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O presente trabalho tem por tema o desenvolvimento da negação a partir do estudo de 
registros longitudinais de uma criança brasileira durante seus trinta e dois primeiros meses de 
vida, em comparação a registros realizados com uma criança francesa também durante este 
período. Para tanto, foram analisadas as produções infantis interpretadas pelos adultos como 
protestos, oposições e negações. Neste sentido, vários estudos têm se concentrado sobre as 
habilidades perceptuais infantis, afirmando como recém-nascidos já são capazes de tratar e 
discriminar aspectos prosódicos da fala dirigida à criança (NAME, 2011a; 2011b; 
PAPOUSEK; PAPOUSEK, 1981). De maneira semelhante, pesquisadores concentram-se sob 
as produções infantis, sublinhando como bebês de apenas nove meses de idade são capazes de 
produzir características rítmicas e entonacionais de sua língua materna (KONOPCZYNSKI, 
1990; 1991). A partir desta linha de investigação, analisam-se registros videográficos 
realizados em contexto natural e cotidiano de interação entre a criança e seus pais (durante 
banho, refeições e brincadeiras). Os vídeos foram analisados a partir dos programas PHON, 
PRAAT e ELAN. A partir do programa PHON e ELAN realizou-se a notação da 
sincronização entre os movimentos gestuais e as produções negativas das duas crianças. As 
análises acústicas foram realizadas a partir do programa PRAAT, no qual foram registradas a 
duração silábica das produções infantis em milissegundos (ms) e os valores de Fo (altura da 
voz da criança em Hertz/HZ). Os resultados são organizados em quatro seções. Inicialmente 
descrevem-se os protestos e oposições, conforme interpretados pelos pais, produzidos pelas 
crianças no período que antecede o surgimento das primeiras negações linguisticamente 
estruturadas (por volta dos 16 meses de idade). Em seguida, classificam-se as negações 
produzidas pelos adultos e criança em funções (rejeição/recusa, expectativas insatisfeitas, 
ausência/desaparição, proibição/comando, oposição/correção, rogativa negativa, negação 
epistêmica e negação funcional) conforme descritas por Beaupoil-Hourdel (2013). 
Posteriormente, os gestos produzidos pela criança são descritos e, por fim, as características 
prosódicas das últimas negações registradas (entre 29 e 32 meses) são analisadas. Como 
conclusão, destaca-se o papel da prosódia no desenvolvimento da negação, tanto na 
caracterização das primeiras produções negativas infantis, quando na estruturação dos 
primeiros enunciados negativos. Destacam-se similaridades nos dois casos analisados, como a 
observação de que a função negativa rejeição/recusa é a primeira a ser produzida pelas duas 
crianças, sendo expressa através de marcadores simples como ‘não’ e ‘non’. Sobre a produção 
gestual das duas crianças, é possível observar uma especialização funcional nos gestos 
produzidos, como a utilização de gesto com a mão espalmada em contextos de rejeição e 
gesto de apontar em situações de proibição. É possível concluir que o uso de gesto aliado à 
prosódia fornece recursos importantes para a criança, que os utiliza na construção da negação 
de maneira multimodal. Destaca-se também a complexificação progressiva das negações 
produzidas pelas duas crianças através da inclusão de pronomes pessoais em seus enunciados, 









This work focuses on the development of negation through the study of the longitudinal data 
of a Brazilian child  compared with the data of a French child  during the first thirty and two 
months of their lives. We analyzed the characteristics of children's productions that were 
interpreted by adults as protests, oppositions, and  as negations. Many studies have focused on 
the children's perception capacities and highlighted how newborns are able to discriminate the 
prosodic aspects of the speech addressed to children (NAME, 2011a, 2011b, PAPOUSEK ; 
PAPOUSEK, 1981). In a similar way, different researchers have focused on children's 
productions and emphasized how children as young as nine months are already able to 
reproduce the rhythmic and intonational characteristics of their mother tongue 
(KONOPCZYNSKI 1990; 1991). Following this line of research, we analyzed the video 
recordings that were made in natural contexts of interaction with The children’s parents (bath, 
meals, games). The videos were analyzed through the use of PHON, PRAAT and ELAN 
softwares. With PHON and ELAN softwares we analyzed the synchronization between the 
gestural movements and the prosodic movements performed by the two children during each 
negation. The acoustic measurements were carried out using PRAAT software, through which 
we noted the syllabic length (in milliseconds / ms) and the Fº values (the height of the child's 
voice in Hertz / Hz). The results are organized in four chapters, initially we describe the 
protests that were produced by the child before the production of the first linguistically 
structured negation (around 16 months). Then, we describe the functions of negations that 
were produced by the children and their parents, as described by Beaupoil-Hourdel (2013) - 
rejection / refusal, unrealized expectations, absence / disappearance, prohibition / order, 
opposition / correction, epistemic negation and functional negation. We also describe the 
gestures produced by the children during negations with ELAN software. Finally, we 
observed the prosodic characteristics of the last negations that were recorded - from 29 to 32 
months. In conclusion, we highlight the role of prosody in the development of negation both 
in the characterization of the first negative productions and also in the structuring of the first 
negative statements. This work highlights similarities in the two cases that were analyzed, 
such as the observation that the rejection / refusal function was the first to be produced by 
both children, being expressed by simple markers like "não" and "non". By comparing the 
gestural productions of the two children, it is possible to observe a functional specialization. 
For example, we observed that both children used gestures with a flat hand  in rejection 
contexts and pointing gestures in prohibition situations. We conclude that the use of gesture 
combined with prosodic elements provides important resources for the children who use them 
for the construction of negation in a multimodal way. We must also emphasize the 
progressive complexity of the negations produced by the two children with the inclusion of 
personal pronouns in their utterances, as well as by the introduction of variations in the 













Ce travail a pour thème le développement de la négation à travers l’étude des données 
longitudinales d’un enfant brésilien pendant les trente-deux premiers mois de sa vie, en 
comparaison avec les données d'une enfant française pendant la même période. Nous avons 
analysé les caractéristiques des productions de l’enfant qui ont été interprétées par les adultes 
comme des protestations, des oppositions, puis des négations. De nombreuses études se 
concentrent sur les capacités de perception des enfants et essaient de mettre en évidence 
comment les nouveau-nés sont capables de traiter et discriminer les aspects prosodiques du 
discours adressé aux enfants (NAME, 2011a; 2011b; PAPOUSEK ; PAPOUSEK, 1981). De 
manière similaire, d’autres chercheurs se concentrent sur les productions des enfants et 
soulignent comment des enfants aussi jeunes que neuf mois sont déjà capables de reproduire 
les caractéristiques rythmiques et intonatives de leur langue maternelle (KONOPCZYNSKI, 
1990; 1991). En suivant cette ligne de recherche, nous avons analysé les enregistrements 
vidéo qui ont été effectués dans des contextes naturels d'interaction avec les parents (bain, 
repas, jeux). Les vidéos ont été analysées à partir des logiciels PHON, PRAAT et ELAN. 
Avec les logiciels PHON et ELAN, nous avons analysé la synchronisation entre les 
mouvements gestuels et les mouvements prosodiques réalisés par l'enfant pendant chaque 
négation. Les mesures acoustiques ont été réalisées avec le logiciel PRAAT, grâce auquel 
nous avons noté la durée syllabique (en millisecondes/ms), les valeurs de Fo (la hauteur de la 
voix de l'enfant en Hertz/Hz) et la différence entre la Fo maximale et la Fo minimale 
(convertie en ½ tons). Les résultats sont organisés en quatre chapitres ; initialement, nous 
décrivons les protestations qui ont été produites par les enfants avant la production des 
premières négations linguistiquement structurées (autour de 16 mois). Puis, nous décrivons 
les fonctions des négations qui ont été produites par les enfants et leurs parents tels que décrit 
par Beaupoil-Hourdel (2013) - rejet / refus, attentes non réalisées, absence / disparition, 
interdiction / commande, opposition / correction, négation épistémique et négation 
fonctionnelle. Ensuite, nous décrivons les gestes produits par les enfants pendant les négations 
à partir du logiciel ELAN. Enfin, nous observons les caractéristiques prosodiques des 
dernières négations qui ont été enregistrées - de 29 à 32 mois. En guise de conclusion, nous 
mettons en évidence le rôle de la prosodie dans le développement de la négation à la fois dans 
la caractérisation des premières productions négatives, mais également dans la structuration 
des premiers énoncés négatifs. Ce travail met en évidence des similitudes entre les deux cas 
analysés, comme l’observation du fait que la fonction rejet / refus est la première à être 
produite par les deux enfants, étant exprimée par des marqueurs simples comme « não » et « 
non ». Par rapport aux productions gestuelles des deux enfants, il est possible d'observer une 
spécialisation fonctionnelle dans les gestes produits. Par exemple, nous observons que les 
deux enfants utilisent le geste avec la main bien à plat dans des contextes de rejet et le geste 
de pointage dans les situations d’interdiction. Nous concluons que l’utilisation du geste 
combiné aux ressources prosodiques fournit des moyens importants aux enfants qui les 
utilisent dans la construction de la négation de manière multimodale. Il faut également 
souligner la complexification progressive des négations qui ont été produites par les deux 
enfants par l'inclusion des pronoms personnels dans leurs énoncés, ainsi que l'introduction de 
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O presente trabalho focaliza as características da prosódia em instâncias de 
protonegações e negações produzidas por uma criança brasileira e também por uma criança 
francesa em seus primeiros 32 meses de vida, em situação de interação com seus pais. A 
negação é aqui focalizada por constituir aspecto importante no processo de aquisição da 
linguagem, permitindo à criança posicionar-se na interação, bem como possibilitando 
deslocamento dos lugares discursivos ocupados pela criança, opondo-se aos pais (DEL RÉ, A.; 
HILÁRIO, R. N.; VIEIRA, 2012; LEITÃO, 2012). O prefixo ‘proto’ marca o caráter precursor 
das produções infantis (gestuais e vocais) em curso de desenvolvimento, as quais são 
interpretadas pelos adultos como protestos, oposições e, posteriormente, como negações. 
Focaliza-se o papel da prosódia, que vai estruturar as produções infantis e suas primeiras 
combinações de palavras.  
A relação entre prosódia e desenvolvimento da negação é aqui focalizada a partir da 
compreensão de que a negação é instância privilegiada para observação do desenvolvimento 
prosódico/linguístico, visto que é um dos primeiros fenômenos linguísticos marcados 
gramaticalmente na linguagem da criança, estabelecendo-se inicialmente através de gestos e 
elementos prosódicos (durante o primeiro ano de vida), antes do surgimento dos primeiros 
marcadores de negação verbal (BEAUPOIL-HOURDEL; MORGENSTERN; BOUTET, 
2016). Inversamente, o estudo do desenvolvimento da prosódia fornece pistas para 
interpretação de como as primeiras negações desenvolvem-se. O presente trabalho 
fundamenta-se na hipótese de Dodane e Massini-Cagliari (2010), segundo a qual a prosódia 
permite à criança exprimir oposição nos momentos que antecedem a emergência de 
marcadores de negação e que, no momento da aquisição destes marcadores, a prosódia 
oferece forma de expressão que complementa e dá suporte aos demais níveis linguísticos em 
desenvolvimento (DODANE; MASSINI-CAGLIARI, 2010). Observa-se, deste modo, a 
relação entre estes elementos e o modo como a negação se estrutura inicialmente a partir da 
prosódia.  
O presente estudo pretende dar continuidade a questões discutidas em Vasconcelos 
(2013) e Vasconcelos e Leitão (2016), estudos que investigaram o que nomeamos como 
condutas proto-opositivas - ações infantis interpretadas pelos adultos como oposição a 
desejos, vontades, propósitos e comandos de outros. Naqueles trabalhos, as primeiras ações 




tais como o choro e as primeiras ações e gestos produzidos pelas crianças e interpretados 
como oposições. Entretanto, não houve oportunidade para explorar a lexicalização ou mesmo 
a gramaticalização da negação, visto que naquele momento foram focalizados dados da 
criança em seu primeiro ano de vida, em momentos anteriores à produção das primeiras 
palavras. No presente trabalho, objetiva-se investigar as características das produções 
negativas adultas e infantis da díade brasileira e francesa. Enquanto objetivos específicos, 
observam-se as características das protonegações (negações produzidas antes dos primeiros 
não/non, entre 6 e 19 meses de idade), em seguida observam-se as diferentes funções 
negativas produzidas pelas crianças (ordem de surgimento, relação entre as diferentes 
funções, entonações e gestos específicos), observamos ainda a sincronização entre os 
diferentes gestos e elementos prosódicos produzidos durante a  negação e, por fim, analisamos 
as características entonacionas dos enunciados negativos de mais de duas palavras produzidos 
pelas crianças entre os 29 e 32 meses de idade. Focaliza-se o período chamado pré-
linguístico1, que antecede o estabelecimento de léxico inicial, buscando demonstrar que 
mesmo neste período há modulações vocais, ou seja, variações em altura, duração e 
intensidade em função, por exemplo, do contexto de interação. Tais variações posteriormente 
possibilitam o desenvolvimento dos sistemas entonacionais da língua materna.  
 Retomamos, como raciocínio de partida, as obras de Bakhtin e Voloshinov (2009), 
bem como de pesquisadores que atualmente fazem uso da perspectiva bakhtiniana2 na área de 
aquisição da linguagem (DEL RÉ; PAULA; MENDONCA, 2014a; 2014b; DEL RÉ, 2010; 
DEL RÉ, HILÁRIO, VIEIRA, 2012; VIEIRA, 2012; LEITÃO, 2008; FREITAS, 2012; 
FRANÇOIS, 2006; SALAZAR-ORVIG, 2010) compreendendo que a criança se constitui 
enquanto sujeito em processo que não pode ser destacado do desenvolvimento da linguagem.   
Em suas construções teóricas, Bakhtin (1997) afirma que as palavras não são 
apreendidas a partir de dicionários, com sentidos completos e fechados, mas, no processo de 
interação, pois somente adquirem sentido no processo de comunicação determinado por seu 
                                                          
1 O uso dos termos “pré-linguístico” e “linguístico” tem sido controverso. Uma visão de “descontinuidade” entre 
o balbucio e os sistemas fonológicos do léxico primitivo (JAKOBSON, 1941/1968) postula a divisão entre estes 
períodos, pois haveria uma espécie de "reanálise " dos sons do balbucio com o aparecimento das primeiras 
palavras. Já uma visão que compreende o balbucio como parte do que se considera “linguístico” penderia para a 
crítica da separação entre “linguístico” e “pré-linguístico”. Estamos conscientes da controvérsia e nos 
posicionamos criticamente quanto a esta separação, afirmando que mesmo os momentos iniciais do processo de 
aquisição da linguagem são já caracterizados como linguísticos. Entretanto, fazendo referência ao modo como 
estes períodos são classicamente abordados na literatura, fazemos uso de termo ‘pré-linguístico’, demarcando o 
período que antecede a produção das primeiras palavras pela criança, embora, como destacado, consideremos tal 
período como demarcado pelo desenvolvimento linguístico inicial.   
2 Ressalta-se que, em decorrência da controvérsia que envolve as questões autorais sobre o trabalho de Bakhtin, 




contexto enunciativo único (FARACO, 2003). O processo de aquisição da linguagem (e a 
constituição subjetiva da criança) decorrem, portanto, de experiências concretas com os 
enunciados/vozes performadas pelos interlocutores infantis. Estes enunciados, estas palavras-
alheias, dirigidas à criança, são progressivamente assimiladas por eles, tornando-se palavras 
próprias (BAKHTIN; VOLOSHINOV, 2009). 
Nos momentos iniciais do desenvolvimento infantil, os enunciados concretos e, 
principalmente, a ‘voz’ dos interlocutores infantis teriam a função de portador/veículo, 
delimitando a posição subjetiva daquele que enuncia, ‘transportando’ a subjetividade do 
falante para fora dele mesmo e orientando-a em direção ao outro (criança) (DAHLET, 2005; 
BERTAU; GONÇALVES ; RAGGATT, 2013). A criança, portanto, ao deparar-se com estas 
palavras-alheias, estaria se deparando também com a alteridade, com a posição particular 
daquele que enuncia (concretizada/materializada no signo linguístico principalmente através 
de recursos prosódicos). Ao longo dos momentos iniciais do desenvolvimento infantil, a partir 
desta interação dialógica na alteridade, torna-se possível para a criança assimilar estas 
vozes/posições de seus interlocutores, que passam a integrar sua própria consciência e 
possibilitam, ao mesmo tempo, que ela desenvolva sua voz/posição única e particular. Esta 
multiplicidade de vozes/posições é o que caracteriza a consciência humana como dialógica, 
referindo-se ao permanente diálogo travado entre as diversas posições ideológicas dotadas de 
vozes que povoam nossa consciência. A partir desta perspectiva, o ser humano é 
compreendido enquanto instância que está continuamente em mudança (dinâmica), visto que 
as vozes (posições) que o povoam funcionam como centros para iniciativas, possibilitando 
conflitos e desacordos e exigindo reposicionamento constante.  
Refletindo sobre o processo de aquisição da linguagem, parece possível afirmar que os 
pais inserem a criança nesta cadeia dialógica, atribuindo-lhe um lugar discursivo através de 
sua própria voz. O adulto, de certo modo, “empresta” sua voz à criança e faz uso de elementos 
prosódicos (especialmente o ‘manhês’) para demarcar os momentos nos quais dá voz à 
criança e o lugar que lhe atribui na interação. A criança, então inserida neste jogo, apropria-se 
destas palavras-alheias, assimilando-as e utilizando-as sem, entretanto, que elas percam 
completamente a presença das marcas de alteridade (das vozes, situações, e diálogos com os 
pais) (SCARPA, 2013a). Este processo de demarcação das posições enunciativas infantis 
pelos pais, através do uso de elementos prosódicos, será aqui explorado no que diz respeito a 




Destaca-se que o próprio Bakhtin faz referência ao termo entonação3 (utilizado por ele 
de maneira não específica para denotar uma variedade de elementos prosódicos e 
paralinguísticos), enquanto principal elemento de materialização da dialogia, da orientação 
valorativa/apreciativa (orientação ideológica) do enunciado dos sujeitos (SCARPA, 2013a; 
VOLOSHINOV, 1997; BUBNOVA, 2009). Ressalta-se que o uso que o autor faz do termo 
“entonação” não é especializado, distinguindo-se de sua conotação atual, visto que Bakhtin 
não se dedicou especificamente a desenvolvê-lo. Uma definição e caracterização linguística 
atual destes termos serão apresentadas a seguir neste trabalho.  
No que diz respeito especificamente ao desenvolvimento, a ‘entonação’ marcaria, para 
Bakhtin, a alteridade da palavra-alheia assimilada pela criança em desenvolvimento. Ao longo 
desta assimilação, a palavra seria reacentuada, adquirindo a marca da posição axiológica do 
falante, transformando-se em palavra-própria, nas palavras de Bakhtin: 
Eis porque a experiência discursiva individual de qualquer pessoa se 
forma e se desenvolve em uma interação constante e contínua com os 
enunciados individuais dos outros. Em certo sentido, essa experiência 
pode ser caracterizada como processo de assimilação - mais ou menos 
criador das palavras do outro (e não das palavras da língua). Nosso 
discurso, isto é, todos os nossos enunciados (inclusive as obras 
criadas) é pleno das palavras dos outros, de um grau vário de 
alteridade ou de assimilabilidade, de um grau vário de 
aperceptibilidade e de relevância. Essas palavras de outros trazem 
consigo a sua expressão, o seu tom valorativo que assimilamos, 
reelaboramos e reacentuamos (BAKHTIN, 1997, p. 294-295). 
 
Segundo esta perspectiva, a alternância dos sujeitos do discurso e suas perspectivas 
axiológicas seriam impressas no discurso através da entonação (BUBNOVA, 2009). 
Entretanto, segundo Dahlet (2005) é possível atribuir também sentido metafórico à entonação 
nas construções de Bakhtin. Nesta direção, a entonação não seria referida somente em sua 
materialidade sonora, mas como lugar de encontro, como memória semântico-social 
depositada na palavra. A entonação seria lugar de encontro entre locutor, ouvinte e objeto do 
enunciado, refletindo as diversas entonações sociais sedimentadas no discurso (DAHLET, 
2005). Nesse sentido, a entonação não refletiria a orientação social como um espelho, mas 
configuraria uma espécie de resumo avaliativo, trazendo a marca das diversas posições 
avaliativas, muitas vezes contraditórias, que cercam a vida da palavra (BUBNOVA, 2009). 
Assim, há dialogismo no sujeito, dele para ele. As marcas deste dialogismo surgem no que 
                                                          
3 Reconhece-se aqui a existência de três grafias possíveis para este termo em português – entoação, entonação e 




Voloshinov (1997) chama de entonação da palavra-alheia, marcando a existência de posições 
axiológicas diversas que co-existem e dialogam na consciência do falante (DAHLET, 2005).  
A interpretação que busca ser esclarecedora que Dahlet (2005) imprime à vagueza do 
que Bakhtin entenderia por “entonação”, não impede, entretanto, que o conceito continue 
vago. Fica ainda faltando um tratamento mais específico a aspectos da prosódia que podem 
estar na base da aquisição e desenvolvimento da linguagem, bem como instrumentalização de 
como tratá-lo metodologicamente. Nesse sentido, a presente tese pretende contribuir para a 
investigação o papel da prosódia na construção dos significados negativos na pré-linguagem e 
sua transição para a gramaticalização da negação nos segundo e parte do terceiro ano de vida 
dos sujeitos. Ressalta-se que só mais recentemente o estudo das primeiras fases do 
desenvolvimento linguístico e do pré-linguístico começam a receber destaque. Entretanto, 
atualmente a maioria dos trabalhos na área podem ser caracterizados como experimentais, 
investigando as habilidades perceptuais e processuais infantis e analisando como recém-
nascidos são capazes de discriminar aspectos prosódicos da fala dirigida à criança - FDC 
(PAPOUSEK; BORNSTEIN; NUZZO; PAPOUSEK; SYMMES, 1990; NAZZI; JUSCZYK; 
JOHNSON, 2000; FRIEDERICI; FRIEDRICH; CHRISTOPHE, 2007). São raros os trabalhos 
que analisam as produções de fala de crianças neste período. Deste modo, o presente trabalho 
destaca-se por apresentar dados de fala que recobrem este período e vão além, abrangendo do 
primeiro ano de vida aos 32 meses de idade, observando o início do desenvolvimento da 
sintaxe, possibilitando análise das características desta transição.  
Em adição, ressalta-se que a análise de duas crianças que adquirem duas línguas 
distintas (português brasileiro e francês) possibilita observar especificidades no processo de 
aquisição, como o modo de surgimento e uso de partículas negativas específicas em cada 
língua – não/num para o português e non/ne/pas para o francês. Bem como similaridades 
como, por exemplo, no que diz respeito às funções negativas utilizadas pelas crianças, 
observa-se que a rejeição/recusa, é a primeira função negativa produzida pelas duas crianças, 
sendo expressa através de marcadores simples como ‘não’ e ‘non’, enquanto a função 
ausência/desaparição é expressa mais tardiamente (aspectos mais bem discutidos 
posteriormente na seção de resultados).   
O presente trabalho pretende, portanto, contribuir para investigação das características 
da prosódia em instâncias de protonegações e negações produzidas por uma criança brasileira 
e por uma criança francesa. Para tanto, inicialmente discute, na primeira seção, definições dos 




apresentando também as funções da prosódia, como seu papel na organização semântica e 
sintática da língua e na estruturação do discurso. Ainda na primeira seção, discutem-se os 
sistemas para e extralinguísticos e as qualidades de voz, enfatizando especialmente o falsetto. 
A partir desta discussão, argumenta-se como o trabalho prosódico, paralinguístico e 
extralinguístico possibilita a inserção do falante, via discurso materno, na língua.  
Em seguida, na segunda seção, discute-se o processo de aquisição da linguagem, 
apresentando diferentes autores e estudos que focalizam as características da fala dirigida à 
criança e seu papel na aquisição, tais como Fernald (1994) e Ochs e Schieffelin (1997). Em 
seguida, apresentam-se pesquisas mais recentes no que diz respeito às habilidades de 
percepção infantil que discutem como mesmo recém-nascidos são capazes de discriminar 
aspectos prosódicos da fala dirigida à criança (NAME, 2011a; 2011b; NAZZI; JUSCZYK; 
JOHNSON, 2000). Ainda nesta seção, as modificações da fala dirigida à criança são tratadas, 
especialmente observando que o adulto adapta sua fala à medida que a criança se desenvolve, 
inserindo novas palavras e complexificando seu discurso. No último subtópico dessa seção, 
apresenta-se a cronologia do processo de aquisição do período pré-linguístico (delimitado 
pelo balbucio tardio) ao linguístico (iniciado com a produção das primeiras palavras e 
surgimento da sintaxe). A partir desta apresentação, discutem-se trabalhos que abordam a 
questão da continuidade entre o balbucio e as primeiras palavras produzidas pela criança 
(VIHMAN, 1992; BOYSSON-BARDIES et al., 1989).  
Na terceira seção, relaciona-se prosódia e aquisição da linguagem, fundamentando-se 
inicialmente no trabalho de Cavalcante (1999) e suas construções sobre as características 
prosódicas da fala dirigida à criança. Em seguida discute-se, a partir de Scarpa (1988; 1999a; 
1999b; 2001a; 2001b; 2005; 2009), como a prosódia provê a organização da forma fônica da 
língua, precedendo o desenvolvimento de aspectos gramaticais e lexicais. Adicionalmente, 
reflete-se sobre a relação entre prosódia e multimodalidade (gestos, direção do olhar, 
movimento corporal e expressões faciais), mais especificamente sobre a relação gesto-
prosódia nas negações, discutindo o trabalho de Dodane, Beaupoil, Del Ré, Boutet e 
Morgenstern (2014), autores que analisam a relação gesto-prosódia nas negações produzidas 
por uma criança francesa entre 12 e 48 meses. Encerrando essa seção, apresenta-se descrição 
resumida dos modos como à negação pode estruturar-se nas línguas estudadas - francês e 
português, discutindo como particularidades na estruturação de cada uma das línguas têm 




sobre como análises translinguísticas geram observações interessantes sobre fenômenos que 
têm lugar a partir de processos específicos de cada língua.  
Na seção quatro, apresentam-se diferentes tipologias e classificações desenvolvidas na 
tentativa de delimitar o curso de desenvolvimento da negação - McNeill e McNeill (1968), 
Bloom (1970), Wode (1977) e Pea (1980). Enfatiza-se o trabalho desenvolvido por Beaupoil-
Hourdel (2013), que fundamenta as análises aqui realizadas. A autora desenvolveu sistema de 
classificação sócio-pragmático para as negações, construindo as seguintes categorias: 
rejeição/recusa, expectativas insatisfeitas (inabilidade/ falha), não-presença/ desaparição, 
proibição/ comando, oposição/correção, rogativa negativa, negação epistêmica e negação 
funcional. Por fim, na última seção de discussão teórica, discutem-se, a partir do trabalho de 
Armstrong, Bergmann e Tamati (2008), os modos pelos quais os enunciados negativos são 
estruturados em português. De maneira geral, os autores apresentam padrões entonacionais 
possíveis para negações em português, como tom ascendente inicial que, quando ocorre, pode 
realizar-se tanto sobre a primeira palavra de conteúdo do enunciado, quanto sobre a primeira 
partícula negativa. Esta discussão fundamenta as análises realizadas sobre as características 
prosódicas as negações infantis da criança brasileira entre 29 e 32 meses de idade.  
Em seguida, na seção método, são apresentados os participantes, o modo de 
construção e recorte dos vídeos, bem como o método de transcrição e análise dos dados a 
partir dos programas ELAN, CLAN, PRAAT e PHON. São retomados os objetivos e 
hipóteses do trabalho, antecipando a apresentação dos resultados que são organizados em 
quatro seções. Inicialmente apresentam-se as protonegações das duas crianças estudadas, 
abordando o período de desenvolvimento que recobre os momentos anteriores as primeiras 
negações linguisticamente estruturadas. Nesta seção, discute-se como o choro, o balbucio, a 
qualidade de voz e gestos infantis ao longo do primeiro ano de vida são interpretados como 
protonegações pelas mães das crianças registradas. Discute-se também, para a criança 
brasileira, o desenvolvimento do “não”, ou seja, as modificações fonéticas e prosódicas das 
produções infantis interpretadas como a palavra ‘não’. Sobre as protonegações da criança 
francesa, destaca-se especialmente como ela parece ser capaz de fazer uso de contornos de 
altura distintos em diferentes situações - chamados, solicitações e oferecimento. Destaca-se 
como a prosódia, juntamente com o gesto, constitui porta de entrada para criança na 
linguagem. 
Na seção seguinte, as produções negativas verbais e gestuais produzidas pelos adultos 




classificação desenvolvido por Beaupoil-Hourdel (2013). Em adição, observam-se também as 
inter-relações existentes entre os tipos de contorno de altura utilizados e as funções negativas. 
Por fim, nessa seção, cada função negativa é discutida, comparando-se como elas surgem na 
fala da criança brasileira e francesa e quais marcadores negativos são utilizados na construção 
de cada função pelas crianças. Na seção Gesto e negação, destacam-se as produções gestuais 
da criança brasileira produzidas em sincronia com suas negações, como a movimentação 
vertical e lateral da cabeça e o gesto com as mãos espalmadas. Para a criança francesa, o gesto 
de mãos espalmadas é frequentemente apresentado juntamente com negações com a função 
rejeição/recusa, enquanto a função proibição/comando é frequentemente acompanhada por 
gesto de apontar. Observa-se nessa seção como o gesto parece complementar o enunciado da 
criança, auxiliando na construção do significado negativo e fornecendo pistas ao interlocutor. 
Por fim, na última seção, as características prosódicas das últimas negações infantis 
registradas (entre 29 e 32 meses) são analisadas, período que corresponde à produção dos 
primeiros enunciados negativos infantis (de 2 a 9 palavras). Observa-se o alinhamento entre 
os movimentos do contorno de Fº4 e a estrutura sintática das negações infantis, analisando o 
alinhamento entre os movimentos de Fº e os marcadores de negação como, por exemplo, a 
atribuição de proeminência entonacional ao ‘non’ em francês e ao ‘não’ em português, 












                                                          
4 Frequência fundamental - correlato acústico da sensação auditiva ligada à frequência de vibração de um som 




1. Prosódia: definições e descrições 
 
Embora os sons da fala sejam produzidos em um fluxo contínuo a partir de estados e 
movimentos articulatórios em mudança constante, muitas vezes sobrepondo-se e 
influenciando-se mutuamente, a fim de estudá-la, realizamos cortes artificiais, olhando para 
sons isolados como uma série de segmentos - sucessão linear de segmentos vocálicos e 
consonânticos. Entretanto para melhor compreendê-la, é necessário analisar também os 
fenômenos fonéticos que abarcam não somente segmentos individuais, mas a relação entre 
segmentos e trechos mais amplos do fluxo da fala, chamados de fenômenos suprassegmentais 
ou prosódicos (CATFORD, 2001). Nesse sentido, a prosódia é definida por Di Cristo (2000) 
como: 
 (...) branche de la linguistique consacrée à la description factuelle 
(aspects phonétiques) et à l’analyse formelle (aspects phonologiques) 
des éléments systématiques de l’expression phonique non-coextensifs 
aux phonèmes tels que les accents, les tons, l’intonation et la quantité, 
dont les manifestations concrètes, dans la production de la parole, sont 
associées aux variations des paramètres physiques de la fréquence 
fondamentale (F0), de la durée et de l’intensité qui représentent les 
paramètres objectifs de la prosodie. Ces variations sont perçues par 
l’auditeur comme des changements de hauteur (ou de mélodie), de 
longueur et de sonie, qui constituent les paramètres subjectifs de la 
prosodie (DI CRISTO, 2000, p. 15)5.  
 
Observa-se então que a prosódia compreende os parâmetros de altura, duração, timbre  
e intensidade: 
Altura: sensação auditiva ligada à frequência de vibração de um som audível, 
abarcando as variações da voz dentro de uma "pauta" de frequência mínima e máxima. Seu 
correlato acústico é a Fo (frequência fundamental, geralmente expressa em Hertz - hz), 
determinada pela velocidade de vibração das cordas vocais. Quanto maior o número de pulsos 
glotais, mais alto será o valor da frequência fundamental e vice-versa. Desse fenômeno 
resultam as vozes percebidas como agudas, como as vozes femininas e infantis que 
apresentam altura média de 220 hz e 300 hz, respectivamente, ou graves, como as vozes 
masculinas que apresentam altura média de 120 hz (CRUTTENDEN, 1986). Ressalta-se que a 
                                                          
5 Tradução minha: ramo consagrado à descrição (aspecto fonético) e a representação formal (aspecto fonológico) 
dos elementos de expressão oral tais como os acentos, tons e entonação, cuja manifestação concreta na fala está 
associada às variações de frequência fundamental (Fo), duração e intensidade (parâmetros prosódicos físicos). 
Tais variações são percebidas pelo ouvinte como mudanças de altura (ou de melodia), de duração e de 
sonoridade (parâmetros prosódicos subjetivos). Os sinais prosódicos veiculados por estes parâmetros são 
polissêmicos e transmitem ao mesmo tempo as informações linguísticas determinantes para compreensão dos 




altura é o traço prosódico mais envolvido com a entonação. O âmbito de altura ou tessitura - 
gradação entre o limite mais alto e o mais baixo de frequência utilizado por um falante (alto, 
médio ou baixo), bem como a direção da curva de altura - movimentos de altura para cima 
ou para baixo no tempo, são utilizados na realização de contrastes entonacionais básicos 
(ascendente, descendente, ascendente-descente, descendente-ascendente, nivelado). A direção 
da curva de altura é utilizada para estabelecer contrastes entre movimentos ascendentes e 
descendentes, por exemplo, enquanto a tessitura é utilizada nos contrastes meio-baixo a baixo 
e alto a baixo (SCARPA-GEBARA, 1984; SCARPA; FERNANDES-SVARTMAN, 2012)6.   
Duração: organização de vogais e consoantes no tempo ou, de modo mais abrangente, 
das sílabas de uma palavra. Por duração entende-se o tempo (seu correlato acústico, 
geralmente expresso em milissegundos) que um segmento leva para ser produzido desde a 
iniciação do som, passando pelos filtros do trato vocal, até chegar aos lábios, ou fossas nasais.  
Intensidade (ou volume): é o parâmetro prosódico que o ouvinte percebe como 
relacionado à "força da respiração", isto é, a maior ou menor energia com a qual o locutor 
produz uma sílaba ou um número sucessivo de sílabas. O seu correlato acústico é a amplitude, 
isto é, o deslocamento máximo da partícula de ar com relação ao seu ponto de repouso 
(geralmente expressa em decibéis – dB). A intensidade pode ser subdividida em silábica, 
diferenciando sílabas átonas (produzidas com menor intensidade) de tônicas (produzidas com 
maior intensidade)7, e polissilábica, quando variações de intensidade incidem sobre trechos 
maiores do enunciado. No que diz respeito à intensidade polissilábica, esta pode ser 
classificada a partir de uma escala de intensidade: 
 
+        Fortissimo (ff) 
     Forte (f) 
     Nível neutro 
     Piano (p) 
-     Pianissimo (pp) 
    (sussurro) 
(gráfico retirado de Scarpa-Gebara, 1984) 
 
                                                          
6 SCARPA. E. M.  (2013b). Minicurso prosódia e interfaces. Ministrado no mestrado em estudos  
linguísticos – universidade da fronteira sul, Chapecó, SC, abril de 2013.  
7 Ressalta-se que a distinção entre sílabas tônicas e átonas é realizada a partir de variações de altura, duração e 




Vale ressaltar que a relação entre a intensidade percebida e a intensidade efetivamente 
produzida não é biunívoca (como acontece para todos os parâmetros prosódicos, visto que a 
relação entre acústica e percepção é mediada pela linguagem, de maneira que as 
características de nossa língua estruturam nossa percepção). Deste modo, um som percebido 
como tendo o dobro da intensidade de outro pode ter, de fato, uma intensidade maior que o 
dobro (SCARPA-GEBARA, 1984).    
 
Os parâmetros acústicos de altura, duração e intensidade combinam-se de diferentes 
formas constituindo os sistemas de ritmo e entonação. Os diferentes modos como estes 
parâmetros se combinam formando os subsistemas prosódicos serão descritos a seguir: 
Entonação: termo utilizado em referência a significação linguística das manifestações 
concretas da fala, tais como variações físicas de um ou mais parâmetros acústicos, sobretudo 
altura, intensidade e duração. A entonação é compreendida enquanto categoria linguística (em 
oposição a sua análise enquanto manifestações físicas). Assim, Konopczynski (1977; 
KONOPCZYNSKI; TESSIER, 1994) diferencia melodia, enquanto variações físicas da altura, 
enquanto a entonação é definida enquanto conjunto de signos, em categorização linguística. 
As diversas modulações do contínuo sonoro (de altura, duração e intensidade) são portadoras 
de informações linguísticas, pertencendo ao domínio da entonação. A propriedade auditiva ou 
o correlato perceptivo da entoação é comumente referido pelo termo em inglês pitch (o que os 
ouvintes percebem como variação melódica da fala), ressaltando-se que uma mudança 
numérica significativa na altura da voz do falante pode não ser significativa para o ouvinte, ou 
seja, pode não ser percebida por ele, principalmente, por não exercer nenhuma função 
linguística. Tal distinção deve ser, portanto, considerada no momento da análise dos dados, 
concentrando no valor linguístico das variações entonacionais e sua interpretação pelo ouvinte 
(CÓRDULA, 2012). Segundo Cagliari (1982; 2007) não é necessário marcar todo tipo de 
variação melódica que se ouve na fala, mas somente as variações que se relacionam com 
funções gramaticais ou semânticas da língua. Ainda segundo o autor, as variações melódicas 
podem ser simples, como contornos ascendentes (A), descendentes (D), nivelado (N), ou 
complexas com movimentos combinados destes contornos (ascendente-descendente, 
descendente-ascendente-descendente, etc). A característica principal do tom encontra-se na 
sílaba tônica saliente do enunciado, sílaba mais proeminente que as demais, ressaltando-se 
que as demais sílabas podem participar da mudança melódica da sílaba tônica saliente ou não. 




dito de tal modo que a sílaba saliente seja –lá- e pronunciado como pergunta, possui contorno 
melódico com componente pretônico nivelado numa altura média, caindo em seguida. Na 
sílaba tônica saliente - lá - inicia-se movimento ascendente que caracteriza o contorno 
interrogativo em português (tom ascendente final).  
A análise da entonação pode ser realizada do ponto de vista gramatical, diferenciando 
frases assertivas de interrogativas, por exemplo, ou delimitando tópico e foco na sintaxe da 
frase. Em adição, a entonação pode também exprimir significados intersubjetivos, 
pragmáticos, etc, expressando emoções como raiva e ironia. Deste modo, a mesma frase pode 
ser produzida com emoções e sentidos diversos a partir do uso de entonações distintas. A 
entonação interrogativa, por exemplo, é marcada em português por uma elevação no contorno 
de altura nas últimas sílabas, em oposição ao tom descendente final nas frases afirmativas 
(SCARPA, 2013b; HIRST; DI CRISTO, 1998).   
No que diz respeito especificamente às vocalizações do recém-nascido, é necessário 
refletir sobre a partir de que momento as modulações melódicas de suas emissões podem ser 
chamadas de entonação. Segundo Konopczynski (1977; KONOPCZYNSKI; TESSIER, 1994) 
as vocalizações do bebê podem ser caracterizadas como não linguísticas até por volta dos sete, 
oito meses de idade, quando a criança começa a fazer uso linguístico dos esquemas melódicos 
realizando, por exemplo, padrões melódicos afetados por traços contrastivos que possibilitam 
a expressão de diferentes entonações em função do contexto (chamada, protestos, por 
exemplo). A partir deste momento, a melodia das vocalizações do bebê poderia ser referida 
enquanto entonação.  
Sobre as crianças falantes de português brasileiro, Scarpa e Fernandes-Svartman 
(2012), investigando a gênese dos contrastes entonacionais na fala de três crianças brasileiras 
entre um e dois anos de idade, destacam como as primeiras palavras produzidas pelas crianças 
já apresentam um sistema entonacional básico (através da direção da curva de altura - 
ascendente/descendente/nivelado e âmbito de altura - meio-baixo/baixo, alto/baixo), 
distinguindo fala solitária e social, por exemplo. 
Ritmo: fenômeno relacionado à periodicidade (recorrência de um evento em períodos 
regulares). Do ponto de vista perceptual, a sensação de ritmo decorre de uma sequência de 
pelo menos dois elementos que se distinguem no plano perceptivo. Ele é definido por Di 
Cristo (1999) como organização temporal de sílabas metricamente fortes e sílabas 
metricamente fracas. O ritmo pode ser determinado em relação à posição relativa dos acentos, 




um ritmo regular é definido como consequência de uma acentuação periódica. O ritmo pode 
também ser relacionado à duração silábica, mais especificamente ao retorno de sílabas longas 
a intervalos regulares (MASSINI-CAGLIARI, 1992; CAVALCANTE, 1999; LACHERET-
DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999).  
Destaca-se que o ritmo é resultado da articulação entre pausa, velocidade da fala e 
acentuação: 
 Pausa: um dos fenômenos temporais da fala (como a duração) pode ser subdividida em 
vários tipos. Do ponto de vista físico, a pausa pode ser definida como respiratória, como 
necessidade fisiológica ligada ao processo de fonação. Entretanto, a necessidade de 
respiração não é a única explicação para a existência, localização e duração das pausas, 
pois a localização da pausa não é aleatória, mas seu surgimento é submetido ao sistema 
da língua. Do ponto de vista linguístico, podem-se observar: (I) pausas articulatórias 
relacionadas às oclusões do trato vocal durante a produção de oclusivas, por exemplo, 
durante a produção da consoante /p/, correspondendo a um silêncio de aproximadamente 
96 milissegundos; (II) pausa inter-lexical que surge entre duas palavras e possibilita a 
interpretação da fala; (III) pausas de hesitação, muitas vezes sugerindo processos 
cognitivos como reorganização da fala e busca de palavras. As pausas podem também ser 
classificadas de acordo com suas funções linguísticas como pausas inter-sintagmáticas, 
delimitando fronteira entre dois segmentos sintatica e semanticamente autônomos, 
autonomia igualmente demarcada através do uso de entonemas, ou seja, unidades 
acentuais, como frases. Há também pausas que se localizam em fronteira de proposições 
com continuidade entonativa e, portanto, não completamente autônomas, por exemplo - 
eles partiram #8 pois você não chegava9. Já as pausas intra-sintagmáticas localizam-se 
no interior de um segmento e se situam entre dois constituintes sintáticos (por exemplo, 
entre sujeito e verbo de uma frase) possuindo também função organizadora do enunciado, 
delimitando e hierarquizando seus constituintes. É importante ressaltar que a duração das 
pausas é inversamente proporcional à dependência sintática que vincula os dois termos. 
Nesse sentido, pausas entre fronteira de parágrafos orais são mais longas que aquelas 
presentes entre frases, as quais são elas mesmas mais longas que pausas intra-
sintagmáticas e assim sucessivamente (LACHERET-DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999). 
As pausas podem também ser classificadas como preenchidas, correspondendo a 
alongamentos, repetições não semânticas (como no caso de hesitações) e falsos começos. 
                                                          
8 Marcador de pausa. 




E não preenchidas como no caso do silêncio; tais pausas podem ser produzidas 
juntamente com uma inspiração, deglutição e expiração silenciosa. Ressalta-se também a 
relação entre pausa e fronteiras prosódicas. As pausas ocorrem normalmente em 
fronteiras de constituintes maiores, principalmente entre orações e entre sujeito e 
predicado - quanto maior a fronteira, maior a pausa. Estas tendem a ser mais longas nos 
pontos em que as fronteiras de constituintes envolvem um novo tópico. As pausas têm 
lugar também entre palavras com alto conteúdo lexical e depois da primeira palavra de 
um grupo entonacional, em tais casos geralmente indicam correção de falsos começos ou 
repetições e processo de busca de palavras. Há também a utilização de pausas de 
focalização, as quais permitem atrair a atenção do ouvinte para a expressão ou palavra 
que se subsequente, enfatizando uma ideia ou opinião. Em estudo clássico realizado por 
Goldman-Eisler em 1968 (como descrito em HARDCASTLE; LAVER; GIBBON, 2010) 
o autor determina que intervalos entre 200 e 250 milissegundos são perceptíveis como 
pausas audíveis enquanto intervalos menores seriam imperceptíveis; esta referência é 
frequentemente utilizada como limite perceptual em estudos sobre a pausa. Tal critério 
tem sido também utilizado na delimitação do que seria uma fala fluente e disfluente; esta 
última teria duração maior do que 250 milissegundos (ZELLNER, 1994; 
HARDCASTLE; LAVER; GIBBON, 2010; FRÉDÉRIC; HIRSCH; BECHET; 
BARKAT-DEFRADAS; DIDIRKOVA; MATURAFI; BAKLOUTI, 2014).   
 Velocidade de Fala: às vezes confundida com o ritmo, diz respeito à taxa de elocução no 
discurso, número de sílabas produzidas por segundo. Sua velocidade tende a ser acelerada 
no início da produção de fala, até que seja atingida uma velocidade normal, ocorrendo 
uma desaceleração típica no final dos enunciados antes da pausa. Pode ser divida em 
velocidade de fala, número de sílabas produzidas por segundo incluindo pausas, e 
velocidade de articulação, número de sílabas produzidas por segundo excluindo as 
pausas (CAGLIARI, 1992; CAVALCANTE, 1999).  
 Acentuação: Segundo Di Cristo (1999), acento é o realce de natureza sintagmática de um 
elemento, de uma sílaba, em detrimento de outras - as sílabas não acentuadas. Ele pode 
apresentar-se a partir de variações de duração, altura ou intensidade. Os correlatos 
acústicos do chamado “acento de intensidade” no português (e em várias outras línguas) 
são, em ordem de importância: duração, altura e intensidade (SILVA; SCARPA, prelo; 
MASSINI-CAGLIARI, 1992; MORAES, 1986; 1987). De maneira mais detalhada, 




que pode surgir a partir de dois ou três dos parâmetros prosódicos (frequência, 
intensidade, duração), variando segundo o contexto linguístico (posição da palavra na 
frase e modalidade da frase - assertiva, interrogativa, etc). O autor conclui que as 
modificações de duração e de intensidade são as marcas mais constantes do acento lexical 
(MORAES, 1986; 1987). Sobre a função do acento, Di Cristo (1999) seguindo 
Troubetzkoy frisa que sua função fundamental é contrastiva, criando contraste na cadeia 
silábica entre sílabas acentuadas e não acentuadas, tendo também função distintiva, 
destacando pontos importantes do enunciado e expressiva, chamado acento de insistência. 
Pode-se ainda subdividir os acentos em primários ou secundários. De maneira resumida, 
pode-se afirmar que o acento primário atualiza um acento lexical subjacente, enquanto o 
acento secundário está associado a funções enunciativas – focalização, retórica, rítmica 
ou expressiva (MASSINI-CAGLIARI, 1992; 1995; 1999; 2005; HIRST; DI CRISTO, 
1998; SILVA, 1999; LACHERET-DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999). 
 
A seguir quadro ilustrativo que pode auxiliar na construção de uma compreensão 









Efeito auditivo sobre 
uma sequência de 
elementos 
Altura Frequência fundamental 
(Fo) medida em hertz - Hz 
(ciclos ou forma de onda 
por segundo) 
Vibração das cordas 
vocais (frequência 
relacionada ao número de 





Amplitude medida em 
decibéis - db 
(escala logarítmica) 




Duração medida em 
milissegundos (tempo 
linear da sequência fônica 
no espectrograma) 




Quadro 1 - Correlação entre as dimensões perceptual, acústica e articulatório dos constituintes 
prosódicos10 
De maneira resumida, Di Cristo (2000) define a prosódia como um subconjunto de 
sistemas complexos que se aplicam ao léxico (prosódia lexical – oposições de acento, tom e 
intensidade) e as unidades de categoria superior (prosódia supralexical - gestão do ritmo, de 
entonação e do tempo dos enunciados e do discurso). Destacam-se como estas especificações 
                                                          





afastam-se do uso abrangente que Bakhtin faz destes termos. Embora suas reflexões sobre o 
uso de elementos prosódicos na delimitação de posições enunciativas sejam aqui utilizadas, 
focalizam-se as funções especificamente linguísticas da prosódia e o modo como tais recursos 
são mobilizados na fala adulta especialmente na delimitação de enunciados negativos, bem 
como o surgimento e modificação destes elementos nas produções infantis interpretadas pelos 
adultos como negações. 
 
1.1 Funções da prosódia  
 
De maneira geral, a prosódia está relacionada à segmentação e estruturação do 
discurso - demarcando fronteiras, hierarquizando estruturas e destacando elementos do 
enunciado, e à gestão da interação - delimitando contexto conversacional e caracterizando as 
trocas e interações.  
No que diz respeito à estruturação do discurso, a organização prosódica é em muitos 
aspectos redundante à organização sintática, ou seja, informações sintáticas são 
frequentemente relevantes no momento do emprego de contornos entonacionais. Do mesmo 
modo, fronteiras prosódicas podem ser utilizadas para demarcar fronteiras sintáticas. Esta 
função prosódica chamada função sintática permite o estabelecimento de relações de 
coordenação e subordinação entre duas frases ou dois segmentos de enunciados justapostos 
através somente da entonação, estabelecendo, por exemplo, relações de causa e efeito (ex. ele 
está cansado. Ele trabalhou o dia inteiro). Entretanto, não há uma relação de correspondência 
biunívoca absoluta entre os dois componentes; configurações melódicas do discurso não 
podem ser previstas tendo por base unicamente sua configuração sintática. Pois, como dito 
incialmente, a organização prosódia possui múltiplas funções e não depende de um só nível de 
organização, mas de aspectos sintáticos, pragmáticos e emocionais (LACHERET-DUJOUR; 
BEAUGENDRE, 1999).  
As organizações prosódicas e sintáticas complementam-se. Parâmetros como 
variações na tessitura da voz (variações no âmbito de altura) associados a outros como pausas 
e alterações na qualidade vocal11 podem ser utilizados para destacar elementos deslocados na 
estrutura dos enunciados como, por exemplo, advérbios, ou destacando expressões 
explicativas. Alterações no contorno de altura podem ter por função demarcar rupturas 
temáticas, tópicos derivados, inserção de comentário ou apresentação de linhas secundárias de 
                                                          




raciocínio. Elevações no contorno de altura sugerem, por exemplo, segmentação do discurso 
em tópicos distintos demarcados em grupos entonacionais espaçados, enquanto outras 
alterações, ou a ausência de alterações no contorno de altura, indicam associação de ideias, 
podendo, inclusive, reagrupar unidades inicialmente pertencentes a enunciados distintos. 
Pausas podem também ser utilizadas em associação à variações no contorno de altura para 
estruturação e segmentação do discurso em blocos prosódicos/informativos, como observa-se 
a partir deste exemplo retirado de Pacheco (2003):  
[Maria toma banho porque sua][ mãe][ disse ela] [pegue a toalha]. 
Na escrita, esta frase pode ser estruturada a partir do uso de ponto final e duas vírgulas 
-  Maria toma banho porque sua. Mãe, disse ela, peque a toalha. Entretanto, na oralidade 
elementos prosódicos, assim como sintáticos e lexicais,  serão mobilizados notamente na 
desambiguação da palavra “sua” (verbo suar e não pronome possesivo sua em referência à 
mãe – sua mãe).    
De maneira semelhante, pausas e variações na duração e velocidade de produção dos 
enunciados podem ter função demarcativa/gramatical, indicando interrupção ou 
encadeamento entre ideias. As funções do acento podem ser distintiva, emotiva, demarcativa 
(indicando fronteiras de palavras em línguas de acento fixo, como o francês) 
(TRUBETZKOY, 1969; REIS, 1995b). Um contorno de altura ascendente no início de frase 
por ser utilizado, por exemplo, para demarcar o início de novo tópico discursivo ou relação 
indireta entre duas ideias, enquanto a diminuição na velocidade de produção da fala, tessituras 
mais baixas ou alterações específicas na qualidade de voz (creaky voice), são associadas ao 
fechamento de tópico ou turno de fala. Em oposição, uma pausa preenchida pode ter a função 
de manutenção do turno, impedindo que o interlocutor o ocupe, enquanto uma tessitura 
elevada pode ser utilizada para tomar o turno de fala (CAGLIARI, 1992).   
A prosódia possui também função distintiva distinguindo homônimos em línguas que 
possuem acento lexical (como o português, possibilitando a distinção de pares como fábrica e 
fabrica), permitindo também distinção entre modalidades – declarativas, interrogativas, 
imperativas, desfazendo também ambiguidades sintáticas. Neste exemplo retirado de Reis 
(1995a): chegando lá, eu vou te procurar, é possível observar distinção a partir da prosódia 
quando a primeira sílaba acentuada (gan) é pronunciada com um tom médio, resultando em 
uma subordinada temporal (assim que chegar lá, eu vou te procurar), enquanto que quando 
esta mesma sílaba é pronunciada de maneira alongada e com um tom alto, a frase se torna 




Elementos prosódicos podem também fornecer indícios para interpretação do 
enunciado. A localização do acento frasal (sílaba tônica saliente portadora do acento nuclear) 
marca o foco das sentenças e estrutura os enunciados de maneira diferenciada, como é 
possível observar a partir deste exemplo retirado de Cagliari (1992):  
Pedro não pagou a conta do açougue  
Pedro não pagou a conta do açougue  
Pedro não pagou a conta do açougue  
Enquanto o primeiro enunciado sugere que Pedro possa ter pago outra conta que não a 
do açougue, o segundo permite que se pressuponha que ele tenha talvez aumentado sua conta, 
mas não a pagou, e o terceiro sugere que alguém pagou a conta do açougue, mas não Pedro. 
Deste modo, a localização do acento frasal dá ênfase e imprime movimento de altura 
específico, definindo o contorno de altura do enunciado e, em consequência, influenciando 
sua interpretação.  
Mesma observação pode ser realizada a partir de segundo exemplo retirado de 
Massini-Cagliari e Cagliari (2001): 
Ela foi ao cinema ontem  
Ela foi ao cinema ontem 
Ela foi ao cinema ontem 
 E outras possibilidades nas quais se observa como as diferentes colocações do acento 
frasal mudam o foco dos enunciados (enfatizando quando ela foi ao cinema, o lugar para 
onde ela foi -cinema, e quem foi ao cinema –ela, respectivamente).   
No que diz respeito às funções pragmáticas e interacionais da prosódia, é possível 
observar como as pausas podem também ter sua localização e duração manipuladas em 
função da estrutura temática do discurso. Nesse sentido, pausas mais longas são realizadas, 
em geral, em pontos cruciais do texto, destacando unidades com conteúdo semântico chave ou 
antecedendo enunciado que introduz novo argumento. Nestes casos ela parece ter dupla 
função, sugerindo o esforço cognitivo empregado pelo locutor para organizar seu enunciado, 
e, ao mesmo tempo, função comunicativa – fornecendo indício ao ouvinte para que ele seja 
capaz de identificar e até antecipar a introdução de informação nova e/ou especialmente 
relevante para o tópico em questão (LACHERET-DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999).  
Palavras pronunciadas de maneira espaçada através do uso de longas pausas ou ainda 
de maneira silabada podem sugerir diversas intenções comunicativas do falante, como 




semelhante acelerações na velocidade da fala podem ser utilizadas para indicar maior 
relevância/importância do que será dito a seguir - de modo desacelerado (CAGLIARI, 1992).  
Alterações específicas de parâmetros prosódicos são associadas também a estilos de 
locução e de falas “profissionais” específicas, como radialista, vendedor, ‘chefe’ - fala 
(autoritária). Uma velocidade de fala elevada e com poucas pausas breves pode ser associada 
a grau elevado de credibilidade e persuasão, conferindo força e densidade aos argumentos. Ao 
contrário, em situações formais como, por exemplo, no caso de textos lidos em voz alta, o 
locutor pode introduzir pausas ‘artificiais’ para conferir a impressão de uma fala mais natural 
e improvisada. No caso específico do discurso político, por exemplo, observa-se uso 
excessivo de pausas com duração importante e localizadas entre constituintes sintáticos, 
associadas também ao uso de acentos de insistência (LÉON, 1971; DUEZ, 1991, como 
descrito em LACHERET-DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999). Estas, por sua distribuição e 
duração inabitual, teriam a função de atrair a atenção do ouvinte, destacando argumentos.  
Do ponto de vista extralinguístico, alterações na qualidade de voz podem ser utilizadas 
para realizar imitações de vozes de outras pessoas ou personagens, e atribuir qualidades 
positivas ou negativas a pessoas ou ideias. Alongamentos silábicos podem ser utilizados, por 
exemplo, para atribuir qualidades, normalmente expressas por itens lexicais (como adjetivos) 
a objetos, pessoas ou ideias. Por exemplo, a palavra casa produzida com alongamento 
vocálico – ca:as [caaasa] – pode sugerir a intenção do locutor de referir-se à casa como 
grande casa ou casarão. No que diz respeito à ironia, a palavra muito pode também ser 
produzida com alongamento e contorno específico sugerindo, na verdade seu oposto, pouco, 
fazendo usa da mobilização de elementos prosódicos em contextos específicos para alterar a 
significação da palavra. Na mesma direção, variações na intensidade da voz, forte ou fraca, 
podem caracterizar expressões de dor, susto ou medo. 
 Fenômenos de sincronização de registro, velocidade e ritmo de fala podem ser 
interpretados como manifestações de empatia entre interlocutores ou, quando não ocorrem, de 
antipatia a nível afetivo ou ideológico (CAGLIARI, 1992). Tal fenômeno pode ser observado, 
por exemplo, na interação entre mãe e criança, quando adultos realizam alterações 
significativas em sua fala (especialmente aumento de Fo), imprimindo características das 
produções infantis em sua própria fala (SCARPA; FERNANDES-SVARTMAN, 2012).  
Analisando tal fenômeno, Scarpa e Fernandes-Svartman (2012) formulam a seguinte 
interpretação: 
Tal comportamento linguístico do adulto acompanha geralmente o 




mesmo depois que a criança demonstra formas mais maduras de uso 
da língua. A FDC12/ manhês faz, a nosso ver, mais do que ser o pano 
de fundo, o cenário de interação social, para a fala que traria consigo a 
língua materna. Recorta, contém, salienta, cerca as manifestações 
orais ou gestuais do bebê, oferece uma sintaxe (embora parcial), 
expandindo, retomando as manifestações vocais do bebê pré-verbal, 
assim como o fará, mais tarde, com as verbalizações do bebê que 
começa a produzir um léxico primitivo. A FDC pode oferecer um 
espaço formal, um quadro, de espaços prosódicos mais ou menos 
gestálticos, melódicos e rítmicos por excelência, que podem fornecer 
informações sobre domínios e fronteiras prosódicas, diferenças 
prosódicas entre palavras funcionais e lexicais, informações sobre 
juntura, entre outros fenômenos (SCARPA; FERNANDES-
SVARTMAN, 2012, pp. 4-5). 
 
Tais fenômenos são especialmente importantes para o presente trabalho, do que 
decorre a importância de analisar não somente as produções infantis, mas também a fala 
adulta dirigida à criança, possibilitando a identificação de processos de sincronização e 
correspondência no uso de contornos de altura, registro e qualidade vocal, especificamente em 
situações de negação.  
 
1.2 Sistema paralinguístico  
 
 Paralelamente aos sistemas prosódicos, pode-se fazer referência também aos sistemas 
para ou extralinguísticos. O termo extralinguístisco abrange, do ponto de vista fonético, uma 
diversidade de fenômenos como o soluço, suspiro e sussurro, diferenciando-se dos elementos 
paralinguísticos resultantes da atuação das cavidades faríngea, oral e/ou nasal e que abarcam 
dois subconjuntos foneticamente distintos: qualificadores de voz (voz sussurrada, aspirada, 
rangida ou ‘creak’, falsetto, ressonante) e qualificações de voz (risada, risadinhas nervosas, 
tremulação, choro).  
A partir desta distinção, os elementos paralinguísticos são caracterizados como 
idiossincráticos, por estarem sujeitos a variações decorrentes de características anatômicas das 
cavidades faríngea, oral e/ou nasal do falante, surgindo de maneira descontínua na fala. Em 
oposição, os elementos prosódicos são caracterizados como menos suscetíveis a variações 
idiossincráticas, apresentando maior discretividade. Fundamentados neste tipo de distinção, 
autores como Crystal (1976) opõe traços prosódicos e paralinguísticos, qualificando 
elementos prosódicos como aqueles que têm algum grau de sistemacidade e 
                                                          




convencionalidade na língua e que seriam, portanto, “mais linguísticos” do que elementos 
paralinguístico, que não apresentariam uma base contrastiva convencional e seriam, portanto, 
“menos linguísticos”. A partir desta distinção, a ‘entonação’ seria considerada o elemento 
‘mais linguístico’ dentro da estrutura do sistema prosódico, por ser o fenômeno que apresenta 
maior contrastividade linguística dentro da gama de efeitos vocais. Sua função seria a de 
distinguir significados, diferenciando, no português, intenções comunicativas e expressivas, 
como, por exemplo, uma declaração de uma interrogação (CAVALCANTE, 1999).  
Schuller et al (2013), em revisão sobre o modo como os elementos paralinguísticos 
vêm sendo investigados atualmente e fundamentando-se nos trabalhos de Crystal, definem 
recursos paralinguísticos como aqueles que acompanham a mensagem verbal, novamente 
subdividindo-os em linguísticos (quando se restringem a unidades ou grupos de unidades) e 
não-linguísticos. Segundo estes autores, pesquisas recentes dedicam-se ao exame da 
capacidade do ouvinte de determinar características do falante, tais como peso, idade, gênero, 
nível educacional, estado de saúde e emocional, a partir de amostras de fala. Uma das 
características atualmente mais investigadas em associação com elementos paralinguísticos da 
fala são os traços de personalidade, tais como neuroticismo, carisma e extroversão. É possível 
observar como as pesquisas realizadas a partir desta perspectiva persistem no distanciamento 
entre paralinguístico e linguístico, dedicando-se a relacionar elementos paralinguísticos à 
características idiossincráticas do sujeito (traços de personalidades, tipos físico, estado 
emocional), quase que desconsiderando sua função linguística.  
Entretanto, tal distinção não é homogeneamente adotada, constituindo, por exemplo, 
um dos aspectos que diferenciam os trabalhos de Laver (1968; 1980; 1994) e Crystal (1976). 
A perspectiva de Crystal (1976), como anteriormente apontada, estabelece distinções ente 
elementos mais ou menos discretizáveis e sistêmicos, classificando elementos 
suprassegmentais como mais ou menos ‘linguísticos’. Laver (1980; 1994), em oposição, 
utiliza o tempo como parâmetro para distinguir elementos fonológicos, paralinguísticos e 
extralinguísticos (todos igualmente linguísticos), propondo a utilização da "postura 
articulatória" (articulatory setting) como unidade de análise. O termo postura articulatória 
refere-se aos ajustes musculares realizados pelos órgãos envolvidos na fonação, os quais, uma 
vez adotados, podem ser mantidos por diferentes intervalos de tempo. Segundo o autor, tais 
ajustes, quando utilizados com propósitos fonológicos, apresentam duração relativamente 
curta. Contudo, quando utilizados com propósitos paralinguísticos, abarcam sequências 




características posturais com duração 'quasi-permanente', configurando componente fonético 
de qualidade de voz que identifica o falante individual. Os ajustes paralinguísticos, segundo o 
autor, poderiam então ser referidos como ajustes de ‘curto prazo’ (curto termo) ou estados de 
‘longo prazo’ (longo termo), ambos com funções linguísticas (LAVER, 1968;1980; 1994 
CAVALCANTE, 1999; MATTOS; TRAVASSOS; MEDEIROS, 2008).  
Observa-se como nesta perspectiva alterações da qualidade de voz seriam 
consequência de mudanças posturais articulatórias, de modo que os elementos prosódicos 
paralinguísticos e extralinguísticos difeririam somente no que diz respeito a sua duração. Tal 
perspectiva opõe-se, portanto, às abordagens que privilegiam um determinado modo de 
segmentação do contínuo da fala em unidades contrastivas. Segundo Laver (1994), a 
caracterização de elementos ‘mais discretizáveis’ como linguísticos em oposição àqueles 
descontínuos na fala (que seriam menos linguísticos), fundamenta-se em abordagens 
fonológicas estruturais que segmentam a fala em unidades mínimas que correspondem 
aproximadamente às unidades linguísticas básicas de vogal e consoante. Segundo Laver, as 
referidas abordagens são limitadas por uma visão ortográfica da língua, enfatizando o 
contraste entre elementos. Em oposição, sua descrição fonética da qualidade vocal enfatiza o 
contínuo e o semelhante na performance vocal (LAVER, 1968;1980; 1994; CAVALCANTE, 
1999)  
Fundamentando-se nesta perspectiva, o trabalho de Cavalcante (1999) afirma que a 
fala materna, a prosódia em especial, desempenha função linguístico-discursiva desde os 
primeiros meses de desenvolvimento do bebê. A autora identifica três tipos de modulações da 
voz realizadas pela mãe em interação com o bebê explicitando o papel de cada uma destas no 
desenvolvimento infantil. Inicialmente destaca a fala atribuída - quando a mãe faz uso de 
alterações na qualidade de voz (especialmente falsetto) para falar no lugar do bebê ou pelo 
bebê. Em seguida, na fala recortada ou ritmada, os turnos maternos passam a ser compostos 
por enunciados mais curtos, intercalados pela produção do infante. Por fim, quando o infante 
começa a ocupar a posição de falante, surge a fala enfática, quando a mãe passa a destacar 
itens lexicais em sua fala, enfatizando a sílaba acentuada através de alongamentos 
(CAVALCANTE, 1999). Conclui que é o trabalho melódico-afetivo, prosódico, 
paralinguístico e extralinguístico que, no primeiro ano de vida, vai possibilitar a inserção do 
falante, via discurso materno, na língua. Fundamentando-se nestas referências, focaliza-se o 




do fluxo de fala, ou experiencial, são realizados na linguagem e criam espaços simbólicos de 
ação e subjetivação. 
 
1.3 Qualidades de voz  
 
No que concerne à qualidade de voz, as perspectivas também divergem. Para Crystal 
(1976), a qualidade de voz é fator idiossincrático não segmental da fala, que decorre de 
características anatômicas do aparato vocal do falante (alongamento do trato vocal, tamanho 
da língua, véu palatino e faringe, volume da cavidade nasal). Entretanto, para Laver 
(1968;1980; 1994), a qualidade de voz não deriva somente de fatores idiossincráticos, mas 
abarca o uso que o falante faz de seu aparato vocal a partir de ajustes de traços laríngeos e 
supralaríngeos (e não somente da atividade laríngea). Pois, segundo o autor, cada falante 
tende a fazer ajustes musculares de longo termo em seu aparato vocal, a partir da imitação 
social, como parte de seu estilo de fala habitual. As características idiossincráticas do sujeito, 
sua anatomia e fisiologia, determinariam seu potencial fonatório, ou seja, a faixa de extremos 
de variação (para qualquer característica da qualidade de voz) que poderá ser atingida. 
Entretanto, a partir deste potencial vocal, ajustes podem ser realizados determinando quais 
arranjos, quais faixas de variação, serão habitualmente utilizados para transmitir informação. 
Tais ajustes no aparato vocal são realizados a partir de convenções sociais, elegendo 
determinadas faixas de variação de características de qualidade de voz como socialmente 
significativas em contextos específicos. Como exemplo destaca-se o uso da falsetto pelo 
adulto especialmente utilizado quando em interação com crianças, elegendo uma faixa 
elevada de altura. Segundo esta perspectiva, soma-se às características idiossincráticas da 
qualidade de voz do falante (tais como fanhosa, metálica, anasalada), as qualidades de voz 
chorosa, suplicante, sussurro, murmurada, falsetto, etc, eventualmente utilizadas pelo falante e 
sobrepostas a sua ‘qualidade de voz habitual’ para produzir efeitos de significação diversos. 
Deste modo, os contrastes não segmentais dentro da qualidade de voz não são 
idiossincráticos, mas pertencem às convenções linguísticas da comunidade de fala. A 
qualidade de voz é usada pelo falante na comunicação e não pode ser considerada elemento 
externo à língua (CAVALCANTE, 1999; SCARPA, 2013b).   
Para Laver (1968), a descrição dos aspectos estritamente segmentais da fala não esgota 
a quantidade de informação contida no discurso, pois, todo enunciado contém também 




informações abarcariam características biológicas (sexo, idade, estado de saúde); 
psicológicas, ligadas a convenções culturais, caracterizando determinado falante (a partir de 
características de sua qualidade de voz) como agressivo, dominante, submisso, etc; e sociais 
do falante (região de origem, status social, profissão). Laver destaca que as posturas 
articulatórias caracterizam grupos sociais e regionais de falantes, ocupando o mesmo estatuto 
de marcas segmentais e lexicais. Utilizando argumentos da sociolinguística e da análise do 
discurso, afirma que ouvintes pertencentes à mesma região cultural tendem a realizar 
julgamentos semelhantes sobre o falante a partir de sua qualidade de voz, sem que tais 
conclusões correspondam sempre à realidade. Por exemplo, na cultura ocidental, uma voz 
áspera é comumente associada a características autoritárias.  
A partir destes argumentos, o autor defende a necessidade de desenvolver formas mais 
adequadas de descrição destes elementos. Laver (1968 apud CAMARGO; MADUREIRA, 
2009) critica os modos intuitivos/impressionistas a partir dos quais a qualidade de voz é 
comumente descrita, utilizando termos tais como ‘rica’, ‘aveludada’, ‘fina’, etc, sem qualquer 
padronização ou sofisticação. Ele aponta a necessidade de, assim como os segmentos, 
descrever a qualidade de voz em termos de seus componentes a partir da teoria fonética geral, 
propondo um modelo descritivo componencial de qualidade de voz. Neste modelo o autor 
enfatiza a necessidade de compreender quais combinações de ações são implementadas pelo 
falante nos vários segmentos do aparelho fonador (ajustes musculares supralaríngeos e 
laríngeas) colaborando para a qualidade vocal final. Destacam-se aqui, especificamente, os 
ajustes laríngeos, os quais possibilitam os seguintes tipos de fonação: voz modal, falsetto, 
rangida, susssurro, murmúrio e combinações do tipo rangida-sussurrada, falsetto-sussurrada, 
falsetto-rangida, falsetto-rangido-sussurrado, falsetto-murmurado, falsetto-áspero, sussurro-
áspero, etc. Na fala dirigida ao bebê (destacada neste trabalho), o tipo de fonação 
caracteristicamente utilizado é o falsetto, descrito por Laver (1994) da seguinte maneira:  
Na produção do falsetto, as cordas vocais estão tensionadas, tendo, 
num corte transversal, as pregas que margeiam a glote são mais 
estreitas. A glote tem uma leve abertura à esquerda, o que possibilita 
diversos resultados. Primeiro, a fonação em falsetto é frequentemente 
acompanhada por um leve sussurro ocasionado pelo fluxo contínuo de 
ar que escapa da cavidade glotal. Segundo, a pressão subglotal é 
característicamente mais baixa do que na fonação ordinária, em parte 
devido ao fluxo contínuo de ar (LAVER, 1994 p.197). 
 
Outras qualidades vocais descritas por Laver (1994) são voz murmurada, com 




usualmente mais intensa do que a fonação murmurada. Voz rangida, efeito auditivo 
comparado ao ranger de dentes e voz áspera, efeito auditivo cortante. Tais qualidades de voz 
podem ser utilizadas pelo falante para destacar uma palavra, sintagma ou trecho de fala, 
obtendo diversos efeitos discursivos.    
No presente trabalho assume-se que os elementos paralinguísticos e extralinguísticos 
podem ter o mesmo estatuto de marcas segmentais, especialmente nos momentos iniciais do 
processo de aquisição da linguagem. O choro infantil, por exemplo, embora possa ser 
categorizado como extralinguístico, é desde o início do desenvolvimento infantil interpretado 
pela mãe como pleno de sentindo, alçando-o ao linguístico e atribuindo-lhe função simbólica. 
Este elemento ‘extralinguístico’ (choro) transforma-se em linguagem na fala da mãe, que 
altera seu estatuto na interação, promovendo impactos no desenvolvimento infantil. 
Questiona-se, portanto, a separação estrita entre estes elementos (VASCONCELOS; 





2. Aquisição da Linguagem 
  
 
2.1 Fala dirigida à criança e percepção infantil 
 
Desde seu nascimento (e ainda antes, na vida intrauterina) os bebês estão em contato 
constante com a língua falada por seu entorno, desenvolvendo progressivamente a capacidade 
de compreender e posteriormente produzir esta língua (BOYSSON-BARDIES, 1996; NAME, 
2011a). Neste processo, adultos e criança ajustam-se mutuamente, mesmo antes do 
surgimento das primeiras palavras, realizando trocas conversacionais organizadas 
prosodicamente. Tal fenômeno decorre em grande parte do fato de que o bebê é considerado, 
desde muito cedo, parceiro conversacional pelo adulto que se dirige a ele fazendo uso de 
linguagem com características diferenciadas, comumente designada como input (FERNALD, 
1994), manhês (SNOW, 1979; FERNALD, 1994) ou linguagem dirigida à criança – FDC 
(PAPOUSEK; PAPOUSEK; SYMMES, 1991; STERN et al., 1983), apresentando 
modificações lexicais, gramaticais e prosódicas que a diferenciam da linguagem dirigida ao 
adulto. 
Estudos que focalizam as características da fala dirigida à criança diferem 
substancialmente em função do papel atribuído a esta fala e do modo como o próprio processo 
de aquisição é descrito. Definindo-a enquanto input, perspectivas inatista-adaptativas a 
retratam enquanto simplificação didática, homogênea e imutável de estruturas linguísticas que 
seriam então apreendidas pela criança (FERNALD, 1994). Fernald, a partir de uma 
perspectiva neodarwinista, argumenta que seu desenvolvimento é resultado da evolução da 
espécie, tendo inicialmente função social, facilitando o estabelecimento de ligação entre o 
cuidador e sua prole em diferentes línguas e culturas. E posteriormente, após o primeiro ano 
de vida, servindo especificamente a funções linguísticas, facilitando o processamento e 
compreensão da fala. Neste momento, o adulto estabeleceria, por exemplo, limite de frase 
fonológica (através de pausas e elevação da altura), fornecendo à criança pistas que a 
auxiliariam a adquirir a estrutura sintática de sua língua. Fundamentando-se em experimentos 
realizados em diversas culturas, a autora afirma que características da fala dirigida à criança 
(altura elevada, contornos de entonação amplos, fala lenta e repetições) são universais e que 




da fala do adulto (fonológicas/prosódicas e sintáticas), tendo assim acesso à língua de sua 
comunidade.  
Paralelamente a esta perspectiva, em um dos primeiros movimentos contra o inatismo 
e fundamentando-se nas construções de Vygotsky sobre o desenvolvimento infantil, Wells 
(1981) enfatiza a necessidade de investigar a interrelação entre as produções linguísticas e o 
contexto no qual surgem. No que diz respeito à aquisição da linguagem, afirma que seu 
desenvolvimento tem lugar a partir de situações de interação entre a criança e aqueles que a 
rodeiam. Enfatiza o papel ativo da criança neste desenvolvimento, pois, apesar de suas 
construções iniciais serem extremamente rudimentares, é a partir delas que o adulto constrói 
suas interpretações e comunica-se com a criança delimitando e significando suas produções. 
Segundo o autor, o adulto monitora as reações e respostas da criança, ajustando seu 
comportamento verbal e não verbal na tentativa de facilitar sua compreensão. Nesta 
perspectiva, a compreensão não é vista como processo passivo (simples reação ao sinal de 
fala), mas, ativo, visto que aquele que ouve busca ativamente por pistas que guiem sua 
interpretação no contexto situacional. Deste modo, as configurações sociais e interações não 
constituem somente pano de fundo a partir do qual se interpreta o que é dito, mas formatam a 
própria substância do que é dito, pois é na interação que os significados e as interações se 
constroem através da linguagem (FRENCH; WOOL, 1981).   
Ochs e Schieffelin (1997) questionam a afirmação de que existiria uma tendência 
universal de simplificação da fala adulta dirigida à criança, e de que os adultos modificariam 
sua fala de maneira mais ou menos semelhante em todas as culturas. Em oposição, afirmam 
que linguagem e contextos situacionais estão sistematicamente conectados, pois em todas as 
comunidades formas gramaticais específicas indexam situações culturalmente organizadas de 
uso (veiculando ideologias, saberes e sentimentos de maneira específica e culturalmente 
delimitada), influenciando, portanto, a produção e compreensão destas formas pela criança. A 
partir destes pressupostos, afirmam que o desenvolvimento gramatical não depende de um 
ambiente com fala simplificada, mas sim da participação direta da criança em atividades 
socialmente significativas. A exposição à língua não seria suficiente para que a aprendizagem 
ocorresse, pois esta só teria lugar quando uma forma gramatical constituísse uma atividade 
socialmente válida da qual a criança fosse encorajada a participar. Paralelamente, se 
determinadas formas gramaticas não fazem parte de uma atividade da qual a criança é 
encorajada a participar de maneira integral, estas não serão apreendidas pela criança, não 




linguístico infantil não é simples reflexo do que as crianças ouvem ou não ao seu redor, mas 
resultado do papel ativo da criança na construção da linguagem a partir de sua inclusão na 
comunidade. Em adição, embora não constitua o escopo desse trabalho, é possível fazer 
referência a trabalhos atuais que discutem não somente a importância da fala materna dirigida 
à criança, mas a o papel específico de outros interlecutores adultos como a relação pai-bebê 
(PRAZERES; CAVALCANTE, 2009).  
Segundo esta perspectiva, o desenvolvimento gramatical não pode ser explicado de 
forma adequada sem uma análise do meio social e cultural no qual a criança está imersa, visto 
que as crianças não adquirem somente um código linguístico, mas valores associados a cada 
código através da participação em atividades sociais. É necessário, portanto, elaborar 
explicações sobre como a cultura organiza as formas e práticas linguísticas, e sobre os lugares 
atribuídos à criança em dada comunidade durante seu desenvolvimento. Segundo os autores, 
comunidades que dirigem uma fala mais simplificada à criança o fazem em consequência da 
pressuposição de que elas já seriam capazes de participar ativamente da conversação, 
entretanto, em culturas nas quais esta pressuposição não tem lugar, os adultos dirigirem-se às 
crianças com menos frequência e de maneira não simplificada.  
Snow (1997) ressalta também o impacto das interações sociais sobre a aprendizagem 
da linguagem e contrapõe-se diretamente a ênfase chomskiana na chamada ‘pobreza do 
estímulo’. Fundamentando-se em trabalhos que evidenciam a sintonia aguçada entre o 
discurso dos pais e as primeiras construções infantis, afirma que a FDC parece ter impacto 
relativamente maior na aprendizagem do léxico e discurso do que nos traços básicos do 
conhecimento gramatical, estando sintonizada à criança e variando de acordo com sua idade, 
suas reações e sua capacidade de compreender.  Segundo a autora, a FDC varia em diferentes 
culturas, embora apresente bastante convergência, sendo, antes de tudo, uma forma de 
socialização e uma atividade prescrita culturalmente. Aponta a necessidade de investigar as 
relações entre as características específicas da língua e o modo como ela é apreendida pela 
criança. A título de exemplo, cita como no Japão as primeiras palavras aprendidas pelas 
crianças não são substantivos, como ocorre com as crianças inglesas (contrariando a 
expectativa de que os substantivos seriam mais acessíveis do ponto de vista cognitivo, por 
serem mais facilmente relacionados a referentes – CLANCY, 1985), mas verbos, o que parece 
coerente quando se observa as características de sua língua que conserva os verbos e omite os 
substantivos na elipse conversacional. Enfatiza, portanto, a necessidade de realizar 




cotidianas. A questão sobre as primeiras classes de palavras produzidas pelas crianças, no 
entanto, é uma questão controversa. Scarpa (1999b) chama tais enunciados primitivos de 
“fragmentos enunciativos”, pois não há evidência de que possam ser classificados 
gramaticalmente, chamando a atenção para a indiferenciação semiótica na chamada 
protolinguagem e durante a produção das primeiras palavras reconhecidas como tais. 
Snow enfatiza também a necessidade de considerar a criança enquanto participante 
ativo neste processo, ressaltando como pesquisas nesta área usualmente não se dão conta de 
que a mãe se dirige à criança em situações de conversação, de modo que a necessidade de se 
comunicar e as reações infantis afetam a estrutura de seus enunciados. Em situação 
experimental, Snow constatou que mesmo uma mãe experiente não é capaz de produzir FDC 
completamente adequada se a criança não está presente para lhe dar pistas de como modificar 
sua fala. Adicionalmente afirma que as crenças e percepções da mãe dão forma aos seus 
enunciados, de modo que adultos que percebem a criança como parceiro ativo na interação 
tendem a simplificar sua fala na tentativa de serem compreendidos e promover respostas 
infantis. Conclui, portanto, que a fala materna não pode ser tomada como um corpus único, 
mas deve ser vista como produto de diferentes situações específicas de interação entre mãe e 
bebê. Alerta para a necessidade de mudar a ênfase da descrição de grandes amostras de fala 
materna, para caracterização do que pode ser aprendido em situações de interação específicas 
(SNOW, 1979).  
No que diz respeito especificamente às características prosódicas da fala dirigida à 
criança, Garnica (1979) realizou estudo que analisa as características prosódicas da fala 
materna e seus impactos na aquisição. A autora analisou as características prosódicas da fala 
materna dirigida a crianças de dois e cinco anos de idade, comparando também à fala dirigida 
ao adulto. Observou que, embora em alguns aspectos a fala dirigida à criança mais velha 
(cinco anos) já se assemelhe à fala dirigida ao adulto, em outros, como por exemplo, no que 
diz respeito à frequência fundamental, esta fala aproxima-se daquela dirigida a crianças mais 
novas (apresentando frequência fundamental elevada). O estudo enumera ainda uma série de 
diferenças no que diz respeito aos elementos prosódicos dos enunciados em função do 
interlocutor (criança de 2 ou 5 anos e adultos). No que diz respeito ao contorno entonacional, 
observou que na interação entre adultos os enunciados declarativos e imperativos eram 
pronunciados com contorno final descendente, entretanto, em interação entre adultos e 
crianças, de dois e cinco anos, o movimento final nesses enunciados era ascendente. A autora 




dois anos (frequentemente presente na porção final dos enunciados adultos dirigidos à 
criança) e ausente na fala dirigida às crianças de cinco anos. Sobre a duração, observou que 
alguns elementos, especialmente verbos e cores, eram pronunciados com duração prolongada 
na interação com crianças. Por fim, destacou que enunciados que apresentavam somente 
acento primário quando dirigidos aos adultos, apresentavam frequentemente acentos 
secundários quando dirigidos a crianças de dois anos de idades. A autora observou, mais 
especificamente, o surgimento de duas sílabas acentuadas em sentenças que originalmente, 
quando dirigidas a adultos, deveriam portar somente um acento – primário. As sentenças nas 
quais tal fenômeno foi observado eram do tipo “coloque em _____ e tire de _____13” durante 
realização de quebra-cabeça. 
Refletindo sobre as modificações encontradas, a autora afirma que estas se realizam 
por duas razões, analíticas, delimitação de unidades linguísticas, e sociais, atrair e manter a 
atenção da criança. Especificamente no que diz respeito aos movimentos finais ascendentes, 
especula que sua função seja social, regulando a conversação entre adulto e criança e 
fornecendo pistas sobre quando o adulto espera que a criança responda, tomando o turno de 
fala. Adicionalmente, afirma que cotidianamente, quando interagindo com crianças, o adulto 
formula questões e também as responde pela criança e, nestas situações, a questão formaria a 
primeira parte de um contorno (terminando com tom ascendente) e a resposta continuaria o 
contorno, finalizado com tom descendente, mantendo a atenção da criança durante toda a 
produção (questão e resposta), sinalizando continuidade entre pergunta e resposta e, ao 
mesmo tempo, demarcando o momento no qual se espera que a criança intervenha. Tal 
aspecto é também destacado por Wells (1981) que aponta como contornos ascendentes são 
frequentemente utilizados para demarcar sequência incompleta e a expectativa de uma 
resposta. A oposição entre turnos completos e incompletos é sinalizada também, segundo 
Garnica (1979), através de movimentos de altura - aumento na frequência fundamental (Fo), 
especialmente na sílaba tônica, indicaria expectativa de que fosse dada continuidade ao turno, 
enquanto que sua diminuição sinalizaria fechamento da sequência. Com relação à duração, 
esta teria a função de destacar e estabelecer diferenças entre elementos (como no caso de 
cores), bem como dividir a sentença em partes, estabelecendo limites.  
Ainda no que diz respeito à fala dirigida à criança e sua função no processo de 
aquisição da linguagem, a perspectiva do bootstrapping postula que o processo de aquisição 
dos sistemas fonológico, sintático e semântico de uma língua pode ser explicado a partir da 
                                                          




pressuposição de que a criança possui algum conhecimento sobre um dos sistemas, o que a 
auxiliaria na aquisição dos demais. Nesse sentido, segundo a proposta do bootstrapping 
semântico, as crianças teriam certa predisposição para relacionar categorias gramaticais a 
categorias semânticas, atribuindo palavras referentes a ações à classe dos verbos, por 
exemplo. Nesta perspectiva, o conhecimento lexical auxiliaria na aprendizagem da sintaxe. 
Em oposição, a hipótese do bootstrapping sintático afirma que ao contrário a aquisição lexical 
é adquirida como consequência da extração de informações estruturais deduzidas a partir de 
conhecimento sintático. Como resolução deste impasse, bem como na tentativa de explicar o 
modo como bebês são capazes de segmentar o contínuo do fluxo da fala, a prosódia e demais 
propriedades acústicas têm sido propostas a partir da hipótese do bootstrapping prosódico. 
Segundo esta hipótese, os bebês seriam capazes de analisar acusticamente os enunciados 
adultos, depreendendo propriedades sintáticas de sua língua a partir de análise fonológica dos 
enunciados. Este processo de aquisição sintática desencadearia, por sua vez, a aquisição 
lexical (MORGAN; DEMUTH, 1996). O processo de segmentação do fluxo da fala seria 
possibilitado, portanto, pela sensibilidade infantil às pistas acústicas presentes nos enunciados 
adultos, tais como, identificação do padrão rítmico de sua língua, da frequência de 
determinadas sílabas no meio ou entre palavras, bem como das combinações de fonemas que 
são possíveis ou não em sua língua. De maneira geral, as crianças seriam capazes de 
depreender informações gramaticais a partir de análise fonológica dos enunciados 
(MORGAN; DEMUTH, 1996).  
Investigações nesta área têm constatado que, ainda no útero, o bebê é capaz de captar 
os sons da fala da mãe e processá-los, discriminando mudanças prosódicas ou no 
ordenamento de elementos. Através da observação de alterações no ritmo do batimento 
cardíaco de fetos, pesquisadores constataram que mudanças na ordem do som (por exemplo, 
babi para biba) ou no contorno prosódico dos sons apresentados ao feto geraram aceleração 
do ritmo de seu batimento cardíaco. Entretanto, em grupo controle, onde somente a voz foi 
alterada, mas as demais propriedades foram preservadas, não houve alteração significativa no 
batimento cardíaco dos bebês analisados (DECASPER, et al., 1994; BOYSSON-BARDIES, 
1996; NAME, 2011a). Os autores concluem que a reação do feto à prosódia aponta para sua 
capacidade de processá-la, capacidade que o auxilia no processo de aquisição da linguagem 
(NAME, 2011a).  
Nesta direção, Name (2011b) investiga o processo de identificação de itens lexicais 




aquisição - 6 anos de idade. No português brasileiro o adjetivo pode surgir em posição 
anterior ou posterior ao nome, com preferência pela posposição. Segundo a autora, apesar de 
não haver diferença clara no modo como adjetivos e nomes se apresentam (contrariamente ao 
inglês, por exemplo, onde a ordem destes elementos é rígida, adjetivo - nome), crianças não 
apresentam dificuldade em sua aquisição e delimitação. A percepção desta diferença 
decorreria do uso de um conjunto de pistas linguísticas de natureza prosódica, semântica e 
sintática tais como, marcação prosódica da anteposição do adjetivo.  
Em sua investigação, a autora realizou análise das propriedades acústicas de nomes e 
adjetivos presentes em enunciados produzidos semi-espontaneamente por mães que contavam 
histórias a crianças. A análise revelou que a sílaba tônica de adjetivos era produzida sempre 
com duração maior do que a sílaba tônica de nomes. Houve também alteração nos parâmetros 
de intensidade e altura, mas somente quando os adjetivos se localizavam em posição anterior 
ao nome, nestes casos, o adjetivo apresentava elevação da intensidade e altura sobre a sílaba 
tônica o que não ocorria na produção de nomes nesta posição. Observa-se, por tanto, que 
quando em anteposição, o adjetivo parece ser realçado na fala dirigida à criança de modo que 
a posição estrutural dos nomes e adjetivos tem implicações na estrutura prosódica da fala, o 
que poderia ser usado pela criança na sua identificação. Em uma segunda etapa, a autora 
constatou que adultos foram capazes de fazer uso somente do envelope prosódico na 
identificação da posição do adjetivo (através da realização de teste no qual a informação 
segmental havia sido apagada e somente curva prosódica era apresentada). Por fim, em 
experimento realizado com crianças, Name (2011b) verificou que diante de enunciados 
contendo pseudo-nomes e pseudo-adjetivos, sem marcadores morfológicos e alternando a 
posição do adjetivo em relação ao nome, crianças foram capazes de fazer uso da ênfase 
prosódica no adjetivo na identificação de pseudopalavras enquanto adjetivos. A autora 
conclui, portanto, que crianças são capazes de mapear novos itens e classificá-los fazendo uso 
de informação sintática (ordem dos elementos no enunciado) marcadas prosodicamente.  
Trabalhando com crianças mais jovens, estudos exploram a habilidade de recém-
nascidos em discriminar sua língua materna de outras línguas. Nessa direção, Mehler e 
Christophe (1995) observam a habilidade de recém-nascidos franceses de descriminar 
enunciados em francês de enunciados em russo (MEHLER et al, 1988), bem como enunciados 
em inglês de enunciados em italiano (MEHLER; CHRISTOPHE, 1995), línguas que 
pertencem a duas classes rítmicas diferentes (ritmo acentual/ritmo silábico), fundamentando 




Nazzi, Jusczyk e Johnson (2000) verificaram que bebês de cinco meses de idade 
discriminam línguas com diferentes classes rítmicas (inglês britânico versus japonês, italiano 
versus japonês), entretanto, não diferenciam línguas de classes rítmicas diferentes da sua 
(crianças americanas não discriminam o italiano do espanhol). Os autores concluem, portanto, 
que a discriminação entre línguas ocorre dentro de classes rítmicas. De maneira semelhante, 
Friederici, Friedrich e Christophe (2007) afirmam que crianças com apenas quatro meses de 
idade (50 crianças alemãs e 50 francesas) já são capazes de discriminar sua própria língua de 
outras. A partir de medidas eletrofisiológicas do cérebro, os autores compararam o 
processamento de palavras dissilábicas que diferiam em sua estrutura rítmica, imitando 
palavras alemãs (acento marcado na primeira sílaba – papa) e francesas (acento na última 
sílaba –papa), concluindo que as crianças eram capazes de identificar dos padrões rítmicos 
específicos de sua língua.  
Nazzi e Ramus (2003), investigando o desenvolvimento da habilidade infantil de 
segmentação do discurso em unidades menores (crucial no processo de aquisição pela criança 
das palavras de sua língua), estabelecem relação entre a aquisição destas habilidades de 
segmentação e a sensibilidade rítmica inicial da criança. Ou seja, segundo os autores, a 
sensibilidade infantil inicial ao ritmo (observada em suas pesquisas, especialmente na citada 
anteriormente NAZZI; JUSCZYK; JOHNSON, 2000) possibilita com que a criança 
especifique a classe rítmica a qual sua língua pertence, desenvolvendo os procedimentos 
apropriados para sua segmentação. Embora não apresentem evidências conclusivas neste 
sentido, os autores argumentam que a segmentação e aquisição das primeiras palavras pela 
criança decorrem de sua sensibilidade inicial a elementos prosódicos de sua língua, 
especialmente o ritmo.   
Também focalizando o desenvolvimento das habilidades perceptuais infantis, 
Soderstrom, Seidl, Kemler e Jusczyk (2003) observam que crianças de nove meses de idade 
apresentam preferência por sequência de palavras que constituem frases bem formadas em 
oposição à mesma sequência de palavras quando esta apresentava violações no que diz 
respeito aos limites de frases nominais ou verbais, apresentando elementos como tons de 
fronteira em posição deslocada (entre sujeito e verbo, por exemplo). Concluem, deste modo, 
que bebês são sensíveis aos marcadores prosódicos ao nível de unidades sintáticas menores do 
que a sentença e fazem uso desta sensibilidade para delimitar unidades frasais, nominais e 




Christophe, Peperkamp e Morgan (2003) afirmam que crianças de um mês de idade 
são capazes de fazer uso de pistas prosódicas para acessar o léxico de sua língua. A partir de 
experimento com treze bebês americanos, observaram que crianças respondiam mais 
frequentemente a sentenças que continham determinada palavra do que aquelas que 
continham as sílabas que constituíam esta palavra, entretanto, separadas por limite de frase 
fonológica. Desde modo sugerem que crianças são capazes de perceber limite de frases 
fonológicas como limite natural entre palavras, não respondendo quando pares de sílabas 
eram apresentados separados por tais limites. Mampe, Friederici, Christophe e Wermke 
(2009) analisando 30 recém-nascidos franceses e 30 germânicos, observaram que recém-
nascidos não só memorizaram os padrões de entonação de sua língua (que já são capazes de 
ouvir durante o último trimestre da gravidez), mas são capazes de produzir os tipos melódicos 
e contornos de intensidade prosodicamente típicos de sua língua em seu choro. Enquanto os 
bebês franceses produziram preferencialmente choro com contorno entonacional ascendente, 
o choro dos bebês alemães foi produzido majoritariamente com contorno descendente, o que 
demonstra influência das características prosódicas da fala dirigida à criança em suas 
produções. De maneira geral, tais pesquisas procuram evidenciar como recém-nascidos já são 
capazes de processar aspectos referentes à prosódia de sua língua materna que funcionam 
como bootstrapping prosódico à sintaxe, possibilitando o processamento de aspectos da 
organização sintática de sua língua  
Entretanto, a fala dirigida à criança não é imutável em todas as situações interacionais 
ou constante em diferentes circunstâncias, aspecto que será discutido e explorado na seção 
seguinte.   
 
2.2 Modificações da fala dirigida à criança em função da idade 
  
 De maneira geral, as características acústicas da fala dirigida à criança podem ser 
descritas, segundo Papousek, Papousek e Symmes (1991), como possuindo altura elevada 
(entre 3 a 4 semitons), glissandi (mudanças de altura suaves em oposição a alterações 
bruscas), número elevado de pausas que têm também sua duração prolongada, extensas 
variações de amplitude e preferência por contornos de altura amplos, entretanto com 
configurações tendendo a simples (alto-baixo ou baixo-alto). Um pequeno número de 
contornos prototípicos parece estar regularmente presente nesta fala: contornos ascendentes, 




tessitura estendida, utilizados para reter a atenção da criança, e contornos descendentes, 
normalmente utilizados para acalmar e acalentar a criança (BURNHAM; KITAMURA; 
VOLLMER-CONNA, 2002).   
Do ponto de vista fonológico, a fala dirigida à criança apresenta também modificações 
como, por exemplo, substituição do ‘R’ por outra consoante (normalmente ‘L’), 
reduplicações, simplificação silábica e simplificação dos grupos consonantais, traços do 
manhês que se caracterizam pela imitação do adulto daquilo que eles consideram como sendo 
a capacidade fonológica da criança naquele momento (DODANE, 2003, DILLEY; 
MILLETT; MCAULEY; BERGESON, 2014). Em adição, a FDC vai apresentar também 
menor comprimento médio (quando comparada a fala dirigida ao adulto), menor número de 
formas e modificações verbais, menor número de orações subordinadas/intercaladas por 
enunciado, mais palavras de conteúdo e menos palavras funcionais, dentre outras.  
No que diz respeito à organização gramatical dos enunciados, observa-se grande 
número de repetições, retomadas, reformulações e expansões, bem como utilização de nomes 
em substituição a pronomes, especialmente número reduzido de pronomes de terceira pessoa. 
A nível lexical, observa-se uso de vocabulário específico (partes do corpo, nomes de animais, 
objetos presentes no ambiente), número reduzido de verbos e de orações subordinadas. 
Adicionalmente, ressalta-se que a fala dirigida à criança é geralmente constituída por 
enunciados curtos e incompletos do ponto de vista gramatical (supressão de pronomes, verbos 
e auxiliares), mas completos do ponto de vista entonativo, apresentando contorno de 
entonação final e pensamentos ou ideias completas. Esta fala caracteriza-se também por 
grande número de monossílabos, constituídos por sílabas do tipo vogal ou consoante-vogal, 
sugerindo sua importância no processo de aquisição (BROEN, 1972; DODANE, 2003; 
DOMINEY; DODANE, 2004). 
 No que concerne aos demais parâmetros prosódicos, a velocidade de fala da FDC é 
adaptada em função do estado da criança: quando atenta, a velocidade de fala é mais lenta e 
os enunciados mais sincopados; ao contrário, ela é acelerada quando a criança está dispersa, e 
reduzida também quando a criança está sonolenta (KITAMURA; BURNHAM, 2003). Tais 
ajustes são realizados não só pelos adultos em interação com as crianças, mas também podem 
ser observados na fala de crianças um pouco mais velhas, entre 2 e 4 anos, que se dirigem a 
crianças mais jovens, a animais ou objetos inanimados em situação de brincadeira.  
Entretanto, tais características não permanecem estáveis, mas o adulto adapta sua fala à 




a partir da inserção de pausas e interrupções, por exemplo. Tais elementos reforçam-se nos 
primeiros meses de vida da criança, quando a díade atravessa período de intensa interação 
face-a-face. Neste momento, a mãe utiliza contornos de altura ascendente para atrair a atenção 
da criança e contornos em formato de sino para manter a atenção e o contato ocular 
(DODANE, 2003; STERN et al., 1983). Quando o bebê atinge 14 meses, a mãe passa a 
acentuar novas informações inseridas em seu enunciado através de elevações nos parâmetros 
de altura e intensidade. Adicionalmente, palavras-chave do enunciado são normalmente 
deslocadas para posição final, facilitando sua detecção pela criança. Tais alterações são 
consistentes com desenvolvimento infantil, visto que por volta dos 12 meses é possível 
observar o surgimento das primeiras palavras nas produções infantis, coincidindo com 
período no qual os adultos começam a enfatizar aspectos segmentais de seu discurso.  
Em estudo sobre sincronização temporal entre marcadores verbais e gesto, Gogate, 
Bahrick e Watson (2000) observaram que mães de bebês em momentos pré-verbais de 
desenvolvimento associam palavras e gestos mais frequentemente do que mães de crianças 
em momentos mais avançados do processo de aquisição lexical, sugerindo dinâmica entre o 
desenvolvimento infantil e as produções do adulto.  
No que diz respeito à articulação, Kuhl et al. (1997) afirmam que vogais e consoantes 
são pronunciadas de maneira mais distinta (hiperarticulação) por adultos em interação com 
crianças que começam a produzir suas primeiras palavras, em oposição a fala dirigida a 
crianças mais jovens, fenômeno também observado por Dodane e Al-Tamimi (2007), e que 
parece demonstrar como a FDC se adapta as capacidades e necessidade do bebê, sendo 
modificada a medida em que a criança avança no processo de aquisição (BURNHAM; 
KITAMURA; VOLLMER-CONNA, 2002). Comparando as características da FDC em três 
línguas ritmicamente diferentes, francês, inglês e japonês, Dodane e Al-Tamimi (2007) 
concluem que as mães tendem a produzir maior quantidade de vogais abertas quando se 
dirigem a crianças, talvez como consequência da importância da correspondência entre som e 
gesto articulatório, visto que os gestos articulatórios efetuados na produção de sons abertos 
são visualmente mais salientes e, portanto, mais facilmente percebidos e posteriormente 
realizados pela criança. Uma segunda hipótese levantada pelos autores é a de que a realização 
de grande número de vogais abertas pode ser consequência da tendência materna em imitar as 
produções infantis, as quais, como consequência do trato vocal reduzido, caracterizam-se por 
grande número de vogais abertas e anteriorizadas. De maneira semelhante, Uther, Knoll e 




a adultos que aprendem língua estrangeira, realçando a função didática que esta fala parece 
comportar (UTHER; KNOLL; BURNHAM, 2007). 
A correspondência entre as modificações da FDC e as produções infantis parece ter 
papel fundamental no processo de aquisição: a mãe oferece e realça para a criança 
informações sobre as unidades linguísticas importantes em sua fala, introduzindo e 
enfatizando informações novas na medida do desenvolvimento do bebê. Estes aspectos não 
constituem objetivo específico deste trabalho, mas são abordados durante a análise de dados 
especialmente no que diz respeito a classificação em funções das produções negativas das 
mães de M e V, observando quais contornos de altura são utilizados por elas em suas 
negações e em quais contextos. 
 
2.3. Da pré-linguagem às primeiras combinações de palavras  
 
Na presente seção, abordam-se as principais características e marcos do 
desenvolvimento da linguagem da criança como frequentemente retratado na literatura da 
área, ressaltando a existência de diversos pontos polêmicos e marcos controversos os quais 
não constituirão, entretanto, escopo desta tese.  
Embora cada criança trace seu percurso particular no processo de aquisição, 
dificultando a fixação de etapas restritas relacionadas à idade cronológica, o processo de 
desenvolvimento da linguagem é comumente delimitado em fases. Na tentativa de 
compreender este fenômeno, dois grandes momentos parecem ser amplamente delimitados: o 
“pré-linguístico”, caracterizado por vocalizações reflexas como suspiros, bocejos e choro e 
pela produção de sons que se assemelham a nasais e vogais, e o período “linguístico” quando 
a criança começaria a produzir palavras isoladas, progredindo no desenvolvimento da 
complexidade sintática, semântica e fônica de sua língua.  
Há autores que postulam ainda a existência de período protolinguístico, caracterizado 
como momento de transição entre o pré-linguístico (que se encerraria com o balbucio tardio) e 
linguístico (iniciado com a produção das primeiras palavras e desenvolvimento da sintaxe). 
Enquanto argumento a favor da existência deste período protolinguístico de transição, Dodane 
(2015) afirma que as crianças não passam sequencialmente de um estágio ao outro, ou seja, 
das holófrases aos enunciados com duas e três palavras sucessivamente em uma 




diversos elementos como proto-palavras14 e onomatopeias que são utilizados para estender 
seus enunciados. Neste período, as crianças combinariam estes diferentes recursos para 
estruturar enunciados a partir da entonação. Entretanto, este período de transição não é aqui 
focalizado, por constituir aspecto pouco estudado no campo da aquisição da linguagem, 
necessitando de investigações adicionais. O prefixo proto aqui utilizado (no termo 
protonegações, por exemplo) marca o caráter precursor das produções infantis (gestuais e 
vocais) em curso de desenvolvimento do período pré-linguístico ao linguístico.  
Durante o período pré-linguístico, as primeiras produções dos bebês são ainda 
limitadas em decorrência também das restrições fisiológicas de seu trato vocal (por exemplo, 
cavidade bucal curta e larga, em comparação ao trato vocal adulto, e quase que 
completamente ocupada pela língua, que tem sua possibilidade de movimentação limitada). 
Neste momento, suas produções são caracterizadas por vocalizações reflexas, como o choro, 
que se torna mais regular e rítmico à medida que o bebê desenvolve controle sobre sua 
respiração e fonação, e por sons vegetativos (suspiros, bocejos, grunhidos). Observa-se 
também a produção de sons que se assemelham a nasais e vogais. Por volta dos três meses, o 
bebê começa a explorar e expandir suas produções vocais, inclusive no que diz respeito aos 
diferentes parâmetros prosódicos (altura, duração e intensidade). Aos cinco meses de vida seu 
controle articulatório aumenta progressivamente e o bebê começa a tentar imitar os sons 
produzidos pelo adulto, no que é incentivado pelos pais. Neste momento, os turnos de fala 
começam a instalar-se dando lugar a pequenos diálogos vocais entre o adulto e a criança que 
se imitam mutuamente (BULLOWA, 1979).  
Aos seis meses, surgem as primeiras combinações de sons que dão lugar a produção 
de protossílabas, caracterizadas por uma articulação relativamente frouxa e por transição 
lenta entre os sons – período definido como balbucio rudimentar. Neste período, o bebê 
experiencia a reorganização perceptual gradual no que diz respeito às vogais de sua língua 
materna. Visto que as propriedades acústicas das vogais tornam seu processamento mais fácil 
do que o das consoantes, constituindo ponto de ancoragem mais facilmente codificado e 
                                                          
14 As proto-palavras são aqui definidas como sequências de sons semelhantes a palavras, interpretadas pelos 
adultos como produções portadoras de sentido a partir do contexto e através da sua história de convivência com a 
criança. Estas são construídas a partir das combinações articulatórias mais frequentemente utilizadas no balbucio 
(produção com uma sílaba ou duas sílabas, muitas vezes compostas de oclusivas e vogais abertas, como em 
[gega]). Sua estrutura silábica tem semelhanças com os padrões silábicos da língua materna da criança. Elas são 
frequentemente acompanhadas de um gesto (a criança aponta, pega ou apresenta um objeto) e expressão facial, 
caso contrário, o adulto dificilmente seria capaz de interpretá-las como palavras (DODANE, 2015). É importante 
destacar também o padrão prosódico das proto-palavras, que segue características da frase fonológica. A criança 
aplica os padrões prosódicos da frase e não de palavras na produção inicial das proto-palavras, pois estas muitas 




memorizado pela criança. A partir de então tem início o chamado crivo fonológico de maneira 
que crianças entre 6 e 8 meses tornam-se menos capazes de distinguir contrastes vocálicos 
que não pertencem a sua língua (que até então eram capazes de realizar). No que diz respeito 
às consoantes, as categorias consonantais de sua língua materna começam a se estabelecer 
entre 10-12 meses. A partir de então, a habilidade infantil de discriminar consoantes de 
línguas estrangeiras é reduzida. Observa-se deste modo como desde muito cedo as categorias 
da língua materna intervêm no desenvolvimento das habilidades perceptuais infantis.  
Em seguida, surge o balbucio canônico, com reduplicação de sílabas simples do tipo 
consoante-vogal, frequentemente formadas por oclusivas labiais (b,m) e vogais centrais (a), 
como por exemplo, bababa (JUSCZYK, 1997). Neste período, as produções infantis 
começam a diferenciar-se em função do contexto – produções solitárias versus sociais. 
Quando em interação, as produções infantis caracterizam-se pelo balbucio canônico 
estruturado, enquanto que na produção solitária o bebê realiza jogos vocais aleatórios, isto é, 
instáveis no que diz respeito à altura e duração (KONOPCZYNSKI, 1990; 1991; SCARPA-
GEBARA, 1984; SCARPA, 1988). A partir de então, as produções infantis já possuem 
características rítmicas e entonacionais de sua língua. Para os falantes de francês, por 
exemplo, é possível observar como já por volta dos 13-16 meses a última sílaba do grupo 
rítmico começa a ser produzida de maneira alongada, com duração média duas vezes maior do 
que sílabas não finais. Entretanto, em línguas nas quais o acento não é previsível, mas móvel 
(como inglês) a aquisição do ritmo é mais difícil e longa (KONOPCZYNSKI, 1990; 1991). 
No que diz respeito à entonação, a partir dos nove meses o bebê é capaz de reproduzir a 
configuração melódica foneticamente semelhante à de enunciados interrogativos, 
exclamativos, de chamadas e de ordens. Destaca-se que tal diferenciação é produzida 
unicamente através do uso da entonação, visto que neste momento o bebê não produz ainda 
palavras reconhecidas como tais por seu entorno (KONOPCZYNSKI, 1990; 1991), 
entretanto, neste momento o bebê ainda não exibe um sistema distintivo de tons de contornos 
(SCARPA-GEBARA, 1984; SCARPA, 2005) Nesse sentido, ressalta-se como já por volta dos 
8-9 meses de idade, adultos são capazes de reconhecer bebês que pertencem à mesma 
comunidade linguística, diferenciando-os de outros em decorrência somente das 
características de suas produções vocais. Tais estudos revelam, portanto, como a língua 
materna influencia fortemente às produções infantis, modulando os primeiros contornos 
melódicos e rítmicos utilizados pelo bebê antes da produção de suas primeiras palavras 




Entre 12-13 meses, observa-se o surgimento do balbucio diversificado, com a 
produção de sílabas distintas, como [pataka, bagapa] (e não mais repetição da mesma sílaba). 
É importante ressaltar que por volta deste período surge também o gesto de apontar que 
permite à criança atrair a atenção do adulto para um objeto ou evento específico, e possibilita 
o estabelecimento da atenção conjunta (foco de atenção compartilhado no mesmo objeto pela 
criança e adulto, alcançado a partir do olhar dirigido para o mesmo foco, também através do 
apontamento ou outros indicadores não-verbais e verbais). Um indivíduo olha para outro 
indivíduo, aponta para um objeto e depois volta a olhar para o indivíduo., normalmente 
antecedendo a produção das primeiras palavras (BRUNER, 1983). Tal gesto, normalmente 
acompanhado pelo olhar, possibilita à criança conferir estatuto particular a determinado 
objeto, distinguindo-o de seu entorno, e estabelecendo trocas com o adulto. 
A partir da produção das primeiras palavras, entre 12-13 meses, tem início o período 
caracterizado como “linguístico”. As primeiras palavras produzidas pela criança são 
majoritariamente constituídas pelos sons e combinações de sons utilizados durante o balbucio, 
e são frequentemente compostas por duas sílabas simples idênticas do tipo consoante-vogal 
(como ma-ma). Tais palavras são frequentemente produzidas de maneira isolada constituindo 
o chamado período holofrástico, caracterizado pelo uso de enunciados de uma só palavra para 
expressar uma ideia complexa - um ato ilocucionário como um pedido ou cumprimento, os 
quais seriam produzidos através de um enunciado inteiro na fala adulta. Neste período, uma 
mesma palavra pode ser utilizada para designar vários objetos e situações diferentes, que só 
podem ser diferenciados e interpretados pelo adulto a partir dos aspectos gestuais, expressão 
facial e entonação utilizada pela criança. Estas produções são normalmente caracterizadas por 
grande indeterminação funcional (diferentes formas são empregadas aparentemente com a 
mesma função); indeterminação fonética (grande variação no sinal produzido pela criança); e 
indeterminação na significação (o mesmo significado pode ser veiculado por um número 
bastante variado de sinais) (SCARPA-GEBARA, 1984). 
Em seguida, aos 13 meses, o bebê é capaz de compreender em média 50 palavras e aos 
16 meses uma centena. Normalmente contata-se uma diferença de 4 a 5 meses entre o número 
de palavras que o bebê pode compreender e o número de palavras que o bebê consegue 
produzir (LIMA; BESSA, 2007). Por volta dos 18 meses, quando a criança possui vocabulário 
médio de aproximadamente 50 palavras, ocorre à chamada ‘explosão lexical’, quando a 
criança passa a adquirir de 4 a 10 novas palavras por dia. No que diz respeito à constituição 




supressões, substituições e duplicação de fonemas. Neste momento, a criança substitui ou 
suprime os fonemas que lhe causam dificuldade por aqueles que já consegue produzir, 
normalmente permutando fonemas próximos no plano articulatório. Tal fenômeno reflete a 
sensibilidade da criança aos contrastes fonológicos de sua língua, ela começa a compreender o 
valor contrastivo dos fonemas e a desenvolver uma representação fonológica da palavra 
(ordem dos segmentos na palavra).  
Aos 24 meses, e mesmo anteriormente conforme descrito por Scarpa (1999b; 2003) 
ocorre a entrada na sintaxe com o surgimento dos sons preenchedores (fillers), normalmente 
sílaba ou vogais simples (como ‘a’ ou ‘e’) que substituem artigos, pronomes demonstrativos 
ou preposições antepostas a substantivos ou verbos. Estas formas coexistem com outras como 
onomatopeias, interjeições e outras expressões fixas que são apreendidas pela criança em 
bloco, sem que ela a decomponha em palavras. A partir do uso de sons preenchedores a 
criança parece compreender a necessidade de inserir elementos antepostos à palavra, ainda 
que não compreenda sua função. Posteriormente surgem as primeiras combinações de 
palavras. Inicialmente estas combinações não contêm elementos gramaticais (conjunções, 
artigos, preposições, etc) ou elementos que exprimem a função de pessoa. Por esta razão, este 
estágio é normalmente denominado como telegráfico, constituído por enunciados curtos e 
simples, normalmente compostos por duas palavras de classe aberta – nomes ou verbos. A 
ordem das palavras assemelha-se aquela da língua materna. 
Dos 24 aos 36 meses ocorreria o desenvolvimento gramatical com o uso de artigos, 
marcadores de plural, preposições e pronomes. Nesse sentido, o linguista Roger Brown 
(1973) propõe que os diferentes estágios do processo de aquisição da linguagem sejam 
correlacionados, a partir dos dois anos de idade, à evolução do comprimento médico dos 
enunciados (Mean Length of Utterances ou MLU). O MLU representa o número médio de 
morfemas de um enunciado. A partir desta medida uma frase como “Daddy eat red apple” 
comporta 4 palavras e possui valor MLU de 4 (4 morfemas). Mas uma frase como “Daddy 
eats apples” comporta 3 palavras e um valor de MLU de 4 por comportar dois marcadores 
gramaticais (5 morfemas - eat(s) e apple(s))15. O MLU constitui, portanto, indicador geral do 
progresso do desenvolvimento gramatical infantil, possibilitando o estabelecimento de 
comparações entre crianças a partir de medidas mais confiáveis do ponto de vista do 
desenvolvimento linguístico e não somente da faixa etária. De maneira geral, Brown distingue 
5 períodos que se distribuem do estágio 1 (MLU entre 1 e 2 morfemas) ao estágio 5 (MLU 
                                                          




entre 4 e 5 morfemas). Após 3 anos a criança integra progressivamente os marcadores 
possessivos e negativos, advérbios, preposições, conjugação verbal e marcadores de gênero e 
plural. A partir dos 5 anos de idade a velocidade de aquisição diminui aproximando-se da 
adulta, a partir de então o processo de aquisição não é mais descrito em termos de MLU. 
Entretanto, desde o início da elaboração do conceito de MLU por Brown, surgem 
críticas a ele, sobretudo como consequência do uso do conceito ‘contar morfemas’, construído 
a partir do inglês, mas que apresenta dificuldades em línguas tipologicamente diferentes. 
Como manter o mesmo MLU de línguas altamente flexionadas, sem artigo, sem verbo de 
ligação (como o russo), em línguas com pouquíssima flexão, com muitas partículas (como o 
inglês), ou em línguas aglutinantes com um rico sistema de tom lexical (como o mandarim) 
(LARRANAGA; GUIJARRO-FUENTES, 2012). De fato, enunciados como o mesmo MLU 
podem apresentar grande variação em sua composição. Segundo Leonard (2014), se este não 
fosse o caso, não haveria razão para hipotetizar que dois grupos equivalentes no que diz 
respeito ao MLU difeririam no que diz respeito às demais variáveis estudadas (p.39).   
 De maneira semelhante, em decorrência do alto grau de amálgama na fala infantil, o 
número de palavras numa frase não mede necessariamente o nível de desenvolvimento 
linguístico. Como exemplo, no que diz respeito ao uso do marcador de passado regular em 
inglês –ed, crianças jovens muitas vezes utilizam esta terminação em verbos que deveriam 
comportar formas irregulares (o que seria considerado erro e não contabilizado), entretanto, 
esta superutilização do morfema representa etapa importante de seu desenvolvimento não 
necessariamente capturada através das medidas de MLU. Em adição, o uso do MLU implica a 
suposição de que todas as crianças avançam no processo de aquisição da linguagem de 
maneira semelhante, operando através das mesmas unidades. Entretanto, pesquisas que se 
concentram no estudo de diferenças individuais vêm mostrando que há grande variabilidade 
neste desenvolvimento, o que põe em questão principalmente o uso desta medida na 
comparação entre diferentes crianças (LANZA, 2004; MAYRINK, 1975).  
Apesar das críticas, o MLU continua a ser medida utilizada em pesquisa na área de 
aquisição, enquanto índice do desenvolvimento linguístico inicial. Entretanto, considera-se 
que esta medida deve ser utilizada com cautela, não sendo adotada no presente trabalho, tendo 
em mente as críticas aqui descritas.   
Este esquema geral de desenvolvimento termina por postular certa descontinuidade 
entre os períodos ‘pré’ e ‘linguístico’, delimitando o primeiro ano de vida enquanto etapa 




mecanismos de percepção e produção de fala. Contudo, trabalhos que investigam o conjunto 
das produções infantis nos primeiros anos de vida e que se debruçam sobre seus recursos 
prosódicos, observam a existência de uma ‘protolíngua’ já em desenvolvimento, sugerindo 
que este período vem sendo insuficientemente descrito (tais estudos serão descritos na seção 
seguinte). Como exemplo, do ponto de vista prosódico, é possível destacar que a partir dos 9 
meses o bebê já reproduz as configurações melódicas semelhantes foneticamente às das   
frases interrogativas, enunciativas, exclamativas da comunidade de fala, como a entonação de 
chamadas e pedidos, apresentando, portanto, um contraste entonacional básico (DODANE, 
2015). Scarpa-Gebara (1984) não nega a semelhança prosódica entre certos contornos 
emitidos pela criança e reconhecíveis pelo adulto, porém não vê sistematicidade nessas 
produções durante o que chama de “balbucio tardio”, por volta dos 11 aos 13 meses mais ou 
menos. Quando se observa, na fala da criança, um léxico primitivo, é que se observam os 
primeiros sistemas de tons. 
Vários trabalhos vêm obtendo sucesso em apontar continuidade entre o balbucio e as 
primeiras palavras produzidas pela criança (VIHMAN, 1992; BOYSSON-BARDIES et al., 
1989). Entretanto, segundo Nathani e Oller (2001) ao focalizar tais produções, caracterizadas 
justamente por já apresentarem características que as aproximam da fala adulta, 
investigadores têm evitado problemas ligados à necessidade de identificação e codificação das 
primeiras vocalizações produzidas pela criança, apontando a impossibilidade de utilização, 
por exemplo, do IPA (Alfabeto fonético internacional) para a transcrição dos primeiros sons 
produzidos pelo bebê, visto que o referido alfabeto foi concebido para transcrição de sons 
adultos e não para as especificidades articulatórias e idiossincrasias das produções infantis. 
Ainda segundo o autor, as produções infantis devem ser categorizadas segundo sua própria 
estrutura, afastando-se dos modelos utilizados pala a fala adulta estruturada (NATHANI; 
OLLER, 2001). Tal tarefa apresenta inúmeras dificuldades como a necessidade de delimitar 
quais produções infantis devem ser transcritas e analisadas - sons como tosse, soluço e choro 
poderiam ser incluídos? de que maneira? Também há dificuldade em determinar como estas 
produções poderiam ser segmentadas em unidades menores e, a necessidade de lidar com 
vocalizações frequentemente acompanhadas de qualidades vocais inabituais, como voz 
rangida e chorosa.  
Nesta direção, e procurando lidar com tais especificidades, autoras como Dodane e 
Scarpa têm apontado à prosódia como elemento a ser focalizado nos momentos iniciais do 




seguida, ‘acolher’ as primeiras palavras e combinações de palavras, estruturando o processo 
de aquisição como fio condutor entre as primeiras vocalizações e combinações de palavra e 
entre o gramático e o discursivo. Com relação aos primeiros sistemas entonacionais na fala da 
criança, Scarpa e Fernandes-Svartman dizem o seguinte: 
Desde o começo da produção de enunciados semelhantes aos do 
adulto, observam-se distinções entoacionais básicas estabelecidas em 
Fo (tanto em termos de direção da curva de altura: ascendente vs. 
descendente, quanto em termos de âmbito de altura ou tessitura: meio-
baixo a baixo vs. alto a baixo). Os sistemas primitivos de tons dos 
sujeitos se estendem por enunciados de uma só sílaba ou polissilábicos 
(mas por sequências de no máximo quatro sílabas). A criança tem a 
base fônica de suporte (no limite mínimo, enunciados de uma sílaba), 
sequências silábicas do tipo CV que constituem um suporte rítmico 
manifestado por sequências alternantes de vales (consoantes) e picos 
(vogais). Tais sequências representam uma unidade mínima ótima de 
sonoridade: uma conjunção rítmica segmental de sílabas e pés básicos 
(forte/fraco) combinados com melodia ou contorno manifestado por 
distinções em duração e altura. Em outras palavras, é um princípio de 
combinação dos domínios superiores e inferiores de uma "gramática" 


























3.  Prosódia e aquisição da linguagem  
 
Segundo Scarpa-Gebara (1984), Scarpa (1988; 1999a; 1999b; 2001a; 2001b; 2005; 
2009) a prosódia provê a organização da forma fônica da língua, precedendo o 
desenvolvimento de aspectos gramaticais e lexicais como é possível observar a partir da 
precocidade de sua manifestação já na fase chamada pré-linguística: 
A prosódia molda a materialidade fônica em organizações e 
reorganizações sucessivas. A criança pequena trabalha com a 
organização do significante, delimitando-o e segmentando-o. Trata-se 
de alçar da massa fônica o significante, dando-lhe forma (ou "valor", 
no sentido saussuriano), na interação linguística com o outro, instância 
da língua materna. A prosódia, por ser não-discreta e por ser 
constituída de subsistemas potenciais (altura, intensidade, duração, 
velocidade da fala, ritmo, pausa) e, portanto, menos “fechados” que os 
sistemas gramaticais ditos nucleares, é um bom caminho para a 
configuração da forma fônica, não apenas como matéria sonora, mas 
como matéria significante, isto é, simbolizável e passível de 
significação (SCARPA, 1999b, p.537).  
 
A autora defende uma “trajetória de cima para baixo” na aquisição da prosódia, 
opondo-se a uma visão de complexidade cumulativa, afirmando que a percepção e o 
processamento fonológicos da criança se desenvolvem numa relação holística com a fala do 
adulto, começando gestalticamente com a entonação – domínio prosódico superior (SCARPA, 
1988).  
Nesse sentido e investigando a gênese dos contrastes entonacionais na fala de três 
crianças brasileiras entre um e dois anos de idade, Scarpa e Fernandes-Svartman (2012) 
destacam como as primeiras palavras produzidas pelas crianças já apresentam um sistema 
entonacional básico. Segundo as autoras, as crianças eram já capazes de estabelecer contrastes 
entonacionais através da direção da curva de altura (ascendente/descendente/nivelado) e 
âmbito de altura (meio-baixo/baixo, alto/baixo), fazendo uso de tais contrastes para o 
estabelecimento de distinções gramaticais (distinguindo modalidades) e pragmáticas 
(distinguindo fala solitária e social). De maneira semelhante Dodane afirma que o uso de 
diferentes contornos de entonação associados à mesma palavra permite à criança estender 
seus recursos expressivos durante período no qual suas produções linguísticas são ainda 
limitadas (DODANE, 2015).  
Scarpa tem apontado também como a fala da criança já apresenta macroestruturas 




contar histórias. Segundo a autora através destes ‘arcabouços entonacionais’ a criança atribui 
unidade e coesão às suas primeiras produções em momentos que precedem em muito o 
surgimento das primeiras marcas gramaticas e lexicais de coesão (SCARPA, 1985). De 
maneira geral, a prosódia constitui ponte entre aspectos interacionais/discursivos e 
formais/gramaticais:  
Estabelece a ponte inicial, ligando som e sentido, através da 
organização formal da fala e o potencial dos efeitos significativos 
criados pela instanciação da língua nos diálogos. Inscrevem-se, na 
materialidade do som, tanto sua organização em estruturas fonológico-
prosódicas da língua materna quanto os efeitos de sentido, sejam de 
cunho textual, sejam discursivos/enunciativos, trazidos de volta pelo 
próprio movimento dialógico propiciado parcialmente por marcas 
prosódicas (SCARPA, 2008, p.1).  
 
E 
Em outras palavras, os fatos prosódicos são os recursos expressivos ou 
subsistemas privilegiados do cruzamento da organização formal da 
fala com o potencial significativo e linguístico nos primeiros anos de 
vida, face a parcos recursos expressivos de cunho léxico-gramatical. 
É, na aquisição, a via privilegiada tanto para o engajamento num 
diálogo possível quanto para a indicação dos limites de uma gramática 
possível (SCARPA, 2008, p.1). 
  
Investigando especificamente a emergência da negação, Dodane e Massini-Cagliari 
(2010) afirmam que a prosódia permite à criança posicionar-se na interação antes da 
emergência de marcadores morfossintáticos de negação e que, no momento da aparição destas 
marcas, complementa e dá suporte aos demais níveis linguísticos ainda insuficientemente 
desenvolvidos. A prosódia forneceria indícios (pausas, acentuação das sílabas, entonação) 
para a marcação de relações sintáticas e semânticas, antes da aparição das primeiras palavras 
gramaticais. Nesta direção, destaca-se também como características prosódicas da fala da 
criança, especialmente contornos de altura, modificam-se em função do contexto de interação 
(produções endereçadas e não endereçadas ao outro16), observa-se deste modo como o 
contexto afeta diretamente as produções infantis a nível prosódico (DODANE; MARTEL, 
2009).  
Ainda investigando mudanças na expressão da negação a nível prosódico, Dodane e 
Massini-Cagliari (2010) acompanham uma criança francesa nos momentos iniciais do seu 
                                                          
16 Scarpa-Gebara (1984) e Scarpa (1988) já notara que a fala dialogada vs. fala solitária distinguem-se 




desenvolvimento, desde os 14 aos 28 meses. Segundo as autoras, a criança parece 
inicialmente, entre 14 e 21 meses, exagerar parâmetros prosódicos, utilizando contornos 
ascendentes muito marcados - ascensão melódica média de 5 a 7,45 semitons, registro elevado 
de altura - altura média de 532 Hz e duração silábica importante - média de 597 
milissegundos, para expressar sua recusa. Em seguida, entre 22 e 25 meses, reorganiza sua 
fala reduzindo a duração silábica utilizada – média de 388 ms, bem como seus arranjos de 
altura (340hz), passando a produzir contornos ascendentes-descendentes com ascensão média 
de 2,97 semitons e descida média de 3,97 semitons. Por fim, entre 26 e 28 meses, a duração 
silábica se reduz ainda mais- média de 292 ms, utilizando contornos platôs ou descendentes.  
Quando contornos ascendentes e ascendentes-descendentes são produzidos, a ascensão 
melódica é menos marcada – entre 2 e 3 semitons, aproximando-se da realização prosódica 
adulta. As autoras destacam que a partir de 26 meses a criança parece avançar na 
compreensão dos aspectos linguísticos ligados à negação, o que reduz a necessidade de 
utilização do exagero prosódico (parâmetros elevados de altura e duração silábica) para atrair 
a atenção do adulto e fazê-lo compreender sua oposição. De maneira semelhante, Dodane e 
Martel (2009) dedicaram-se à análise de produções de duas crianças francesas ainda mais 
jovens - 10 a 12 meses. Mais uma vez observando diminuição na duração silábica e na média 
de Fo de suas produções ao longo do período observado, concluindo que a criança desde 
muito cedo regula suas produções, que passam a ser mais curtas e estruturadas, atingindo um 
melhor nível de interface entre os níveis prosódico e segmental.  
No que diz respeito às características prosódicas da fala dirigida à criança, Cavalcante 
(1999) aponta como, nos primeiros meses de vida, as modulações da voz da mãe (movimentos 
de altura e variações na qualidade de voz) estabelecem mudanças de posição do infante na 
interação, bem como mudanças na posição adotada pela própria mãe em relação à criança. 
Como anteriormente descrito, Cavalcante (1999) afirma que elementos prosódicos da fala 
materna se alteram constantemente ao longo do desenvolvimento infantil a partir da interação 
dialógica com o bebê. Tais alterações, sobretudo no que diz respeito à qualidade de voz 
materna, marcam a constituição do bebê enquanto falante, promovendo deslocamentos dos 
lugares discursivos ocupados pela criança e, consequentemente, seu desenvolvimento.  
 Referindo-se a crianças ainda mais jovens, Papoušek, Bornstein, Nuzzo, Papoušek e 
Symmes (1990) afirmaram que bebês de apenas quatro meses já são capazes de responder a 
variações de padrões melódicos prototípicos produzidos por seus pais. Os autores 




Cada som (sem qualquer informação segmental) apresentava o mesmo contorno melódico 
ascendente-descendente, diferenciando-se somente no que diz respeito à velocidade da 
produção, sendo um deles produzido de maneira mais lenta, como utilizado em contextos de 
aprovação e outro de maneira acelerada, conforme observado em contextos de desaprovação. 
Como conclusão, afirma que ‘contornos de aprovação’ atraem o olhar infantil enquanto 
‘contornos de desaprovação’ o inibem, independentemente de informações linguísticas e 
contextuais.  
Analisando as características dos contornos melódicos produzidos por dez mães 
chinesas e dez mães estadunidenses dirigidos a crianças de dois meses de idade, Papoušek, 
Papoušek e Symmes (1991) concluem que os contextos interacionais influenciam 
significativamente os tipos de contornos melódicos utilizados pelas mães, salientando que 
mães estadunidenses parecem apresentar contornos de altura mais elevados do que os 
utilizados por mães chinesas. Os autores observaram preferência por contornos ascendentes 
em contextos de solicitação e encorajamento, enquanto contornos descendentes surgiram mais 
consistentemente em contextos de reconforto/acalento. Estudos como este enfatizam o papel 
central desempenhado por tais variações melódicas na organização do discurso dirigido à 
criança, sendo apreendidas pela criança desde muito cedo. 
Ainda focalizando investigações que se dedicam a analise da relação entre prosódia e 
aquisição, destaca-se como pesquisadores que trabalham a partir da abordagem métrica 
autossegmental focalizam fenômenos como o alinhamento tonal17 e tons marcadores de 
fronteira prosódica18 nas primeiras produções infantis em diferentes línguas, enfatizando 
como desde muito cedo crianças são capazes de compreender e produzir tais aspectos 
prosódicos de sua língua materna. Frota e Vigário (2008), estudando corpus longitudinal de 
uma criança falante de português europeu dos nove aos vinte e um meses de idade, afirmam 
que já neste período a criança parece ter adquirido o inventário dos contornos tonais de sua 
língua e não apresenta maiores dificuldades para sua realização. Como exemplo, afirmam que 
enquanto em estágios anteriores a criança adiava o fim da queda de contornos ascendente-
descendente (H+L*)19 para que este coincidisse com a sílaba final da palavra, realizando o 
contorno descendente em nível mais elevado do que o esperado (contorno médio-M e não 
                                                          
17 Identificação dos acentos de altura e seu alinhamento com o material segmental, mais precisamente com as 
sílabas tônicas.  
18 Tons associados a fronteiras de domínios prosódicos e não sílabas, analisados pela oposição entre tons de nível 
alto (H) e baixo (L) e entre tons de contorno descendente -HL, ascendente –LH ou ascendente-descendente –
LHL.  
19 Acento tonal foneticamente realizado como descendente sob a sílaba acentuada. O início da queda esta 




baixo-L), aos 21 meses o alinhamento e nível (escalonamento) destes contornos tonais eram já 
essencialmente corretos. De maneira semelhante, Prieto e Vanrell (2007) e Prieto, Estrella, 
Thorson e Vanrell (2012) constatam que quatro crianças catalãs e duas crianças espanholas 
apresentavam uma gramática entonacional desenvolvida também por volta dos vinte e um 
meses de idade, sendo capazes de controlar a produção fonética de uma variedade de acentos 
tonais fonologicamente distintos, bem como tons de fronteira. Estabelecendo relação entre a 
expansão do vocabulário e do inventário tonal infantil, Chen e Fikkert (2007) afirmam que 
crianças alemãs entre 1:4 e 2;1 anos haviam adquirido o inventário básico de tons nucleares e 
tons de fronteira de sua língua no momento em que tinham um vocabulário de cerca de 160 
palavras, no que diz respeito aos acentos pré-nucleares estes seriam adquiridos no momento 
em que a criança atinge vocabulário de cerca de 230 palavras. 
Embora apresentem abordagens teóricas distintas, de maneira geral, os autores aqui 
apresentados alertam para a necessidade de descrever este período do desenvolvimento ainda 
insuficientemente investigado, concentrando-se no papel da prosódia enquanto elemento que 
vai estruturar e integrar os diferentes elementos que compõe as produções infantis. Tais 
estudos têm apontado para o papel crucial da prosódia no desenvolvimento infantil, não só 
como ‘veículo afetivo’, mas como desencadeadora do processo de aquisição das propriedades 
fonológicas, lexicais e sintáticas da língua materna (DI CRISTO, 2000). Entretanto, Di Cristo 
(2000) aponta para a necessidade de ampliar tais estudos em outras línguas para além do 
inglês, língua na qual a maioria das pesquisas na área se concentra, visto que o papel da 
prosódia pode ser particularmente melhor observado a partir da análise do processo de 
aquisição de línguas tonais com acentuação melódica, como o japonês, por exemplo, bem 
como línguas com acentuação fixa, como o francês, apontado à importância de ampliação das 
investigações abarcando línguas com características melódicas diferentes.  
Resgatando-se os construtos aqui trabalhados, objetiva-se discutir como a prosódia 
permite à criança exprimir oposição nos momentos que antecedem a emergência de 
marcadores de negação e que, no momento da aquisição destes marcadores, a prosódia 
oferece forma de expressão que complementa e dá suporte aos demais níveis linguísticos em 
desenvolvimento. Argumenta-se como o trabalho prosódico, paralinguístico e extralinguístico 
possibilitam a inserção do falante na língua. Para tanto, focalizaremos aqui o período 
chamado pré-linguístico de desenvolvimento, que antecede o estabelecimento de léxico 




altura, duração e intensidade em função, por exemplo, do contexto de interação, mais 
especificamente caracterizando contextos de negação.   
 
3.1 Prosódia e multimodalidade 
 
Adicionalmente, buscando realizar investigações que abarquem de maneira mais 
abrangente os recursos expressivos utilizados pelas crianças nos momentos iniciais de seu 
desenvolvimento, investigadores têm observado a coordenação entre gesto, expressão facial, 
movimentos corporais e fala nas produções infantis. Autores como Cavalcante (2009), em 
investigação sobre rotinas interativas entre mãe-bebê, afirmam que a história do 
desenvolvimento de formas verbais de comunicação tem início a partir de processos que 
acontecem muito precocemente entre a criança e seus cuidadores. Cavalcante (2009) enfatiza 
a importância do estabelecimento da atenção conjunta, do toque e da fala dirigida à criança, 
como elementos característicos da comunicação inicial entre adulto e criança que são 
fundamentais para o processo de aquisição.  
Diferentes autores têm ressaltado a importância e características da coordenação entre 
gesto e fala nas produções infantis: Balog e Brentari (2008), observando 30 crianças entre 1;0 
e 1;11, afirmam que mesmo nestes momentos iniciais do processo de aquisição, as crianças já 
apresentam tendência à coordenação entre comportamento verbal e não verbal. Ladewig e 
Bressem (2013) argumentam em favor de uma metodologia de análise gestual baseada em 
quatro parâmetros – movimento e posição, formato, orientação, e espaço gestual. Segundo as 
autoras, uma descrição sistemática dos gestos pode possibilitar a identificação de estruturas 
gestuais e da organização de uma ‘gramática’ gestual a partir da descrição da relação entre 
gesto e fala. Segundo as autoras, formas gestuais não são improvisações individuais, mas 
refletem formas convencionalizadas de gestualização de determinados grupos culturais.  
Segundo Esteve-Gibert, Prieto e Pons (2015), crianças de apenas nove meses de idade 
são sensíveis ao alinhamento temporal entre a prosódia e proeminência gestual no que diz 
respeito ao gesto de apontar. A percepção infantil se constitui de maneira multimodal e 
mesmo bebês são atentos à combinação entre gesto e fala antes de serem capazes de produzi-
la. Adicionalmente observaram que a proeminência gestual (ápice dentro do curso do gesto) 
ocorre em paralelo com a proeminência prosódica (pico de altura) e que tal alinhamento é 
percebido pelas crianças que foram capazes de distinguir estímulos em que o destaque 




prosódicas não ocorriam de maneira simultânea. De maneira semelhante, Lewkowicz (2010) e 
Pons e Lewkowicz (2014) dedicaram-se ao estudo da capacidade infantil de detecção de 
sincronização entre movimento labial e a fala audível correspondente, observando que 
crianças são capazes de detectar dessincronização entre áudio e movimento labial em sílabas 
isoladas por volta dos 4 meses e na fala fluente por volta dos oito meses de idade.  
Realizando análise comparativa das produções narrativas de crianças francesas de 
diferentes idades (9 a 11 anos) a partir de uma abordagem multimodal, Colletta (2009) afirma 
que crianças integram recursos linguísticos, prosódicos e cinésicos (gestos, expressão facial e 
direção do olhar) em sua organização discursiva. Tais elementos são mobilizados na 
estruturação, dramatização e avaliação de suas narrações orais. Os resultados mostraram 
efeito da idade sobre a complexidade linguística, discursiva e gestual, destacando como os 
gestos desenvolvem-se na narração desempenhando papel crucial especialmente no que diz 
respeito à coesão discursiva (ALAMILLO; COLLETTA; GUIDETTI, 2013; COLLETTA; 
PELLENQ; GUIDETTI, 2010).  Em estudo adicional, comparando narrativas e explicações 
produzidas por crianças de 6 e 10 anos, concluíram que a idade afeta o comportamento 
linguístico e gestual, continuando a desenvolver-se no período escolar (ALAMILLO; 
COLLETTA; GUIDETTI, 2013).  
No que diz respeito à relação gesto e fala especificamente no desenvolvimento da 
negação, Pea (1980) investiga a gênese de diferentes usos de marcadores de negação (don’t, 
not, no e gone) por crianças e observa que as primeiras negações realizadas por elas estavam 
relacionadas ao modo como os adultos realizavam suas negações. Conclui que contenções 
físicas, aliadas ao meneio de cabeça e à enunciação da palavra não (ações frequentemente 
realizadas pelos adultos) compuseram o modo como as crianças inicialmente se apropriaram, 
e posteriormente fizeram uso destes gestos. Em direção semelhante, Freitas (2012) propõe que 
o uso de determinadas expressões faciais, contenção física (como segurar a criança ou impedir 
a movimentação infantil) e de características prosódicas específicas da fala materna criam um 
contexto de repreensão que possibilita a apreensão pela criança do sentido do ‘não’. O 
referido estudo sugere que variações de altura, aumento na intensidade e na duração da 
pronúncia de determinadas palavras são características prosódicas que devem ser mais bem 
analisadas.   
Ainda no que diz respeito à negação, Dodane, Beaupoil, Del Ré, Boutet e Morgenstern 
(2014) realizaram estudo focalizando a relação gesto-prosódia nas negações (‘non’ isolados e 




produzidas pela criança (gestos, direção do olhar, movimento corporal e expressões faciais) 
em relação com as alterações prosódicas de sua fala a procura de padrões de sincronização 
direcionais e temporais. As autoras observaram alguns paralelos interessantes como, por 
exemplo, o fato de que contornos ascendentes eram acompanhados por um movimento de 
abdução e extensão do braço. Entretanto, o mesmo não foi observado nos momentos de 
descida entonacional. Adicionalmente, as autoras destacam como entre 19 e 22 meses a 
criança realizou uma maior quantidade de gestos, apresentando sincronia entre gesto e fala, 
entretanto, após este período, houve redução da produção gestual, bem como da sincronização 
entre gesto e fala, talvez como resultado do desenvolvimento linguístico diminuindo a 
necessidade de uso deste recurso (DODANE; BEAUPOIL; DEL RÉ; BOUTET; 
MORGENSTERN, 2014).  
É importante destacar aqui a necessidade de estudo da relação entre movimentos 
prosódicos e gestuais no processo de aquisição, visto que, como destacado anteriormente, a 
prosódia constitui-se enquanto porta de entrada privilegiada para a linguagem por ser menos 
discreta e rigidamente estruturada quando comparada aos sistemas gramaticais. Do mesmo 
modo, o gesto, aliado às vocalizações infantis, auxilia na delimitação de um todo significativo 
e no estabelecimento da ponte entre som e sentido, sendo utilizado de maneira ampla 
inicialmente pela criança. Como destacado por Scarpa (2003) os elementos a dispor da 
criança no primeiro ano de vida parecem caracterizar-se por certa indiferenciação entre gesto 
e voz ou gesto e prosódia/elementos paralinguísticos/segmentais, nesse sentido a autora 
caracteriza as produções iniciais da criança da seguinte maneira: 
 ...vocalizações em que se salientam variações de frequência 
fundamental, ritmo, volume, velocidade de fala e qualidades diversas 
de voz. Ora, as possibilidades expressivas ao dispor da criança no 
primeiro ano de vida exibem indiferenciação entre gesto e voz ou 
gesto e prosódia/elementos paralinguísticos/segmentais. Voz 
(cadência e melodia) emitida com sílabas balbuciadas acoplada a 
gesto dão a impressão de primitivismo rítmico/melódico. Logo no 
balbucio tardio começa o que se chama de “padronização do 
balbucio”: formas prosodicamente indissociáveis (isto é, um todo 
segmental e suprassegmental) com privilégios de ocorrência mais ou 
menos recorrentes. Nos primeiros fragmentos “semelhantes a 
palavra”, tal princípio de padronização continua, mas ainda com 
grandes possibilidades de um todo prosódico (SCARPA, 2003, pp. 
536-537).  
  
 Deste modo, parece não haver lugar para uma separação estrita entre 




O presente estudo caracteriza-se pelo acompanhamento longitudinal de uma criança 
monolíngue brasileira (falante de português), bem como dados de uma criança monolíngue 
francesa (falante de francês), deste modo segue a relevância de refletir brevemente sobre as 
especificidades e semelhanças destas duas línguas. 
 
3.2 Algumas características do francês   
 
O Francês integra o conjunto das línguas indo-europeias, que se originam do latim, 
como também o português, o espanhol, o catalão, o italiano e o romeno. Estas línguas 
apresentam várias similaridades entre si, bem como particularidades que as destacam das 
demais. No que diz respeito à expressão do plural, por exemplo, enquanto o português possui 
desinência particular (s), o francês, na sua forma falada, não distingue (exceto em caso de 
liaison20) o plural do singular (livres é pronunciado da mesma maneira que livre). Mas são os 
artigos, os possessivos e os demonstrativos que trazem a marca do plural nos enunciados (les 
livres, mes livres). Outra marca distintiva é o uso de diminutivos e aumentativos marcados por 
meio de sufixos em português, expressando valores semânticos diversos como ternura e 
ironia, mas, utilizados com menos frequência em francês e sob a forma de adjetivos 
antepostos à palavra e não sufixos (o que o português designa como velhinha é expresso em 
francês como une petite vieille) (BRITO; LOHSE; OLIVEIRA NETO; AZEREDO, 2010).   
 No que diz respeito às características rítmicas e acentuais do francês, embora esta 
língua seja comumente caraterizada como de ritmo silábico, com sílaba de maior duração 
retornando a intervalos constantes, esta classificação é contestada por Wenk e Wioland 
(1982). Segundo Wenk e Wioland (1982), a unidade rítmica desta língua não é a sílaba, mas 
depende de outros fatores como a velocidade de fala, influência da altura da fala e extensão da 
sílaba final. O que estabeleceria os grupos rítmicos do francês seria então especialmente a 
extensão da sílaba final de cada grupo.  
No que diz respeito à aquisição do acento, segundo Cagliari (1982) as crianças 
começam a falar utilizando o ritmo silábico, independentemente da língua que estão 
adquirindo. Porém, crianças adquirindo línguas de ritmo acentual substituem o ritmo silábico 
pelo acentual com o tempo. Nestes casos, mostram com frequência momentos de “gagueira”, 
fato que revelaria seu esforço em tentar reestruturar sua fala segundo o ritmo acentual. Estes 
episódios de disfluência possibilitam com que a criança repita sílabas até que seja capaz de 
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reestruturar o ritmo, forçando a produção do trecho neste novo ritmo. Ainda segundo o autor, 
as crianças tendem a utilizar ritmo silábico no lugar do acentual para reforçar ou enfatizar o 
que dizem (durante a reprodução de uma história, por exemplo), recurso também utilizado 
pelo adulto, embora em menor frequência (CAGLIARI, 1982).  
Por fim, apresenta-se descrição resumida dos modos como a negação pode apresentar-
se em francês. No que diz respeito à sintaxe, a negação é frequentemente marcada através dos 
advérbios “ne ... pas” que envolvem o verbo - “ne (verbo) pas”, negando o verbo por eles 
modificado. Diante de verbos no infinitivo as partículas “ne pas” são adjacentes (ne pas finir 
– não terminar). Diferentes elementos são também utilizados juntamente com a partícula “ne”, 
indicando negações: por exemplo, os advérbios plus (mais) e jamais (nunca), adjetivos aucun 
(nenhum) e nul (nulo), pronomes negativos rien (nada), personne (ninguém) ou conjunções 
“ne… ni” (nem, nem), expressando restrição. O marcador “non” funciona como interjeição, 
podendo também ser utilizado como resposta a questões ou em substituição a uma proposição 
(ex. tu acceptes ou non?- você aceita ou não?). A negação pode também ser marcada 
lexicalmente através de afixos como “in-”, “de-” e “non-”.  
As particularidades na estruturação de cada uma das línguas aqui apresentadas têm 
como consequência variações no processo de aquisição da linguagem. O alongamento final 
que caracteriza a última sílaba do grupo rítmico em francês, por exemplo, é rapidamente 
adquirido pela criança por volta dos 16 meses de idade (KONOPCZYNSKI, 1990). 
Entretanto, a aquisição das características rítmicas e acentuais de sua língua será mais lenta 
para falantes de inglês (por volta dos 36 meses), língua marcada por acento móvel.  O estudo 
da emergência da negação para falantes de português e francês objetiva, portanto, adicionar o 
elemento da variabilidade translinguística a esta pesquisa, possibilitando a observação de 
especificidades linguísticas no processo de emergência da oposição em duas línguas 
tipologicamente semelhantes (ambas românicas), mas que apresentam especificidades ao 
nível prosódico, lexical, morfológico e sintático.    
Nesse sentido, pesquisadores como Fikkert, Freitas, Grijzenhout, Levelt e Wauquier 
(2004) focalizam elementos do processo de aquisição da linguagem em línguas distintas, mais 
especificamente investigando a aquisição de onsets silábicos em línguas Românicas - francês 
e português, e Germânicas - alemão e inglês. Observam ataques vazios (ausência de 
consoantes que antecedem o núcleo da sílaba) mesmo nos momentos iniciais do processo de 
aquisição em francês e português europeu, enquanto que em inglês e alemão tal fenômeno foi 




posição pós-nuclear dentro de uma sílaba) foram observadas inicialmente na aquisição das 
línguas germânicas, mas surgiram em momentos posteriores em francês e português.  
Na tentativa de interpretar tais achados e seguindo a proposição de Vigário, Frota e 
Freitas (2003), que sugerem que o ritmo se articula com o desenvolvimento de restrições de 
estrutura silábica, os autores sublinham que línguas germânicas e românicas diferem em sua 
estrutura rítmica básica. Línguas germânicas possuem acento recorrente e estrutura silábica 
complexa, de modo que consoantes parecem desempenhar papel mais proeminente do que 
vogais, também na aquisição. O português e francês, entretanto, são línguas estruturadas 
silabicamente, nelas, as vogais ocupariam lugar de maior destaque do que em línguas 
germânicas, também na aquisição (sobre este aspecto do português brasileiro consultar 
MASSINI-CAGLIARI, 1992; BARBOSA, 2000).   
Observa-se, deste modo, como análises translinguísticas geram insights interessantes 
sobre fenômenos que têm lugar a partir de processos específicos de cada língua. Nesse 
sentido, questiona-se o modo como a criança faz uso de diferentes contornos melódicos 
contrastando e observando enunciados negativos e afirmativos em português e em francês. 
Verifica-se, por exemplo, a relação entre elementos multimodais na negação – alinhamento 
entre gestos e marcadores prosódicos (como subida na curva melódica), e as características de 
cada língua, como a localização de marcadores de negação (pré e pós-verbais) e o modo como 


















Diversas tipologias e classificações foram desenvolvidas na tentativa de delimitar o 
curso de desenvolvimento da negação, entretanto tais categorizações usualmente 
fundamentam-se em elementos sintáticos e semânticos, por vezes ignorando modalidades 
gestuais e componentes prosódicos em crianças bem pequenas.  
Como exemplo, destaca-se o trabalho de categorização de McNeill e McNeill (1968) 
dos primeiros marcadores de negação produzidos por uma criança japonesa (a partir dos dois 
anos e três meses de idade). Os autores concentram-se na emergência das funções semânticas 
da negação no discurso infantil, afirmando que seu surgimento se dá na seguinte ordem – não 
existência, negação não-implicada, rejeição e negação implicada (como em PEA, 1980).  
De maneira semelhante Bloom (1970), a partir da análise de aspectos sintáticos e 
semânticos da negação no discurso de três crianças de língua inglesa e retomando ‘os atos de 
fala’ de Searle (não-existência/existência, recusa/aceitação e rejeição/afirmação), postula o 
surgimentos de três categorias semânticas de maneira sucessiva no discurso infantil - a não-
existência (quando um referente, que se esperava presente no contexto da interação, não 
surge), rejeição (quando um referente presente, ou em iminência de surgir é rejeitado pela 
criança) e recusa (predicado negado). A autora cria também um sistema de classificação 
composto por dois estágios; o primeiro seria caracterizado pelo surgimento das negações 
anafóricas e não-anafóricas; o segundo surgiria quando a criança se torna capaz de exprimir 
sintaticamente recusa e rejeição (BLOOM, 1970; PEA, 1980).  
Entretanto, Wode (1977), criticando os modelos anteriores aos dele justamente por não 
considerarem aspectos entonacionais ou as intenções comunicativas infantis, propõe novo 
modelo em quatro estágios: no primeiro a negação seria produzida a partir da produção de 
uma palavra isolada (usualmente ‘não’), no segundo a negação seria expressa a partir de mais 
de uma palavra em posição externa ao enunciado, numa terceira etapa a negação surgiria no 
interior do enunciado e na quarta e última etapa a negação seria corretamente utilizada, 
aproximando-se das produções adultas (KOCHAN, 2008; DODANE; MASSINI-CAGLIARI, 
2010).  
Ressalta-se que os modelos apresentados se restringem à análise da produção de 
sentenças negativas por crianças, ignorando os momentos mais iniciais do processo de 
aquisição, o que pode explicar, em alguma medida, a ausência de destaque aos marcadores 




prosódia é focalizada enquanto elemento que permite à criança realizar negações antes da 
emergência de marcadores sintáticos, como os abordados pelos autores mencionados acima.    
Investigações que se dedicam ao estudo do desenvolvimento da argumentação e, mais 
especificamente, ao desenvolvimento da oposição (constituinte central da argumentação) 
evidenciam como crianças em momentos muito iniciais do processo de aquisição da 
linguagem são capazes de opor-se ao adulto. Pirchio e Pontecorvo (1997), por exemplo, 
observam crianças entre três e cinco anos em interação com os pais à mesa do jantar que usam 
complexas estratégias conversacionais de oposição e recusa, bem como recursos de 
intensificação e atenuação da oposição, sendo ainda capazes de gerar explicações e 
justificativas para suas discordâncias. De modo semelhante, Leitão e Ferreira (2006) afirmam 
que crianças entre dois e cinco anos, também observadas em interação com os pais durante 
refeições, produzem uma variedade de enunciados opositivos, sendo, inclusive, capazes de 
eventualmente antecipar oposições às suas demandas (LEITÃO, 2008). 
Crianças ainda mais jovens como as observadas por Del Ré (2010) em investigação 
sobre enunciados opositivos produzidos por crianças entre 20 e 33 meses, já mostrariam uma 
espécie de ‘desejo’ (discursivo) através de elementos prosódicos, fazendo uso, por exemplo, 
de registro de altura elevado e entonação ascendente para demarcar a oposição.  
Vasconcelos e Leitão (2016), acompanhando o desenvolvimento de uma criança das 
quatro semanas aos seis meses de idade, observam três momentos do desenvolvimento da 
proto-oposição21. No primeiro momento descrito, as ações infantis delimitadas e interpretadas 
pelo adulto como oposições foram majoritariamente o choro, choramingo e expressão de 
choro infantis. No segundo, soma-se ao repertório opositivo infantil a recusa, neste momento 
os pais começam a esperar participação mais ativa da criança nas rotinas de interação e 
quando isso não acontece, a não-participação é interpretada como oposição. Por fim, as ações 
infantis passam a ser interpretadas como contraposições complexas por meio das quais a 
criança não só se opõe ao adulto, mas, também, propõe ações a partir do ponto de vista 
próprio (LEITÃO, 2012; VASCONCELOS; LEITÃO, 2016). É interessante destacar também, 
conforme observado pelas autoras, que variações na duração, intensidade e ritmo das 
vocalizações e choro dos bebês pareciam ser interpretadas pelos pais como modalizadores 
opositivos, diferenciando uma oposição enfática de oposição ‘sem fundamento’. Assim, um 
choro prolongado e rítmico era interpretado como oposição legítima, enquanto um choro com 
menor duração e intensidade era interpretado com oposição não-legítima ou ‘manha’ 
                                                          
21 Ações proto-opositivas são definidas neste estudo como ações infantis interpretadas pelos adultos 




(VASCONCELOS; LEITÃO, 2016). A partir de tais interpretações, os adultos parecem tentar 
transpor e imprimir às ações infantis características prosódicas de sua própria língua, numa 
tentativa de inserir a criança no sistema de funcionamento de sua língua materna. 
Abordando a relação fala adulta e produção infantil, Cameron-Faulkner, Lieven e 
Theakston (2007) focalizam o desenvolvimento da negação na interação adulto-criança com 
crianças norte-americanas entre dois e três anos de idade. Segundo os autores, o uso da 
negação pela criança apresenta trajetória de desenvolvimento que parece acompanhar o modo 
como os marcadores de negação surgem progressivamente no discurso da mãe (no, not, can’t, 
won’t, don’t, nesta ordem). A partir deste estudo, enfatizam a importância do input, afirmando 
que os marcadores de negação e funções negativas utilizadas pela mãe (não-existência, 
rejeição, proibição) vão influenciar/determinar o processo de aquisição infantil.   
Focalizando as diferentes funções de negações produzidas por crianças, Beaupoil-
Hourdel (2013) desenvolve sistema de classificação sócio-pragmático para os valores 
semânticos destas negações, construindo as seguintes categorias: rejeição/recusa, expectativas 
insatisfeitas (inabilidade/falha), não-presença/desaparição, proibição/comando, 
oposição/correção, rogativa negativa, negação epistêmica e negação funcional.  
Rejeição/recusa - pode ser subdividida enquanto recusa de uma pessoa, atividade, 
proposição, entidade, interrupção de uma ação ou continuidade de uma atividade. A diferença 
entre recusa de uma ação ou atividade consiste no valor atribuído à ação. Se a ação ou 
proposta de ação comporta a proposição de uma atividade (oferta de uma bola com a intenção 
de dar início a um jogo), ela deve então ser classificada como rejeição de atividade. A recusa 
de uma entidade, ao contrário, consiste na recusa de um objeto que tenha sido proposto sem a 
intenção de dar início a um jogo ou atividade. A recusa de uma proposição diferencia-se da 
recusa de uma atividade sendo definida como recusa de proposição formulada verbalmente 
sem apresentação de objeto.  
Expectativas insatisfeitas – abrange referências ao não/mau funcionamento de um 
objeto, bloqueio de uma atividade, ou desapontamento. Pode ser subdividida em falha ou 
inabilidade: falha relaciona-se a contexto exterior à criança (algo no mundo que não funciona 
como esperado, algo que a criança esperava, mas não acontece), inabilidade se refere às 
habilidades da criança.  
Ausência/desaparição – pode ser relacionada à noção de expectativas insatisfeitas, pois 
também faz referência a situações de conflito entre o que a criança espera e o real estado da 




habitualmente presentes ou das quais se antecipava a presença de alguma maneira, mas estão 
ausentes.    
Proibição/comando – ordens e/ou interdições que objetivam parar ou deter a criança 
ou ações nas quais ela está engajada. Pode ser também classificada como auto-proibições, 
proibições produzidas em monólogo quando a criança se aproxima de objeto 
perigoso/proibido, por exemplo.  
Oposição/correção – situações de desacordo entre interlocutores, negações utilizadas 
para indicar discordância ou contradição (somente possível para a criança quando esta começa 
a considerar a opinião, crenças e pressuposições de seu interlocutor).  
Rogativa negativa – termos com conotação negativa como onomatopeias e interjeições 
como eca! ou urg! ôxe! 
Negação epistêmica – expressão de falta de conhecimento ou afirmação de que não 
possui determinado conhecimento.  
Negação funcional – produção de uma declaração negativa para a qual se pode traçar 
um valor de verdade correspondente, negação dependente de interação com interlocutor, pode 
ocorrer como resposta a proposições, a perguntas do tipo sim/não, ou declarações. 
Corresponde a ato de fala assertivo, quando o interlocutor não admite/não quer que o 
interlocutor mantenha determinada crença.  
A partir destas categorias e fundamentando-se no trabalho realizado por esta autora, 
Beaupoil-Hourdel, Morgenstern e Boutet (2016) procuram definir e distinguir, a partir de uma 
abordagem multimodal, as rejeições, recusas e protestos infantis - funções negativas que 
emergem no discurso da criança antes do aparecimento das primeiras palavras. Para tanto, 
acompanham uma criança monolíngue inglesa dos 10 meses aos 04 anos de idade. De maneira 
geral, traçam curso de desenvolvimento infantil que se caracteriza pela passagem de canais 
visuais de comunicação a canais auditivos, bem como pela transformação de mecanismos 
não-simbólicos de comunicação em simbólicos (arbitrários). A recusa surgiria como resposta 
a uma proposta formulada pelo interlocutor, ocorrendo antes do início da ação/atividade 
proposta. Nesta situação, a criança faria uso mais frequentemente de modalidades verbais de 
comunicação. A rejeição seria desencadeada pela iniciação ou menção de iniciação de 
determinada ação, neste caso, a rejeição infantil objetiva a desconstrução da proposta e evita 
que determinado evento aconteça. A criança não somente recusa a atividade, mas mostra sua 
discordância para com o interlocutor, utilizando, mais frequentemente, gestos. Por fim, o 




envolvida, sendo também veiculado especialmente através de gestos. Desse modo, rejeições, 
recusas e protestos são produzidos em diferentes contextos e através de diferentes 
modalidades expressivas. Adicionalmente, observa-se que as produções infantis parecem 
passar da ação ao gestual e, por fim, ao verbal. Deste modo, tais modalidades se inscrevem 
em um contínuo evolutivo que vai de ações reflexas, passando a ações controladas, gestos 
convencionais, mímicas faciais (franzir o cenho, por exemplo) e, por fim, fala e entonação.   
Por fim, é importante destacar que embora a ação infantil mais frequentemente 
interpretada como oposição no primeiro ano de vida seja o choro, ações como esconder-se, 
não abrir a boca para receber um alimento, evitar o olhar, entre outras, são também 
interpretadas enquanto negações, revelando o papel dos gestos e ações na construção das 
negativas infantis. Mesmo quando o primeiro marcador verbal de negação surge – usualmente 
o ‘não’, os gestos que o acompanham continuam tendo papel importante na delimitação das 
negações (VASCONCELOS; LEITÃO, 2016). Nesse sentido, argumenta-se que o estudo da 
prosódia, bem como dos aspectos gestuais da negação possibilita melhor compreensão dos 
processos que regulam a articulação entre os períodos pré-linguísticos e linguísticos de 
desenvolvimento. 
Destacando características dos enunciados negativos em português, observam-se que 
estes podem ser construídos de três maneiras diferentes - a partir de partícula negativa apenas 
em posição pré-verbal (NEG1), em posição pré e pós-verbal (NEG2) ou apenas em posição 
pós-verbal (NEG3): 
a) O João não come carne. (NEG1) 
b) O João não come carne não. (NEG2) 
c) O João come carne não. (NEG3) 
d) O João come carne. (Afirmativa)22  
Não há diferença no que diz respeito ao sentido proposicional nas três estruturas, 
entretanto cada uma delas surge em contextos variados em decorrência de fatores 
sociolinguísticos e pragmáticos, destacando-se que NEG1 tem uma distribuição mais ampla 
(forma canônica e não-marcada23), enquanto NEG2 e NEG3 são utilizados de maneira mais 
restrita. Nesse sentido, Schwenter (2005) afirma que o português brasileiro é uma das únicas 
línguas românicas que aparenta ter tolerado um sistema triplo de negação (diferenciando-se, 
por exemplo, do português europeu que se baseia quase exclusivamente em NEG1, enquanto 
                                                          
22 Exemplos retirados de Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) 
23 A forma canônica é definida por possuir três características: é a forma que surge com maior frequência, possui 





NEG2 surge em contextos restritos e NEG3 é inexistente). Ainda segundo o autor, estas três 
formas são pragmaticamente restritas e dependem do modo como a informação é estruturada 
dentro do discurso e extralinguisticamente. Enquanto NEG1 tem uma distribuição ampla e 
abrangente, NEG2 e NEG3 são utilizadas para negar informações anteriormente explicitadas 
no discurso (NEG2/NEG3) ou que podem ser inferidas (NEG2) (SCHWENTER, 2005). De 
acordo com Schwenter, uma negação do tipo NEG2 não pode ser utilizada em contextos onde 
a proposição sendo negada é nova: 
 
[falante andando pela rua e, de repente, lembra-se que se esqueceu de desligar o fogão]     
Nossa! (Eu) não desliguei o fogão (não)!   
 
Segundo o autor não há nenhuma expectativa de que o falante tenha desligado o fogão 
e por isso NEG2 não seria possível. Entretanto, através da incorporação de um interlocutor 
que propõe o conteúdo em questão, NEG2 torna-se possível:  
A: Você desligou o fogão, né?  
B: Nossa! Não desliguei não!   
Nesta situação a proposição “B desligou o fogão” tem o status de discurso antigo, 
tendo sido previamente mencionado na pergunta de A. 
De maneira semelhante, analisando o emprego destas três estruturas da negação na 
variedade paulistana do português brasileiro, Rocha (2013) afirma que as negações do tipo 
NEG1 e NEG2 são ambas possíveis quando a proposição negada esta direta ou indiretamente 
presente no discurso anterior, entretanto, quando a informação negada é nova no discurso, 
apenas NEG1 é possível, NEG3 não foi significativamente observada nesta variedade do 
português segundo o autor.  
Esta teoria pragmática que tenta explicar a existência de negações NEG2 em 
português, opõe-se às explicações intralinguísticas que também tentam explicar a presença 
das estruturas marcadas NEG 2 e NEG 3. Nesta perspectiva, a existência do não pós-verbal é 
explicada pelo peso fonético reduzido do não pré-verbal, que precisaria, deste modo, de um 
«suporte» (BARME, 2005). Tal processo surgiria segundo as três fases do ciclo de Jespersen: 
Fase 1: o negador não é foneticamente reduzido, sendo reforçado 
por um emphasizer pós-verbal: NEG-V-EMPH (NÃO vou mais 
falar, NÃO). 
Fase 2: por causa do frequente emprego da estrutura NEG-V-
EMPH, a separação entonacional, que destaca o não pós-verbal dos 




verbal passa a funcionar como negador: NEG-V-NEG (NÃO vou 
mais falar NÃO). 
Fase 3: a crescente frequência do não pós-verbal faz com que ele vá 
perdendo muito do seu valor enfático e que, em certos contextos, 
ao longo do tempo e à custa do elemento redundante pré-verbal, se 
torne o único marcador da negação: V-NEG (vou mais falar NÃO) 
(como em BARME, 2005, p. 412). 
 
Segundo essa teoria, o surgimento das estruturas NEG2 e NEG3 no português 
brasileiro teria como explicação o enfraquecimento fonético do negador pré-verbal. De 
maneira semelhante, em relação ao francês, o ne pré-verbal poderia ser eliminado (processo 
que parece efetivamente estar em curso de desenvolvimento no francês atual), a partir do 
momento em que passa a ser um elemento redundante pela introdução de negadores pós-
verbais – pas (BARME, 2005). 
Ressalta-se, entretanto, que existem argumentos contra esta perspectiva, como, por 
exemplo, o fato de que o non tenha desaparecido em francês sem que tenha sido 
foneticamente reduzido, bem como o fato de que existem outros elementos que surgem em 
repetição pós-verbal no português, fora do contexto da negação, sem que o elemento pré-
verbal tenha sido reduzido foneticamente, por exemplo, o advérbio já: JÁ tive um fixo JÁ. De 
maneira semelhante, também o advérbio de afirmação sim aparece frequentemente, tanto em 
respostas como em frases declarativas, na posição pós-verbal ou final, com função de 
intensificador, sem que este fenômeno possa ser explicado pela necessidade de compensar 
uma redução fonética de um elemento pré-verbal acusticamente enfraquecido: Você tá com 
fome? Tô SIM (BARME, 2005). 
Em adição, a perspectiva funcional da frase tenta também explicar a estrutura de 
negações do tipo NEG3. Segundo esta perspectiva, o negador na posição pós-verbal pode ser 
explicado pela marcante tendência do brasileiro para a ordem tema-rema (tópico-comentário). 
Ele tem namorada?       Tem não. versus Não tem.  
                                     T         R                         T     R                R     T 
Ela tá com fome?           Tá não. versus Não tá.24 
                                      T          R                       T     R                R     T 
 
Esta perspectiva explica também as estruturas de afirmação pós-verbais empregadas 
no português.  
                                                          




Refletindo sobre tais questões, Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) investigam o 
modo como estas três estruturas frasais da negação diferem também no que diz respeito à 
prosódia, analisando especificamente enunciados do tipo NEG3, visto que nestes casos a 
partícula negativa surge somente após o verbo, impossibilitando sua distinção inicial de 
sentença afirmativa similar. A partir de suas observações, formulam então a hipótese de que 
pistas prosódicas poderiam antecipar para o ouvinte quando determinado enunciado contém 
uma negação (NEG3), mesmo antes do surgimento do marcador pós-verbal de negação. 
Como resultado destacam que enunciados declarativos caracterizam-se por subida 
acentuada na curva de altura sob a primeira palavra de conteúdo, seguido por platô medial, se 
o enunciado é longo o suficiente, e uma queda acentuada sob a última palavra de conteúdo: 
 
Figura 1 - Imagem retirada de Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) da correlação entre as dimensões 
perceptual, acústica e articulatório dos constituintes prosódicos 
 
 
Padrão similar é também observado em negações de tipo 1. Entretanto, nestes casos a 
subida prosódica ocorre sob a partícula negativa, que não é necessariamente a primeira 
palavra de conteúdo do enunciado, sendo seguida por platô medial (em enunciados longos) e 
tom ascendente-descendente sob a última palavra.  
 
Figura 2 - Imagem retirada de Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) ilustrando características do tipo de curva 





Em negações do segundo e terceiro tipo os autores observam ligeira diferença, nestes 
casos, enunciados curtos tendem a não apresentar tom ascendente inicial, embora enunciados 
longos o apresentem. Os resultados sugerem que a ausência do tom ascendente inicial pode 
constituir indício para o ouvinte de que uma negação do tipo 2 ou 3 será realizada, de maneira 
semelhante uma partícula negativa pré-verbal não acentuada pode constituir indício para o 
ouvinte que uma segunda partícula negativa será produzida no mesmo enunciado.  
 
Figura 3 - Imagem retirada de Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) ilustrando características do tipo 
de curva de altura observada em enunciados negativos curtos do tipo 2 
 
De maneira geral, os autores mostram dois tipos de padrões entonacionais possíveis 
para negações em português, um tom ascendente inicial que, quando ocorre, pode realizar-se 
tanto sobre a primeira palavra de conteúdo (sentenças não-negativas e NEG 3) ou sob a 
primeira partícula negativa (NEG 1/NEG 2), seguido por platô medial (em enunciados longos) 
e tom ascendente-descendente sob a última palavra.  
Fundamentando-se nestas observações, analisaremos também aqui as características 
prosódicas das negações produzidas por uma criança brasileira durante o processo de 

















5. Objetivos, hipóteses e metodologia   
 
5.1 Objetivos e hipóteses  
 
Destaca-se inicialmente que a perspectiva metodológica aqui adotada é caracterizada 
como estudo qualitativo com abordagem idiográfica, caracterizado pela análise sistêmica de 
fenômenos em sua variabilidade e contexto. Nesta perspectiva, o ser humano é investigado em 
seu funcionamento único, em contraste a uma perspectiva nomotética que o investiga em suas 
similaridades com um grupo ou população. Dito de outro modo, segundo a perspectiva 
idiográfica, o ser humano é investigado em sua constituição particular, resultado de sua 
história de vida construída no contexto (espacial e temporal) específico que ocupa (YIN, 
2009; SATO et al.,  2007).  
A perspectiva idiográfica caracteriza-se por um modelo específico de generalização. 
Nele, casos singulares (do fenômeno estudado) têm suas idiossincrasias analisadas em 
detalhes para construção de um modelo analítico de funcionamento. Em continuidade, a partir 
da análise de outros casos cada vez mais distintos do caso inicial, este modelo é alterado. Por 
fim, a generalização se dá na medida em que o modelo, em suas reformulações, se mostra 
capaz de explicar não somente casos semelhantes, mas casos cada vez mais distintos, 
possibilitando uma compreensão tanto da organização genérica quanto das particularidades de 
funcionamento deste fenômeno em casos individuais. Deste modo, é possível observar como 
na perspectiva idiográfica a variabilidade e diversidade de modos de funcionamento dos 
fenômenos, que são normalmente considerados ‘ruído’ ou falha nas análises nomotéticas, 
tornam-se a essência das investigações realizadas (THELEN; CORBETTA, 2002). 
Focalizam-se, aqui, as características, especialmente prosódicas, das produções 
negativas adultas e infantis, afirmando que a prosódia desempenha função linguístico-
discursiva desde os primeiros meses de desenvolvimento do bebê (CAVALCANTE, 1999; 
SCARPA, 1999a; 1999b; 2008; SCARPA; FERNANDES-SVARTMAN, 2012).  
Para tanto, objetiva-se inicialmente analisar as negações produzidas pelos adultos em 
interação com a criança, classificando-as em funções: rejeição/recusa, expectativas 
insatisfeitas, ausência/desaparição, proibição/comando, oposição/correção, rogativa negativa, 
negação epistêmica e negação funcional, conforme descritas por Beaupoil-Hourdel (2013). 
Em adição, buscou-se também observar as inter-relações existentes entre os tipos de contorno 




fundamentando-se na hipótese de que os contornos de Fo utilizados variam de acordo com a 
situação e função discursiva nas quais são produzidos. 
No que diz respeito às produções infantis, inicialmente objetiva-se analisar as 
características das primeiras produções interpretadas como oposições, protestos e, 
posteriormente, como negações linguisticamente estruturadas, no período que antecede as 
primeiras produções da palavra ‘não’ foneticamente realizada enquanto tal (primeira partícula 
negativa produzida pela criança). Para tanto, estamos fundamentados na hipótese de que 
embora não haja continuidade estrutural entre as primeiras produções infantis e suas 
construções linguísticas posteriores, há anterioridade funcional e significativa entre as 
primeiras produções interpretadas enquanto negações, e as negações que serão posteriormente 
estruturadas gramaticalmente.  
Ainda no que diz respeito às produções infantis, relacionam-se as características das 
negações produzidas pela criança à movimentação corporal, especificamente: movimentação 
vertical e horizontal da cabeça, posição dos lábios e sobrancelhas, movimentação do braço, 
antebraço e mão direita e esquerda e movimentação do tronco e ombro, observando se e como 
cada um destes movimentos está relacionado às produções negativas infantis. Tais objetivos 
são fundamentados no trabalho realizado por Balog e Bretanti (2008), que procuraram 
estabelecer relações diretas entre os gestos, entonação e funções comunicativas das produções 
infantis, mostrando como mesmo nos momentos iniciais do processo de aquisição da 
linguagem (período de produção de uma palavra), as crianças já coordenam suas produções 
verbais e não verbais nos níveis temporal e direcional.  
Por fim, objetiva-se analisar as características prosódicas das últimas negações infantis 
registradas (entre 29 e 32 meses), período que corresponde à produção dos primeiros 
enunciados negativos infantis (de 2 a 9 palavras). Para tanto, utiliza-se como referência o 
trabalho realizado por Armstrong, Bergmann e Tamati (2008) sobre as características 
prosódicas de enunciados negativos em português produzidos por falantes adultos da região 
nordeste do país (ressaltando-se que V é também desta região do país). Fundamenta-se na 
hipótese de que as mesmas características prosódicas observadas nos enunciados adultos 
podem ser observadas também nos enunciados infantis a partir de 29 meses de idade, quando 
a criança começa a produzir a estrutura gramatical da negação junto com a prosódia 
correspondente.  
Destaca-se como, do ponto de vista prosódico, a comparação entre estas duas línguas é 




acentuais e rítmicas, enquanto o francês é caraterizado pelo ritmo silábico, o português 
brasileiro é marcado pelo ritmo acentual25 (CAGLIARI, 1982; 2007; MASSINI-CAGLIARI, 
1992; LACHERET-DUJOUR; BEAUGENDRE, 1999; BARBOSA, 2000; ROSE; 
WAUQUIER-GRAVELINES, 2007). Adicionalmente, o francês apresenta certa 
previsibilidade acentual, definida como acento fixo, que se localiza sempre sobre a última 
sílaba de uma palavra isolada ou sobre a última sílaba de um grupo rítmico, enquanto o 
português apresenta acento ‘livre’ que pode recair em uma das últimas três sílabas da palavra. 
Destaca-se, entretanto, que esta classificação geral não corresponde efetivamente à realidade 
da língua, visto que o francês possui também acentos secundários, conforme discussão 
realizada anteriormente seção 3, p. 51.  
Deste modo, o estudo da emergência da negação para falantes de português e francês 
objetiva adicionar o elemento da variabilidade translinguística, possibilitando a observação de 
especificidades linguísticas no processo de emergência da oposição em duas línguas 
tipologicamente semelhantes (ambas românicas), mas que apresentam distinções ao nível 
prosódico, lexical, morfológico e sintático.  
Impactos de tais especificidades no processo de aquisição da linguagem foram 
anteriormente assinalados por Konopczynski (1990) que observou como o alongamento final 
que caracteriza a última sílaba do grupo rítmico em francês é rapidamente adquirido pela 
criança por volta dos 16 meses de idade, enquanto a aquisição de características rítmicas e 
acentuais por crianças de línguas marcadas por acento móvel será mais lenta (por volta dos 36 
meses). Também Vihman (2010) observou como o processo de aquisição é influenciado pela 
estrutura da língua materna, especificamente no que diz respeito ao comprimento e estrutura 
das primeiras palavras produzidas pela criança. A autora destaca como crianças adquirindo o 
inglês frequentemente produzem ditongos e codas em suas primeiras estruturas silábicas, 
enquanto crianças adquirindo o francês não o fazem. De maneira semelhante, a primeira 
consoante de uma palavra é raramente omitida por crianças em processo de aquisição da 
língua inglesa, enquanto a omissão de segmentos iniciais como glides ou oclusivas labiais são 
observadas em línguas com padrão iâmbico de acentuação ou que fazem uso de geminantes 
perceptualmente salientes no meio de palavra (estas parecem atrair a atenção da criança em 
detrimento da consoante inicial). No que diz respeito especificamente à negação, podemos 
supor que os diferentes modos pelos quais ela é construída em português e em francês, podem 
                                                          
25 Observar a partir da discussão da seção 1 páginas 28 e 29, que tal classificação deve ser aprofundada a partir 
da controvérsia sobre a divisão estanque entre línguas do tipo silábico e acentual, alguns trabalhos classificam o 




produzir consequências no processo de aquisição. A título de exemplo destaca-se como a 
negação em português apresenta três possibilidades de estrutura distintas: partícula negativa 
antes do verbo, partícula negativa antes e após o verbo, partícula negativa somente após o 
verbo (ARMSTRONG; BERGMANN; TAMATI, 2008). Enquanto a negação em francês, no 
que diz respeito à sintaxe, é frequentemente marcada através dos advérbios “ne ... pas” que 
envolvem o verbo - “ne (verbo) pas”, ou apresentam-se em posição adjacente quando diante 
de verbos no infinitivo (ne pas finir – não terminar) (LACHERET-DUJOUR; 
BEAUGENDRE, 1999; KOCHAN, 2008). Tais características podem, por exemplo, 
apresentar modificações no que diz respeito ao alinhamento entre movimentos prosódicos e 
estruturas sintáticas negativas (diversas para as duas línguas).  
A partir destes objetivos, os resultados são organizados nas próximas seções. 
Inicialmente descrevem-se os protestos e oposições, conforme interpretados pelos pais, 
produzidos pela criança no período que antecede o surgimento das primeiras negações 
linguisticamente estruturadas (por volta dos 16 meses de idade). Em seguida, classificam-se 
as negações produzidas pelos adultos e pela criança em funções conforme descritas por 
Beaupoil-Hourdel (2013). Posteriormente, são descritos os gestos produzidos pela criança. 
Por fim, as características prosódicas das últimas negações registradas (entre 29 e 32 meses) 
são analisadas, observando-se a existência de alinhamento entre os movimentos do contorno 
de Fo e a estrutura sintática das negações infantis, bem como o alinhamento entre os 
movimentos de Fo e os marcadores de negação.    
 
5.2 Participantes e registro dos dados 
 
O presente estudo caracteriza-se pelo acompanhamento longitudinal de uma criança 
(sexo masculino) monolíngue brasileira (falante de português) durante seus 32 primeiros 
meses de vida, registrada a partir de 04 semanas aos 2 anos e 8 meses de idade (as análises 
focalizarão o período entre 6 e 32 meses), em situações naturalísticas de interação com seus 
familiares. A criança observada, V., é filho único de família de nível socioeconômico médio 
da cidade de Maceió-AL (nordeste do Brasil). Além da criança-alvo, os participantes do 
estudo incluem adultos que interagiram com ele durante as observações: os pais, tios e avós. 
Os dados de V. foram registrados mensalmente a partir da quarta semana aos 32 meses de 
vida, em sessões de duração variável entre 30m-1h. As situações registradas foram aquelas 




adição, a família participante produziu diversas pequenas videogravações familiares, em 
situações de registro caseiro, as quais foram também fornecidas para fins de análise. É 
importante ressaltar que as decisões quanto à natureza das situações cotidianas que seriam 
videogravadas foram tomadas pelas famílias participantes sem que essas tivessem sido 
predefinidas pela pesquisadora. A seguir quadro indicativo dos vídeos aqui utilizados para 
análise e sua duração.  
Quadro vídeos analisados V. 
Idade Vídeo Duração 












8 meses 06-08-12 
28-08-12 
9 meses 23-09-12 
13 meses 10-01-13 
14 meses 10-02-13 
14-02-13 
17-02-13 





16 meses 11-04-13 
19 meses 29-07-13 
22 meses 29-10-13 
29 meses 18-05-14 
30 meses 24-06-14 
31 meses 31-07-14 
32 meses 21-08-14 
Quadro 2 – Lista de vídeos de V analisados26 
 
Em seguida, dados de uma criança (sexo feminino) monolíngue francesa (falante de 
francês), foram também analisados. Os dados de M., criança monolíngue francesa de família 
de nível socioeconômico médio da cidade de Paris-FR, foram filmados pela pesquisadora 
Martine Sekali, professora da universidade Paris-Ouest Naterre La Défense (Paris), 
mensalmente a partir dos onze meses de idade da criança e a cada três meses a partir dos 4 
anos de idade (somente os dados até 32 meses de idade serão aqui analisados). Cada registro 
possui uma hora de duração e também abarca situações naturalísticas que pertencem a seu 
cotidiano. Os dados pertencem ao grupo Colaje, coordenado pela Profa. Dra. Aliyah 
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Morgenstern e estão disponíveis na plataforma CHILDES27 (MORGENSTERN; PARISSE, 
2012). M. possui dois irmãos, uma mais velha (11 anos de diferença) e um irmão mais novo, 
que nasce no decorrer das filmagens, quando M. tinha 1;06 anos. Ambas as crianças não 
possuem nenhum comprometimento linguístico-cognitivo. 
 
Quadro vídeos analisados M.  
Idade Vídeo Duração 










11 meses  22/03/06 
12 meses 19/04/06 
13 meses 24/05/06 
14 meses 28/06/06 
15 meses 12/07/06 
16 meses 1/08/06 
17 meses 1/09/06 
18 meses 18/10/06 
19meses 29/11/06 
20 meses 17/01/07 
21 meses 21/02/07 
22 meses 27/03/07 
24 meses 16/05/07 
25 meses 20/06/07 
26 meses 19/07/07  
27 meses 29/08/07 
28 meses 26/09/07 
29 meses 24/10/07 
30 meses 21/11/07 
31 meses 19/12/07 
32 meses 30/01/08 
Quadro 3 – Lista de vídeos de M analisados 
 
A diferença no que diz respeito ao início das gravações (4 semanas para V. e 10 meses 
para M.) será considerada durante as análises. Estas focalizarão especificamente o processo de 
emergência da negação em momentos mais avançados do desenvolvimento, a partir da 
aparição dos primeiros ‘não’ e ‘non’ produzidos pelas crianças (aos 16 meses para V. e 14 
meses para M.), entretanto, os dados da criança brasileira possibilitam o estudo dos momentos 
que antecedem este período.   
Os critérios de exclusão/inclusão dos participantes foram os mesmos para os dois 
casos. Os critérios de inclusão das famílias foram: ter uma criança em seus momentos iniciais 
de desenvolvimento; estar disponível e concordar em participar da pesquisa; ser uma família 
                                                          




que já tinha a intenção de realizar filmagens domésticas de suas crianças e que permitissem a 
realização de filmagens para fins da pesquisa e/ou fornecessem vídeos produzidos pela 
família. Os pais das duas crianças (brasileira e francesa) possuem formação superior e 
participam ativamente da escolarização das crianças, estimulando-as a falar, desenhar, ler, 
escrever, participar de jogos, construir narrativas, dentre outras atividades que envolvem o 
desenvolvimento da linguagem. Como critério de exclusão, não participaram da pesquisa 
crianças com qualquer distúrbio de desenvolvimento conhecido. Em adição, ressalta-se que a 
criança brasileira foi selecionada por constituir corpus da presente pesquisadora, a partir de 
seu trabalho de mestrado, sendo por ela acompanhada desde seus momentos inicias de 
desenvolvimento. No que diz respeito à criança francesa, M. foi selecionada por constituir 
corpus utilizado pela profª Drª Christelle Dodane (supervisora de estágio doutoral 
internacional da presente pesquisadora) que também desenvolve atualmente pesquisa sobre o 
desenvolvimento da negação de M. Estes dados estão disponíveis para livre acesso através do 
site Colaje28, aspectos que facilitaram a familiarização com os dados selecionados. Em adição, 
o processo de coleta e registro dos dados de M. é idêntico ao utilizado para a criança 
brasileira, possibilitando coerência metodológica. 
Aspectos distintos nos dois casos como a diferença de gênero entre as crianças e na 
duração dos registros (uma hora para M e de trinta minutos a uma hora para V) foram 
considerados. Entretanto, as análises realizadas não são desenvolvidas com o objetivo de 
comparar diretamente o ritmo ou velocidade de desenvolvimento das duas crianças, mas cada 
percurso de desenvolvimento é analisado individualmente, especialmente considerando as 
particularidades das duas línguas em aquisição – português e francês. Considerações 
específicas no que diz respeito ao gênero das crianças não foram realizadas, pois ao observar 
todas as especificidades que diferenciam os dois casos (língua, países diferentes, contexto, 
irmãos – M possui e V não, dentre outras), isolar aspectos referentes somente à diferença de 
gênero pareceu arriscado. Deste modo, somente as especificidades linguísticas são 
focalizadas. No que diz respeito à diferença na duração dos corpora ressalta-se que em 
nenhum dos dois casos os vídeos foram analisados em sua totalidade, mas trechos curtos 
foram selecionados a partir do foco desta investigação em situações que envolvem negações.  
Análises comparativas foram realizadas sempre considerando cada criança em relação a si 
mesma, ou seja, comparando trechos dos vídeos iniciais com trechos de vídeos posteriores da 





mesma criança. Considerações que envolvem comparação entre as duas crianças foram 
realizadas, mas tendo tais especificidades como ressalva.  
Em ambos os casos, a opção pela videogravação de situações cotidianas decorreu da 
necessidade de focalizar a ocorrência de interações entre adultos e crianças em situações 
familiares e naturais de interação, possibilitando a observação dos modos de funcionamento 
linguístico da criança em situações reais de troca. Em adição, no caso específico de pesquisas 
com bebês, em que as interações se estabelecem de maneira não verbal com transformações 
sutis e rápidas, somente a videogravação possibilita a apreensão dos movimentos interacionais 
da díade. A videogravação permite a captura de ações verbais e não verbais, olhares e 
expressões acopladas a entonações, bem como elementos contextuais, de maneira eficaz e 
pouco incômoda para a díade.  
A opção pela realização de análise destes dois casos particulares é pautada na 
preocupação em selecionar casos que apresentem elementos heterogêneos do fenômeno 
estudado, observando como este fenômeno discursivo (negação) mobiliza diferentes 
elementos linguísticos, gestuais e contextuais nestas duas línguas e culturas que são distintas, 
mas, que apresentam também similaridades que possibilitam pontos de comparação entre elas. 
Como, por exemplo, similaridades linguísticas, visto que o francês e o português integram o 
conjunto das línguas indo-europeias apresentando, portanto, similaridades entre si.  
 
5.3 Recorte dos episódios  
 
Ao todo foram analisados 43 vídeos a partir dos quais os episódios de protonegação29 
e negação foram identificados. Utilizou-se como critério para identificação e delimitação dos 
episódios de negação as interpretações construídas pelos adultos, observando-se quais 
produções infantis eram interpretadas pelo adulto enquanto negações. Destaca-se que as 
primeiras produções infantis não são consideradas negações em si mesmas, mas é somente a 
partir da interpretação adulta que tais produções são significadas estruturadas e alçadas ao 
nível linguístico, sendo, portanto, a partir delas que os episódios de negação são aqui 
delimitados.  
Entretanto, mesmo segundo tal critério, a dificuldade de realizar recortes nos dados 
permanece, tendo em vista a grande indeterminação das primeiras produções infantis: 
                                                          
29 Ressalta-se novamente que o prefixo ‘proto’ marca o caráter precursor das produções infantis (gestuais e 
vocais) em curso de desenvolvimento as quais são interpretadas pelos adultos como protestos, oposições e, 




indeterminação funcional (diferentes formas são empregadas aparentemente com a mesma 
função); indeterminação fonética (grande variação no sinal produzido pela criança); e 
indeterminação na significação (o mesmo significado pode ser veiculado por um número 
bastante variado de sinais) (SCARPA-GEBARA, 1984). Adicionalmente observam-se 
também variações nas interpretações realizadas pelos adultos. Estes, lidando com a gama 
indeterminada de sinais infantis, engajam-se em tentativas – sempre inseridas em interações 
concretas - de transformação deste sinal em signo, inserindo as ações e vocalizações infantis 
no sistema da língua. Entretanto, estas tentativas iniciais de estruturação linguísticas não são 
sempre organizadas de maneira explícita e consistente, mas a interpretação do adulto pode 
traduzir-se em gestos e reações muitas vezes ambíguas e indefinidas. 
Diante das dificuldades aqui assinaladas, serão analisadas no presente trabalho 
somente as situações nas quais o adulto interpreta as produções infantis enquanto negações, 
organizando sua interpretação em um enunciado de maneira explícita, a fim de evitar 
situações ambíguas e correr o risco de sobrepujar a interpretação do analista à dos pais. 
A título de ilustração, destaca-se um episódio delimitado quando a criança (V.) estava 
então com dois meses de idade e no qual a interpretação paterna das produções infantis parece 
traduzir-se na entonação utilizada por ele. 
 
Episódio 01 - Pai brincando com V (02 meses)  
Pai de V está sentado no sofá da sala com V deitado sobre seu peito. 
 
V: vocaliza  
Pai: hum? [entonação ascendente] 
V: vocaliza  
Pai: hum? [entonação ascendente] (pausa) babão! Hum? [entonação ascendente] 
V: faz expressão de choro e choraminga.  
Pai: nã:o [entonação descendente] 
 
Destaca-se como este episódio parece caracterizar-se enquanto contendo elementos de 
negação, embora não haja enunciado explicitamente estruturado do pai nesse sentido. A cada 
vocalização da criança o pai reage com entonação característica de pergunta (hum? – 
entonação ascendente), parecendo questioná-la. Expandindo o enunciado do pai, poderíamos 
traduzi-los da seguinte forma - ‘o que foi? O que está acontecendo?’. Deste modo, o pai de V 
parece interpretar suas vocalizações enquanto sinais de desconforto, enquanto protesto geral a 





Figura 4 - Contorno de frequência fundamental correspondente à vocalização infantil e enunciados do pai (V – 2 
meses) 
 
Em continuidade, quando a criança choraminga, ele mesmo opõe-se a ela, talvez 
solicitando que V parasse de chorar, enunciando ‘não’ de maneira característica, 
pronunciando ‘ã’ de maneira alongada e não mais fazendo uso de entonação ascendente, mas 
sim ascendente-descendente, distinguindo-o, portanto, dos enunciados anteriores. 
Adicionalmente, observa-se que a vocalização infantil interpretada pelo pai enquanto 
oposição parece também caracterizar-se por entonação ascendente-descendente, tal como a 
entonação utilizada por ele mesmo para opor-se ao choro da criança.  
 
 
Figura 5 – ‘Não’ realizado pelo pai de V quando este começa a chorar. Curva de altura ascendente-descendente 
 
Deste modo, a partir das curvas de entonação utilizadas pelo pai, parece ser possível 
identificar este episódio enquanto opositivo, enquanto protodiálogo no qual o pai interpreta a 




análises e mais assertivamente delimitar episódios opositivos a partir da interpretação dos 
pais, o critério aqui utilizado será o da fala explícita dos pais, como no episódio dois abaixo, 
retirado da mesma filmagem da qual o episódio anterior foi extraído: 
 
Episódio 02 - Pai brincando com V (02 meses) 
Pai de V começa a andar pela casa com a criança no colo, entra no quanto da criança. 
 
Pai: (aproxima V do berço) conhece o bercinho?  
V: (vocaliza)  
Pai: (afasta V do berço) êpa! (aproxima V do berço novamente)  
V: (faz expressão de choro e começa a chorar)  
Pai: (Afasta V do berço) Vai, você tá com medo? Bora, é brincadeira do papai, vou 
deixar você no berço não!  
(...) 
V: (chora)  
Pai: longe do berço, né? bora, berço não, berço não (sai com V do quarto) 
 
Neste episódio o pai de V. interpreta explicitamente o choro da criança enquanto 
oposição, mais especificamente enquanto oposição à aproximação do berço, organizando sua 
interpretação em um enunciado ‘Vai, você tá com medo? Bora, é brincadeira do papai, vou 
deixar você no berço não’ e, em seguida, falando pela própria criança, mais uma vez 
explicitamente verbalizando sua interpretação, ‘longe do berço, né? bora, berço não, berço 
não’. Deste modo, parece acertado afirmar que o pai de V interpreta o choro infantil como 
resposta da criança à aproximação do berço. Observa-se que o pai de V parece ‘testar sua 
interpretação’, pois ao observar a primeira vocalização de V, o afasta do berço e enuncia 
‘epa!’ como se identificasse que algo estava acontecendo. Em seguida, reaproxima V do 
berço, aparentemente testando se a vocalização da criança havia sido de fato uma reação à 
aproximação do objeto. V começa a chorar e seu pai formula sua interpretação, segundo a 
qual o choro de V seria uma oposição (berço não, berço não). Diante desta interpretação 
questiona-se ‘O que na ação/no choro da criança desencadeou esta interpretação?’  
Embora saibamos que entre os dois episódios acima assinalados existe uma série de 
gradações e momentos intermediários, resultando na dificuldade em distingui-los e 
estabelecer o que é inequivocamente uma produção interpretada como negação, o critério aqui 
adotado será o da interpretação explícita dos pais, objetivando-se observar as características 




criança. Neste sentido, destaca-se o episódio a seguir, no qual V, então com 15 meses, não só 
antecipa oposição da mãe, mas também se opõe a ela. 
 
Episódio 03 - Mãe e avó brincando com V (15 meses) 
Mãe e avó observavam V que tentava subir numa espécie de escada (duas plataformas 
de cimento com alturas diferentes que formavam degraus), tentando fazê-lo subir pelo degrau 
mais baixo; entretanto, V insistia em tentar escalar diretamente o degrau mais alto.   
 
Mãe: por onde é que sobe? 
V: (dirige-se ao degrau mais baixo, toca nele e olha pra mãe) 
Mãe: aí! E o que faz mais? 
V: (Dirige-se ao degrau mais alto) 
Avó: não, aí não, aí neném não pode. 
V: na, na, na (olha para avó, volta para o degrau menor e começa a subi-lo) 
Mãe: Você é um cara muito lisa viu V?  
(...) 
V: (volta para o degrau maior) 
Mãe: ele quer subir pelo outro lado, que ele quando bota uma coisa na cabeça... 
V: olha para mãe (na, nai)  
 
Neste episódio a mãe de V interpreta que a criança compreende sua oposição (o fato 
de que mãe e avó não querem que a criança escale o degrau mais alto), entretanto, insiste em 
fazê-lo. Interessante observar o comportamento da criança que ao dirigir-se ao degrau mais 
alto, olha para mãe e vocaliza (na, nai), parecendo ao mesmo tempo reproduzir a oposição da 
mãe e opor-se a ela, pois insiste em escalar o referido degrau. Neste momento, V parece 
apreender e reproduzir elementos da oposição da mãe, repetindo sílabas e variações do ‘não’ 
produzido por ela, como na e nai (semelhante ao ‘não’ da mãe, inclusive por apresentar 
também alongamento vocálico- ‘a’, dirigindo seu olhar à mãe enquanto fala e enunciando ‘na 
e nai’ somente quando se dirigia ao degrau mais alto – elemento em torno do qual a oposição 
constituiu-se).   
De maneira geral, objetiva-se destacar quais elementos do conjunto de ações 
realizadas pelo bebê (direção do olhar, movimento dos braços e pernas, vocalizações, choro, 
etc) são delimitados e interpretados pelos adultos enquanto oposições, dando acabamento e 
constituindo sentido a partir das ações inicialmente dispersas e desconectadas do bebê. O 
termo acabamento é aqui utilizado a partir de Bakhtin (1997) como ação do adulto que dá 
unicidade e sustentação semântica e gramatical às ações infantis, atribuindo-lhe sentido. Em 




interpretando não somente as palavras do interlocutor, mas, também, elementos como sua 
entonação e expressão facial, mesmo que estes elementos sejam utilizados de maneira 
redundante, dando-lhes unicidade. No que diz respeito aos momentos iniciais da aquisição da 
linguagem, este processo é especialmente importante, pois todo um conjunto de ações e  ações 
reflexas do bebê parecem adquirir valor semiótico para os pais, sendo alçados por eles ao 
linguístico.  
 
5.4 Transcrição e análise dos dados 
 
Todos os dados aqui analisados foram transcritos a partir do programa CLAN, 
programa que permite o alinhamento entre cada enunciado transcrito e sua realização em 
vídeo e/ou áudio, possibilitando visualização da relação entre elementos linguísticos e 
extralinguísticos. Os dados de M. encontram-se já transcritos na plataforma CHILDES em 
francês. Os dados de V. foram transcritos da mesma maneira no programa CLAN a partir do 
sistema CHILDES - “Child language data exchange system”, sistema que normatiza regras de 
transcrição de dados de linguagem da criança, facilitando seu compartilhamento e análise em 
diferentes línguas. Cada transcrição contém linhas que correspondem à transcrição ortográfica 
das produções dos pais e das crianças (*CHI, *MOT) e linhas que se referem às demais 
situações de comunicação (%act para descrição das ações realizadas pelo adulto ou criança, 




Figura 6 - Captura de tela do programa CLAN ilustrando transcrição de videogravação de V 
 
Posteriormente, todas as transcrições realizadas foram convertidas do formato CLAN 




análise de dados fonológicos, possibilitando, por exemplo, comparações sistemáticas entre a 
produção alvo e a fala efetivamente produzida do ponto de vista segmental e prosódico pela 
criança. Adicionalmente, a partir do programa PHON é possível exportar segmentos de áudio 
para o programa PRAAT (http://www.fon.hum.uva.nl/PRAAT/) possibilitando análises 














Não apenas as vocalizações, mas também os movimentos do corpo e os gestos infantis 
explicitamente interpretados pelos adultos como negações foram considerados. A partir do 
programa PHON realizou-se notação das ações, direção do olhar, expressões faciais e gestos 
realizados durante cada oposição. O contexto de cada produção foi igualmente descrito.  
As análises acústicas foram realizadas a partir do software PRAAT. Cada produção foi 
segmentada silabicamente e sua duração foi anotada em milissegundos, o pico de intensidade 
dos enunciados e os valores dos pontos de inflexão da curva de frequência fundamental (Fo) 
foram igualmente registrados- ponto inicial, máximo, mínimo e final, a diferença entre estes 
pontos – Fo in/Fo max, Fo max/Fo min, foram também calculadas em semitons. Reconhecendo 
a dificuldade de detecção da Fo da voz infantil, especialmente em registros realizados fora de 
ambiente acusticamente preparado, o espectrograma em banda estreita foi utilizado para 
verificação de erros de detecção a partir da comparação entre a detecção automática e a 
evolução do primeiro harmônico no espectrograma. A seguir breve descrição das etapas de 
análise acústica:  
Cada enunciado infantil importado do programa PHON para PRAAT é inicialmente 
transcrita e silabificada:  
 
Figura 9 - Captura de tela do programa PRAAT ilustrando segmentação silábica de produção de V 
 
Em seguida, são anotados os diferentes pontos de inflexão da curva de Fo - ponto 
inicial, máximo, mínimo e final (importante ressaltar que normalmente os pontos mínimo e 
final coincidem): 
     
Figura 10 - Captura de tela do programa PRAAT ilustrando anotação dos pontos de inflexão inicial, máximo e 





A diferença entre estes pontos é então calculada em semitons (escala que representa de 
maneira mais acurada o modo como as variações de frequência são percebidas e tratadas pelo 
ouvido humano30): 
                                   
Figura 11 - Captura de tela do programa PRAAT ilustrando diferença em semitons entre Fº inicial e máximo, e 
Fº máxima e final (observar a direita das figuras como a altura é modificada de Hertz –Hz, para semitons – st) 
O pico de intensidade dos enunciados é igualmente registrado: 
 
Figura 12 - Captura de tela do programa PRAAT ilustrando detecção do pico de intensidade (detecção 
automática é representada pela linha amarela traçada pelo programa) 
 
 
Por fim, no que diz respeito aos métodos de análise utilizados, realizou-se notação da 
sincronização entre os movimentos gestuais e os enunciados negativos produzidos pela 
criança a partir do programa ELAN - Eudico Linguistic Annotator, software desenvolvido na 
Holanda pelo Instituto de Psicolinguística Max Planck, que permite a criação, edição, 
visualização e busca de anotações através de dados de vídeo e áudio.   
 ELAN é um software de edição de corpus linguístico, específico para o trabalho com 
linguagem oral, gestos e análise visual. A partir dele é possível observar a existência de 
sincronizações temporais, pois este programa possibilita análise em ‘partição’ (como partição 
musical), realizando notação em níveis como pode ser observado a partir da ilustração abaixo:  
 
                                                          
30 A conversão da escala linear - em hertz - para a escala logarítmica - em semitons – é realizada enquanto forma 
de normatização dos intervalos melódicos que associa um mesmo valor a intervalos melódicos comparáveis no 





Figura 13 - Captura de tela do programa ELAN onde pode ser observado o vídeo, os botões de controle do 
programa e a faixa de análise realizada em linhas horizontais 
 
A partir deste software é possível escolher as linhas de transcrição adotadas segundo 
cada tema de pesquisa e associá-las a trechos do vídeo, determinando interdependência entre 
linhas de transcrição e o vocabulário que será utilizado em cada linha, a partir de símbolos e 
termos convencionados pelo pesquisador. Cada anotação selecionada permite a localização e 
exibição do vídeo de maneira sincronizada.  
As linhas de transcrição são criadas e nomeadas em função dos objetivos da pesquisa, 
neste caso, notando as produções verbais da criança (CHI), as características prosódicas desta 
produção, a direção do olhar, a movimentação vertical e horizontal da cabeça, posição dos 
lábios e sobrancelhas, movimentação do braço, antebraço e mão direita e esquerda e 
movimentação do tronco e ombro.  A partir desta transcrição é possível observar então como 
cada membro movimenta-se em trechos específicos da fala da criança, mostrando 
sincronização entre movimentação e discurso:  
  
Figura 14 - Captura de tela do programa ELAN onde foram anotadas a sincronização entre os movimentos 





 Este programa apresenta ainda outras possibilidades, como busca de termos o que 
permite a contabilização de gestos utilizados pela criança ao longo de seu desenvolvimento e 
criação de um número ilimitado de anotações, possibilitando a adição de comentários e 
descrições. 
 
5.5 Transcrição prosódica 
 
De maneira geral, os sistemas de transcrição da prosódia visam filtrar a grande 
quantidade de informação acústica que pode ser extraída do sinal da fala, apresentando-a a 
partir dos elementos que cada teoria (cada sistema de transcrição) interpretam como 
efetivamente percebidos e significativos para o ouvinte. Dentre os sistemas de transcrição que 
visam otimizar a quantidade de informação acústica que deve ser efetivamente analisada, 
destacam-se o ToBI, sistema baseado na teoria fonológica autossegmental (BECKMAN; 
AYERS, 1997; ESCUDERO; AGUILAR; VANRELL; PRIETO, 2012; PRIETO, 2012); 
IViE, também fundamentado na teoria métrica autossegmental (GRABE; NOLAN; 
FARRAR, 1998; POST; DELAIS-ROUSSARIE; SIMON, 2006); e INTSINT (sistema 
internacional de transcrição entonacional), que opera através de reduções matemáticas da 
curva melódica (HIRST, 2007; CELESTE, 2007). 
É importante inicialmente compreender brevemente a evolução das diferentes teorias 
autossegmentais e métricas que fundamentam estes sistemas de transcrição. A perspectiva 
autossegmental surge a partir de questionamentos sobre como representar os aspectos 
suprassegmentais da fala, tendo seu início com Liberman e Prince (1977) e seus 
questionamentos sobre a análise linear do acento em inglês. Os autores propõem que o acento 
não deve ser atribuído a segmentos, mas entendido como proeminência de algumas sílabas 
que são colocadas em relação umas com as outras. Esse pressuposto possibilitou a elaboração 
de representações arbóreas com informações dos diferentes domínios prosódicos apresentadas 
de maneira hierarquizada – chamas árvores métricas ou prosódicas (ABAURRE, 1993). 
  Posteriormente Goldsmith (1990) (inspirado nos estudos das línguas tonais) afirma 
que os tons, por não serem propriedades dos segmentos, devem ser representados 
autonomamente. Nas línguas consideradas tonais, os tons são representados em um nível 
separado, e os diferentes níveis são conectados através de linhas de associação. Apoiada 




entonação do inglês, procurando relacionar essas representações fonológicas abstratas a 
representações fonéticas (relacionando texto e entonação). A partir destas diferentes 
propostas, Ladd (1996) formula sua teoria da qual se originará o ToBI e Hirst e Di Cristo 
(1998) desenvolvem o INTSINT. 
Observa-se de maneira geral que tais sistemas de transcrição buscam abarcar 
componentes fonológicos e fonéticos. O componente fonológico é normalmente constituído 
pelo inventário de acentos e tons de fronteira de uma língua. O componente fonético é 
responsável pela aplicação de uma série de regras de localização (regras específicas de cada 
língua), as quais delimitam a localização exata dos tons em relação à sequência segmental, ou 
seja, delimitam o alinhamento entre prosódia e elementos segmentais, bem como o 
escalonamento dos tons que podem ser alto, médio ou baixo, como descrito a seguir. 
 A partir deste quadro, os contornos de Fº podem ser descritos como sequências de 
tons altos (H) e baixos (L) e, eventualmente médios (M) em línguas específicas. Os tons 
podem ser subdivididos em dois tipos, acentuais e tons de fronteira. Os acentos são eventos 
tonais associados às sílabas metricamente proeminentes de uma frase, podendo ser 
monotonais (H*, L*) ou bitonais (L+H*, L*+H, H+L*, dentre outros). O tom marcado pelo 
asterisco é usualmente aquele realizado na sílaba tônica. Uma frase entonacional pode possuir 
mais de um acento, destacando-se que o último é normalmente referido como acento nuclear e 
os demais como acentos pré-nucleares. Tons de fronteira são eventos tonais associados às 
bordas de frases prosódicas, podendo ser igualmente classificados como altos (H) e baixos 
(L). O tom de fronteira associado à borda direita de uma frase entonacional (IP) é marcado 
com o símbolo ‘%’ após indicação do tom (por exemplo, H%, L%) (ESCUDERO; 
AGUILAR; VANRELL; PRIETO, 2012; PRIETO, 2012).  
O sistema ToBI, fundamentando-se nesta teoria auto-segmental, consiste na anotação 
de três níveis obrigatórios de análise: o ortográfico, com a transcrição das palavras na ordem 
em que surgem na fala; os índices de ruptura, que indicam o grau de junção entre as palavras; 
e o nível tonal, onde os acentos tonais, acentos de frase e tons de fronteira são anotados como 
eventos entonacionais. Uma quarta camada pode ser adicionada, nela são registrados 
quaisquer fenômenos adicionais, como disfluências. Observa-se que os elementos chave a 
serem rotulados são proeminências, fronteiras prosódicas, acentos e tons de fronteira. Uma 
especificidade deste sistema é a necessidade de que o inventário fonológico dos fenômenos 
entonativos de uma língua deve ser inicialmente estabelecido para que o transcritor codifique 




O sistema IViE dedica-se também à transcrição das características prosódicas em 
níveis, mais especificamente seis: ortográfico, rítmico ou proeminências, fenômenos fonéticos 
locais, fonéticos globais, nível fonológico e, por fim, comentários, utilizado para que o 
analista possa fazer anotações diversas. Observa-se que quatro níveis são utilizados 
especificamente para anotação prosódica, fundamentando-se na ideia de que para analisar 
adequadamente fenômenos entonativos é necessário distinguir claramente os níveis fonéticos 
e fonológicos. Deste modo ele opõe-se ao Tobi, modelo através do qual os elementos 
prosódicos são diretamente transcritos a partir de interpretações fonológicas. O IViE é 
reconhecido por possibilitar a análise de variações dialetais, não pressupondo (como ToBI) 
estabelecimento anterior do status fonológico dos fenômenos prosódicos (status métrico das 
proeminências silábicas, identidade fonológica dos movimentos melódicos, etc). Além disso, 
é adaptado para possibilitar a codificação de fenômenos não locais como mudanças de 
registro (GRABE; NOLAN; FARRAR, 1998; POST; DELAIS-ROUSSARIE; SIMON, 
2006).  
O INTSINT, em oposição aos modelos anteriores, parte inicialmente de análise 
acústica e caracteriza-se também por transcrição em níveis:  
1.Nível físico, onde a manifestação concreta da entonação é representada. Este nível 
exprime a acústica e fisiologia da entonação, especificamente as configurações de Fo, duração 
e intensidade.  
2. Nível fonético, etapa intermediária entre a representação acústica e fonológica, na 
qual as configurações brutas do nível físico (acústico) são transformadas em poucos valores 
quantitativos que reproduzem os dados acústicos sem perda significativa de informação. Tal 
mudança é chamada de modelização/estilização da curva de Fo obtida através do algoritmo 
MoMel31 – Modelização da melodia, que reduz a curva de Fo a pontos-alvo (HIRST, 2007).  
3. Nível fonológico de superfície, onde se realiza representação em termos de 
sequências de segmentos tonais correspondendo a uma codificação discreta dos alvos da 
representação fonética a partir dos símbolos - M(id), T(op), B(ootom). H(igher), L(ower), 
S(ame), D(ownstep), U(pstep) (médio, ápice, base, alto, baixo, mesmo, descida leve e subida 
leve, respectivamente).  
                                                          
31 Este processo de modelização pode também ser realizado por outros programas como IPO, por exemplo. 





4.Nível fonológico subjacente, caracterizado como nível de representação dependente 
de teoria, compreendendo interpretação da função das formas prosódicas descritas (HIRST, 
2007; CELESTE, 2007; HIRST, 2007).   
Apesar da diversidade de sistemas de transcrição disponíveis, a dificuldade na 
transcrição de elementos prosódicos permanece, visto que fenômenos como a acentuação ou 
entonação são contínuos e, portanto, dificilmente representáveis de maneira discreta. Destaca-
se ainda que tais modelos de transcrição foram desenvolvidos para a fala adulta estruturada e 
não para a fala infantil, tornando necessárias adaptações para sua aplicação neste contexto.  
Independentemente do sistema de transcrição escolhido, é importante ressaltar que não 
há correspondência biunívoca entre as variações acústica da fala e as significações linguísticas 
e para-linguísticas que elas veiculam – correspondência entre expressão e conteúdo. Um 
mesmo sinal prosódico pode revestir-se, segundo o contexto, de significações diversas. 
Tendo em vista esta alta polissemia prosódica, que impossibilita o estabelecimento de 
relações diretas entre forma e função, no presente trabalho objetiva-se destacar elementos 
prosódicos mobilizados durante a negação na interação adulto-criança, buscando compreender 
como estes elementos, justamente por serem menos discretizáveis e “fechados” que os 
sistemas gramaticais, possibilitam a organização da materialidade fônica da língua como 
matéria significante (SCARPA, 1999).  
Para o presente trabalho, realizamos sistema simples de transcrição dos dados, 
anotando o ponto inicial, máximo, mínimo e final da curva de Fo, classificando-os como H 
(ponto ou pontos mais elevados da curva de altura), L (ponto ou pontos no limite inferior do 
contorno de Fo) e M (pontos que se localizam entre o ponto máximo-H e mínimo-L da curva 
de altura). Entretanto, é importante destacar que embora o uso destes símbolos de transcrição 
esteja relacionado a uma interpretação fonológica do sistema prosódico da criança, aqui, este 
sistema de transcrição em três níveis de altura é utilizado como artifício de transcrição e não 
como classificação fonológico-prosódica dos tons. Em adição, serão também acrescentadas 
nas transcrições os valores de inter Fo em semitons, como por exemplo - HL (1.6), onde o 
valor 1.6 representa a diferença de 1.6 semitons entre o ponto mais alto e mais baixo da curva 







6. Resultados: introdução à protonegação  
 
 Abordamos aqui o período de desenvolvimento de V. que recobre os momentos 
anteriores as suas primeiras negações linguisticamente estruturadas. Para tanto, analisamos as 
produções iniciais infantis que são interpretadas como manifestações de desconforto, 
protestos, oposições e recusas pelos adultos, tais como choro, expressões faciais, gestos e 
vocalizações. As quais, embora possuam caráter indiferenciado e não arbitrário, sendo 
utilizadas em uma série de situações e contextos indistintos e de maneira não estruturada pela 
criança, são, desde muito cedo, interpretadas pelos adultos como expressões de ‘vontades’ e 
‘intenções’ infantis, constituindo, portanto, antecedentes não verbais das construções 
negativas verbais em desenvolvimento. O prefixo proto marca, então, o caráter precursor 
(funcional e não estrutural) destas ações, interpretadas e significadas pelos adultos como 
negações. Deste modo, para as produções infantis aqui qualificadas como negações leia-se 
protonegações, salvo alguma consideração contrária tenha sido feita. 
Com este objetivo, analisamos as características das produções de V interpretadas por 
seus pais como protestos, oposições e manifestações de desconforto de modo geral, dos 6 
meses aos 16 meses de idade, período que antecede as primeiras produções da palavra ‘não’ 
foneticamente realizada enquanto tal (primeira partícula negativa produzida pela criança). 
 
6.1 Balbucio e primeiras produções infantis interpretadas como negações 
  
Aos seis meses de idade, as primeiras produções infantis interpretadas como protestos 
são caracterizadas pelo balbucio. Neste período, é possível observar 15 episódios nos quais o 
balbucio infantil foi interpretado pelos pais, resumidamente, da seguinte maneira:  
- 5 produções interpretadas como inabilidade (situações nas quais V tenta alcançar 
objeto e não consegue), e  
- 10 produções interpretadas como expectativas insatisfeitas a partir do bloqueio de 
uma atividade (8 situações nas quais a mãe afasta objeto com o qual V brincava e 2 nas quais 
sua mãe impede que V leve objeto à boca, situações nas quais a criança reage movimentando-
se e balbuciando)32.  
O quadro a seguir apresenta de maneira resumida as produções de V interpretadas pela 
mãe como protonegações aos 6 meses de idade: 
                                                          









Contexto Gesto realizado durante 
a produção 
Prosódia (valores 





ae ae ge age ge 
ge ge aage  
V tenta alcançar 
alguns brinquedos 
e não consegue  
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para os 
brinquedos, agita-se, 
move a cabeça da direita 
para esquerda. Expressão 
de choro.  
HL (4.5) 1860 ms 
a: aga aga a V tenta alcançar 
alguns brinquedos 
e não consegue 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para os 
brinquedos, agita-se, 
move a cabeça da direita 
para esquerda. Expressão 
de choro. 
HLHL (2.4/1.2/1.1) 1330ms 
A aia aia aia a: 
a: a: aia a:ia  
V tenta alcançar 
alguns brinquedos 
e não consegue 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para os 
brinquedos, agita-se, 
move a cabeça da direita 
para esquerda. Expressão 
de choro. 
HL (1.7) 1010ms 
 A a a aida V tenta alcançar 
alguns brinquedos 
e não consegue 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para os 
brinquedos, agita-se, 
move a cabeça da direita 
para esquerda. Expressão 
de choro. 
LHL (2.3/3.1) 1380ms 
 A a aia a a aia V tenta alcançar 
alguns brinquedos 
e não consegue 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para os 
brinquedos, agita-se, 
move a cabeça da direita 
para esquerda. Expressão 
de choro. 
LHL (4.1/5.2) 1622ms 
 A a Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 
baixo, faz expressão de 
choro. 
HL (2.4) 480ms 
 A ia aue e Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 






 Aia da da a Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 
baixo, faz expressão de 
choro. 
LH (2.3) 771ms 
 A da da da aiê Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 
baixo, faz expressão de 
choro. 
LH(1.1) 1790ms 
 Ai ai ai e Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 
baixo, faz expressão de 
choro. 
LHM (2.3/1.1) 1960ms 
 A: adaê Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para o 
brinquedo, olha para 
baixo, faz expressão de 
choro. 
LHL (1/4.9) 1110ms 
 A: Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para baixo, 
levanta a cabeça, faz 
expressão de choro. 
LHL(3.7/7) 1500ms 
 A: Mãe afasta 
brinquedo da 
criança 
V está deitado de barriga 
para baixo, estica os dois 
braços de modo a erguer 
o tronco, olha para cima, 
deita e encosta cabeça no 
braço.  
LH (1.3) 1610ms 
 A a: V tenta levar 
objeto à boca, mas 
mãe impede 
Tenta levar objeto à boca 
com a mão direita, olha 
para baixo 
LH (0.9) 570ms 
 A: V tenta levar 
objeto à boca, mas 
mãe impede 
olha para objeto, faz 
expressão de choro  
LHL(3.7/5) 1950ms 
Quadro 4 - Resumo das características das protonegações de V aos 6 meses 
 
Tais produções caracterizam-se pela repetição de vogais, notadamente /a/ e /e/, que 
muitas vezes se confundem com choro infantil. Em tais situações, a criança realiza produções 
semelhantes a vogais em repetição (/a/) que parecem transformarem-se em choro sendo 
acompanhadas por expressão de choro, tensão corporal e agitação, muitas vezes jogando o 
corpo para trás. Tais elementos evidenciam o caráter instável destas produções que não 




possamos distinguir sons vocálicos em suas produções), mas são frequentemente interpretadas 
pelos adultos como expressões de “vontades” e “intenções” infantis. Em adição, é possível 
observar também o surgimento das primeiras produções silábicas simples (ba/ga) e produções 
multisilábicas como “adaê” multissílabica como pode ser observado na figura 15 a seguir. 
Estas sílabas são repetidas no contexto do balbucio e parecem inicialmente possuir também o 
mesmo caráter indiferenciado, sem possuir ainda o valor distintivo, fonológico para a criança.  
Tais produções caracterizam-se por serem normalmente produzidas de maneira 
repetida, separadas por uma respiração, como o exemplo a seguir: 
 
 
Figura 15 - Representação de curva de Fº e duração em segundos de vocalizações de V interpretadas como 
protestos aos 6 meses de idade (aaa e adaê), o símbolo # marca a existência de pausas normalmente preenchidas 
por respiração 
 
Caracterizam-se também por Fo máxima média de 472hz, Fo inicial média de 407hz e 
Fo final média de 387hz33, valores elevados de maneira geral, conforme previsto para 
produções infantis. Para comparação, destaca-se que a Fº infantil média encontrada em estudo 
com 182 crianças brasileiras do estado de São Paulo foi de 237,15Hz (VANZELLA, 2006) e a 
Fº média para a voz adulta é de 120 Hz para os homens e 240 Hz para as mulheres 
(VAISSIÈRE, 2006).   
Observa-se também neste período elementos multimodais que acompanham as 
produções da criança como, por exemplo, presença de certa tensão corporal, movimentação 
do corpo e membros superiores e focalização do olhar infantil nos objetos presentes no 
ambiente (objeto com o qual brinca, objeto que tenta alcançar ou objeto que tenta levar à 
                                                          
33 Médias calculadas a partir da média aritmética simples dos valores de Fº máximo, inicial e final das 15 




boca), sem focalizar seu olhar sobre sua mãe ou pai, adultos com quem interage, mesmo 
quando estes se encontram diante dele.   
As ilustrações a seguir são retiradas de vídeo realizado neste período e ilustram os 
elementos acima descritos, os quais são frequentemente observados nos registros destes 
momentos iniciais de desenvolvimento infantil. Neste exemplo, V tenta alcançar brinquedo 
que sua mãe havia depositado intencionalmente fora de seu campo de alcance, na intenção de 
fazê-lo engatinhar para alcançá-lo. Como V parece incapaz de fazê-lo, e não tem sucesso em 
obter o objeto, estende os braços, elevando seu corpo e o pescoço, olhando para o objeto e 
vocalizando, ações interpretadas por sua mãe como protesto. A seguir transcrição deste 
episódio 4:  
 
Episódio 04 – V tenta alcançar brinquedos (16-06-12 / 6 meses)34 
1 - *CHI: 0.  
2 - %act: CHI olha para o brinquedo e estica o braço enquanto balança o corpo em direção a 
ele. 
3 - *MOT: cadê filho?  
4 - *MOT: vai!  
5 - *CHI: 0.  
6  - %act: CHI olha para o brinquedo enquanto estica o braço e bate no chão 
7 - *MOT: eita!  
8 - *CHI: yyy35.  
9 - %act: CHI olha para o lado em direção a outro brinquedo, move o corpo em direção  
ao brinquedo e vocaliza 
10 - %sit: o brinquedo para o qual CHI olha tem o desenho de um leão. 
11 - *MOT: cadê o leão?  
12 - *MOT: como é que o leão faz?  
13 - %act: MOT imita o rugido de um leão 
14 - *CHI: yyy36.  
15 - %act: CHI estica o corpo e toca em um brinquedo, afastando-o para mais longe 
16 - *MOT: é!  
17 - *MOT: diga eu não tô(estou) gostando não disso. 
18 - *MOT: vai olha a bolinha!  
19 - *MOT: pega a bolinha filho!  
20 - *CHI: yyy37.  
21 - %act: CHI olha para os brinquedos 
22 - *MOT: vai você +...  
23 - *MOT: vai meu amor!  
24 - *MOT: vem ó!  
                                                          
34 Legenda da transcrição: CHI: criança, MOT: mãe, FAT: pai, %act: ação, %com: comentário, %sit: descrição 
da situação, yyy: vocalização não compreensível e transcrita foneticamente, 0: Marca turno de fala não verbal, 
marcado pela realização de movimentação ou gesto, mas sem fala, +... enunciado inacabado. Para maiores 
informações sobre a legenda das transcrições, consultar legenda inicial.  
35 ae ae ge age ge ge ge aage 
36 a: aga aga a 




25 - *MOT: ó o sansão aqui ó o sansão!  
26 - *CHI: yyy38.  
27 - %act: CHI olha para os brinquedos e estica o braço em direção a eles 
28 - *MOT: ô mamãezinha.  
29 - *CHI: yyy39.  
30 - *MOT: eita tanta reclamação!  
31 - *MOT: diga mamãe você não vai não pegar é?  
32 - *CHI: yyy40.  
33 - *MOT: 0.  
34 - %act: MOT levanta CHI e aproxima dos brinquedos 




Figura 16 - Ilustração referente a transcrição apresentada acima no qual observa-se como V tenta alcançar objeto 
sem sucesso (duas primeiras imagens da esquerda pra dideira), elevando o corpo, focalizando o olhar sob o 
objeto e vocalizando (três últimas imagens) 
 
 
De maneira geral, a mãe de V interpreta que a criança está descontente com a situação 
(diga eu não tô(estou) gostando não disso – linha 17), incentivando-o a tentar alcançar o 
brinquedo (vai meu amor! - linha 23), interpretando as vocalizações e ações de V como 
‘reclamações’ (eita tanta reclamação! - linha 30), talvez contra a ação da mãe que afastou 
intencionalmente o objeto. Destaca-se o modo como a mãe de V inicia seu enunciado com o 
verbo ‘diga’ (diga eu não tô(estou) gostando não disso – linha 17), expressão que ela repete 
posteriormente - diga mamãe você não vai não pegar é? (linha 31) e em outros trechos que 
serão destacados a seguir. Deste modo, ela propõe à criança uma estrutura linguística para 
expressar negação. É possível observar como a construção deste enunciado é inteiramente 
dialógica de modo que nele a mãe encena um pequeno diálogo entre ela (diga) e a criança (eu 
não tô(estou) gostando não disso). Neste enunciado, a mãe inicialmente enuncia ‘diga’, 
demarcando que falava por si mesma dirigindo uma solicitação à criança, orientando V a 
enunciar uma ‘reclamação’ dirigida a ela mesma (eu não tô(estou) gostando não disso), 
inserindo o ponto de vista que ela atribui à criança em sua fala.   
                                                          
38 a a a aida 
39 a a aia a a aia 




Posteriormente, interpreta que a criança demonstra irritação por sua mãe não ajudá-lo 
a obter o brinquedo, falando pela criança: “diga mamãe você não vai não pegar é?” (linha 
31), interpretando, portanto, as vocalizações de V. como manifestações de desconforto (não 
gosta da situação), incapacidade (não consegue alcançar o objeto, visto que ela mesma 
termina por aproximar os brinquedos, linha 34) e protesto (por sua mãe não ajuda-lo). Deste 
modo, ações infantis indiferenciadas (vocalizações que se repetem de maneira mais ou menos 
regular em diferentes situações) são interpretadas e reinterpretadas de maneira constante pela 
mãe. Destacando, como Scarpa-Gebara (1984) que às indeterminações funcionais, fonéticas e 
semânticas das produções infantis, aliam-se também variações nas interpretações realizadas 
pelos adultos. Estes, lidando com a gama indeterminada de sinais infantis, engajam-se em 
tentativas de transformação deste sinal em signo.  
Reação semelhante pode ser observada quando a mãe de V. afasta o objeto com o qual 
a criança brincava: 
 
Episódio 05 – Mãe afasta brinquedo de V (30-06-12 / 6 meses) 
1 – *CHI: 0. 
2 - %act: CHI brinca com saco plástico. 
3 - *MOT: ai!  
4 - %act: MOT afasta o saco plástico de CHI 
5 - *CHI: yyy41.  
6 - %act: CHI olha para o saco faz expressão de choro e vocaliza 
7 - *MOT: ele não gosta não quando eu aproximo que eu faço +...  
8 - *MOT: ó quando eu aproximo que eu tiro ó .  
9 - %act: aproxima e afasta o saco plástico de CHI e olha para a CHI 
10 - *CHI: 0.  
11 - %act: CHI olha o objeto esticando o braço e o toca 
12 - *MOT: 0.  
13 - %act: MOT afasta o saco e observa CHI 
14 - *CHI: yyy42.  
15 - %act: CHI olha para o saco depois olha pra baixo fazendo expressão de 
 choro e vocaliza  
16 - *MOT: i mamãezinha que malvadeza!  
17 - %act: MOT aproxima o objeto e quando CHI estica o braço para tocá-lo 
 afasta-o novamente 
18 - *CHI: yyy43 .  
19 - %act: CHI olha pra baixo e volta a vocalizar com expressão de choro 
20 - *MOT: reclame vá!  
21 - *MOT: Reclame!  
22 - *MOT: Diga mamãe não pode! 
                                                          
41 a: 
42 a ia aue e 







Figura 17 - Ilustração do vídeo referente a transcrição anterior  no qual observa-se como a mãe de V. afasta o 
objeto com o qual a criança brincava (primeira imagem da esquerda para direita), V eleva o corpo (segunda 
imagem), focaliza o objeto (segunda, terceira e quarta imagens), vocaliza e chora (segunda, terceira e quarta 
imagens). Ressalta-se como a  criança não volta seu olhar para mãe que esta diante dele 
 
  
Observa-se neste episódio como a mãe de V. parece ‘testar’ sua reação afastando 
repetidamente o objeto da criança, observando seu protesto. Nas palavras da mãe, “ele não 
gosta não quando eu aproximo que eu faço +...” (linha 7) e “ó quando eu aproximo que eu 
tiro ó” (linha 8). A criança reage elevando o corpo, dirigindo o olhar para o objeto, 
vocalizando e em seguida chorando. Destaca-se como a criança não dirigiu o olhar para a 
mãe, que se encontra diante dele. A partir de tais elementos parece possível formular a 
hipótese de que as produções de V não possuem ainda função especializada, não sendo 
necessariamente dirigidas à mãe (para quem a criança não parece dirigir nem mesmo seu 
olhar), mas manifestações indiferenciadas de desconforto que são, entretanto, 
sistematicamente interpretadas pela mãe como ‘reclamações e oposições’. Tais produções 
caracterizam-se por altura elevada (472hz44), bem como reações corporais (tensão corporal) 
que, no entanto, não parecem constituir gestos enquanto tais, mas podem ser caracterizadas 
como reações quase-fisiológicas indiferenciadas, visto que a elevação do tronco da criança 
poderia ser explicada, por exemplo, como simples reflexo que libera suas vias aéreas para a 
fonação e o choro, constituindo, portanto, reação fisiológica reflexa sem significação 
específica. Do mesmo modo, o olhar dirigido ao objeto não parece ter ainda valor 
comunicativo (indicando para a mãe que o afastamento do objeto seria a razão de seu choro, 
por exemplo), visto que não se observa, por exemplo, alternância do olhar entre o objeto e a 
mãe (o que sugeriria tentativa de estabelecimento de atenção conjunta), nem mesmo atenção 
compartilhada visto que, enquanto a criança tem seu olhar sobre o objeto, sua mãe tem seu 
olhar sobre a criança. Estas produções são aqui classificadas, portanto, enquanto 
protonegações constituindo antecedentes das produções negativas em desenvolvimento.  
                                                          
44 Fº infantil média encontrada em estudo com 182 crianças brasileiras do estado de São Paulo foi de 
237,15Hz (VANZELLA, 2006) e a Fº média para a voz adulta é de 120 Hz para os homens e 240 Hz 




No que diz respeito aos enunciados da mãe, ressalta-se novamente como ela enuncia 
“Diga mamãe não pode” (linha 22), propondo à criança uma estrutura linguística para 
expressar negação (como no episódio 04). Inicialmente ela enuncia ‘diga’ demarcando que 
falava por si mesma para em seguida inserir o ponto de vista que ela atribui à criança (mamãe 
não pode), organizando o que ela considera ser o ponto de vista da criança linguísticamente 
em uma construção dialógica.    
 
6.2 Qualidade de voz – rangido  
 
 Em continuidade, dos 7 aos 9 meses de V., observam-se três situações nas quais V. 
começa a fazer uso de qualidade de voz diferenciada (rangido) em produções interpretadas 
por seus pais como negações. No primeiro destes episódios, registrado quando V tinha então 7 
meses de idade, a criança está em pé no berço e tenta alcançar um móbile sem sucesso: 
 
 
Episódio 06 – V tenta aproximar-se do móbile (06-08-12-3 / 7 meses) 
Situação: V. está em pé no berço olhando para móbile. 
1 - *MOT: eita e agora?  
2 - *MOT: Como é que você vai fazer?  
3 - *CHI: 0.  
4 - %act: em pé no berço olhando para o objeto. 
5 - *MOT: você tá pensando em alguma coisa aí!  
6 - *MOT: Deixa a mamãe tirar.  
7 - %act: mãe aproxima-se de CHI e retira almofada que estava a seus pés impedindo-o de 
avançar  
8 - *CHI: yyy45.  
9 - *MOT: você tá ficando bravo é? 
 
 Neste episódio o ‘rangido’ da criança é então interpretado como raiva (linha 9). Em 
seguida, aos 8 meses, V. come um pedaço de pão enquanto seus pais brincam, tentando tirá-lo 
dele e observando sua reação:  
 
Episódio 07 – Pais tentam tirar pão de V (28-08-12-1 / 8 meses) 
Situação: V. come um pedaço de pão enquanto seus pais  tentam tirá-lo dele. 
1.  *MOT: que foi mamãe?  
2.  *FAT: dê papai!  
3.  %act: FAT sentado diante de CHI faz menção de pegar seu pão 
4.  *MOT: dê pro papai.  
5.  *CHI: yyy46.  






6.  %act: CHI puxa o pão com as duas mãos tirando-o da boca e afastando-o do FAT 
7. %com: vocalização como um rangido 
8. *MOT: 0 [=! risos].  
9. %sit: FAT solta o pão e CHI volta a colocar o pão na boca 
10. *FAT: é do papai.  
11. *CHI: yyy47.  
12. %act: CHI olha para o FAT e morde o pão enquanto vocaliza 
13. *MOT: dá pro papai dá o pão?  
14. *FAT: dê!  
15. *FAT: me dê papai?  
16. %act: FAT tenta puxar o pão de CHI 
17. *CHI: yyy48.  
18. %act: CHI mantém o pão na boca com as duas mãos e afasta-se do FAT 
19. %com: vocaliza como um rangido 
20. *FAT: e é um cachorrinho é?  
 
 
 Neste momento, por volta dos 07 meses de idade, as produções de V parecem se 
complexificar, pois suas vocalizações começam a apresentar novas características que as 
distanciam do choro, sendo acompanhadas por alteração na interpretação adulta, que atribuem 
intenção negativa a este tipo de produção da criança. Em adição, sua produção gestual 
também se modifica, V passa a agir de maneira mais particularizada e adaptada a cada 
situação. Neste episódio, por exemplo, quando o pai de V tenta tirar o pedaço de pão de suas 
mãos, V puxa o pão com as duas mãos tirando-o da boca e afastando-o do pai (linha 6), em 
reação que apresenta direção e intenção diretamente oposta à do pai.  
 
Figura 18 - Enquanto vocaliza, V. segura o pão com as duas mãos e o afasta do pai trazendo-o para junto do 
corpo e para baixo 
 
 Em continuação no mesmo episódio a mãe de V repete a ação do pai, puxando o pão 
da mão de V:  
 
 






Continuação episódio 07 – Pais tentam tirar pão de V (28-08-12-1 / 8 meses) 
1. *MOT: me dá mainha!  
2. *MOT: me dá!  
3. %act: puxando o pão de CHI 
4. *CHI: yyy49.  
5. %act: CHI olha para o pão e o segura com uma mão enquanto com a outra bate 
6. na mão da MOT, olha para a MOT e vocaliza, coloca o pão na boca 
7. *MOT: diga não!  
8. *CHI: 0.  
9. %act: morde o pão olhando pra MOT 
 
Observa-se como a criança reage de maneira complexa sincronizando produção vocal 
(‘rosnado’ - linha 4), ação (afastando o pão da mãe com uma mão ao mesmo tempo em que 
afasta a mão da mãe com a outra - linha 5) e direção do olhar (alternando seu olhar entre o 
objeto e a mãe - linhas 5 e 6), em produção complexa interpretada por sua mãe como negação 
(diga não, linha 7).  
 
        
Figura 19 - Na primeira imagem (da esquerda para direita) V vocaliza e segura o pão com a mão esquerda, ao 
mesmo tempo em que tenta afastar a mão do pai com sua mão direita. Na segunda imagem, de maneira 
semelhante, V usa uma das mãos para segurar o pão e com a outra afasta a mão da mãe 
 
Ressalta-se mais uma vez (como nos episódios 04 e 05), o modo como a mãe de V 
inicia seu enunciado com o verbo ‘diga’ (diga não – linha 7), orientando V a enunciar uma 
oposição contra ela mesma (que tenta tirar o pedaço de pão da mão da criança). Este modo de 
construção frequentemente utilizado por esta mãe, através do qual ela propõe negação 
linguisticamente estruturada para criança, não é observada após os 14 meses de idade da 
criança, sugerindo que quando a criança começa a estruturar seus enunciados sua mãe deixa 
de sentir a necessidade de estruturar os enunciados por ela. Observação semelhante é relatada 
em Vasconcelos e Leitão (2016): 
À medida que as ações infantis adquiriam sentido mais claro para 
os pais, foi possível observar como esses pareciam sentir cada vez 
menos necessidade de falar pelas crianças, de complementar as 
ações infantis com seus enunciados (como o faziam em momentos 





anteriores), passando, em contrapartida, a falar com as crianças. 
Com base nessas observações, parece possível concluir que, 
conforme a criança começa a agir mais diretamente sobre o 
ambiente, os pais passam a atribuir-lhe um ‘ponto de vista próprio’, 
concentrando-se, por sua vez, eles próprios, em tentar defender 
seus pontos de vista em oposição ao ponto de vista infantil. 
(VASCONCELOS; LEITÃO, 2016, p. 135).  
 
6.3 Primeiros gestos  
 
Em seguida, aos 13 meses de idade, V. produz seus primeiros gestos de negação, 
inicialmente de maneira isolada, ou seja, sem sincronização com a fala. O primeiro gesto 
registrado surge quando o pai de V, que realizava a filmagem, diz tchau como se fosse 
encerrar a gravação, ao que a mãe de V, reage dizendo 'não' ao mesmo tempo em que V 
realiza gesto negativo com o dedo indicador. Em seguida, em um segundo momento, V e sua 
mãe assistem DVD quando mãe de V enuncia “acabou” em referência ao vídeo, ao que V 
reage realizando gesto de negação com dedo indicador, sendo imitado por sua mãe: 
 
Episódio 08 – V realiza gesto de negação com dedo indicador (10-01-13-2 / 13 meses) 
1. *CHI: yyy50.  
2. %act: vira-se para mãe 
3. *MOT: acabou!  
4. *CHI: 0.  
5. %act: CHI faz gesto de negação com o dedo enquanto olha para a mãe 
6. *MOT: não?  
7. %act: olhando para CHI também faz gesto de negação com o dedo 
 
 
Figura 20 - Gesto de negação com dedo indicador realizado por V e imitado pela mãe 
 
Neste momento o gesto de V surge em sincronização com a fala da mãe, reagindo a 
seus enunciados negativos (não e acabou) e dirigindo seu olhar a ela. A criança parece então 
começar a reduzir a indeterminação de suas produções, produzindo gesto específico em 





contextos determinados – negativos. Embora, até então, não pareça fazê-lo espontaneamente, 
mas em reação às produções negativas de sua mãe. Uma mudança neste sentido é observada 
no episódio seguinte, nele V produz gesto negativo em resposta à questão colocada por sua 
mãe, embora a questão da mãe já contenha uma negação:  
 
Episódio 09 – Mãe chama V para tomar banho (10-02-13-1 / 14 meses) 
1. *MOT: você não vai não tomar banho é?  
2. *CHI: 0.  
3. %act: CHI anda e faz gesto de negação com a cabeça 
4. *MOT: bora tomar banho.  
5. *CHI: yyy51.   
6. *MOT: han?  
7. *MOT: vamo tomar banho na torneira?  
8. *CHI: yyy52.  
9. %act: CHI olhando para baixo faz gesto de negação com a cabeça e vocaliza 
10. *MOT: não?  
11. *MOT: sim!  
12. *MOT: <assim ó> [/] assim ó # sim!  
13. %sit: não é possível observar MOT 
14. *CHI: 0.  
15. %act: CHI olha para MOT e faz gesto de negação com a cabeça 
16. *MOT: diga sim!  
17. *MOT: Bora tomar banho?  
18. *CHI: yyy53.  
19. *MOT: vamo tomar banho com a mamãe?  
20. *CHI: 0.  
21. %act: CHI leva a lata à boca 
22. *MOT: ei psiu!  
23. *MOT: Epa!  
24. *CHI: yyy54.  
25. %act: CHI tira a lata da boca e anda afastando-se da MOT e vocalizando 
26. *MOT: Olhe pra mamãe!  
27. *MOT: Olhe pra mamãe!  
28. *MOT: tininho não pode colocar na boca tá ouvindo?   
29. *CHI: 0.  
30. %act: CHI fica de costas para MOT mexendo com a lata 
31. *GRA: tomar banho.  
32. *MOT: vamo tomar banho?  
33. *CHI: yyy55.  
34. %act: vocaliza e afasta-se da MOT fazendo gesto de negação com a cabeça 
35. *MOT: vamo tomar banho com a mamãe # bora.  
 









Observa-se como V responde à questão de sua mãe “você não vai não tomar banho 
é?” linha 1, através de gesto de negação com a cabeça. Embora a questão de sua mãe já 
contenha uma negação, a criança parece fazer uso deste gesto de maneira apropriada como 
resposta a sua questão, repetindo e complexificando sua reação ao associar gesto e 
vocalização nas respostas seguintes (linhas 8 e 9), focalizando seu olhar sob sua mãe (linha 
15) e por fim, vocalizando e realizando gesto negativo ao mesmo tempo em que se afasta da 
mãe (linha 34).  
A partir desta observação inicial (uma seção dedicada ao desenvolvimento da 
produção gestual de V será apresentado posteriormente), destacam-se como as produções da 
criança tornam-se mais complexas e especializadas (a partir da inserção e sincronização de 
diferentes elementos – olhar, vocalização – que se distanciam pouco a pouco do choro e ações 
reflexas), reagindo de maneira específica a cada situação. Estas observações parecem 
corroborar o trabalho realizado por Balog e Bretanti (2008), mostrando como ainda nos 
momentos iniciais do processo de aquisição da linguagem crianças começam a coordenar 
ações verbais e não verbais, tornando suas produções mais compreensíveis.   
Destaca-se como inicialmente a criança realiza ações, fazendo uso de modalidades 
visuais de interação, que gradualmente se transformam em gestos simbólicos a partir da 
interpretação adulta, que reage verbalmente às produções infantis no contexto de interação. 
Podemos supor que posteriormente, ao entrar no ‘período verbal’ de desenvolvimento, a 
criança passará a combinar diversas modalidades para expressar sua negação, provavelmente 
utilizando gestos de maneira redundante com a fala, conforme será analisado posteriormente 
aqui e conforme observado por outros pesquisadores como Beaupoil-Hourdel, Morgenstern e 
Boutet (2016), que distinguem 5 períodos, entre os 10 meses e 4 anos de idade, no 
desenvolvimento da negação: 1) inicialmente somente ações são utilizadas; 2) gestos 
convencionais são utilizados de maneira isolada; 3) gestos são combinados com uma ou duas 
palavras; 4) o discurso da criança torna-se mais complexo e o uso de gestos é reduzido; 5) os 
gestos são reintroduzidos e utilizados de maneira associada ao discurso que tornam-se mais 
longos e complexos. Segundo os autores, o desenvolvimento infantil segue um caminho 
específico que vai de uma embodied negation56 à negação simbólica. Posteriormente, o uso de 
gestos torna-se completamente integrado em produções multimodais complexas, com 
diversificação de funções e formas (BEAUPOIL-HOURDEL; MORGENSTERN; BOUTET, 
2016).  
                                                          





De maneira semelhante, no período aqui observado, o uso inicial de gestos parece ser 
ainda monofuncional, ou seja, todas as modalidades convergem para um mesmo fim, 
transmitindo um significado negativo único. Posteriormente, espera-se o desenvolvimento de 
habilidades multimodais e multifuncionais de comunicação, com diferentes modalidades 
sendo utilizadas com funções (semânticas e/ou pragmáticas) diferentes, conforme será 
explorado nas duas próximas seções. Esperamos discutir o modo como gestos utilizados no 
período prelinguístico de desenvolvimento diferem dos gestos que passam a acompanhar 
enunciados linguisticamente mais elaborados.   
Observa-se aqui como o desenvolvimento da negação inicia-se já antes da produção da 
fala, a partir da produção gestual infantil. Os gestos, como recurso produtor de sentido, 
adicionam complexidade semântica e pragmática às primeiras produções da criança, 
inicialmente caracterizadas por grande indeterminação funcional e fonética (diferentes formas 
empregadas com a mesma função) (SCARPA-GEBARA, 1984). A partir dos aspectos 
gestuais, expressão facial e entonação utilizada pela criança estas produções podem ser 
diferenciadas e interpretadas pelo adulto.  
 
6.4 Desenvolvimento do “Não” 
 
Em seguida, observa-se o início do processo de especialização das vocalizações de V 
que são interpretadas pela mãe como ‘não’ mesmo antes da realização fonética pela criança 
desta palavra enquanto tal, observando o desenvolvimento segmental e prosódico de tais 
produções. No que diz respeito à prosódia, realizamos sistema simples de transcrição 
anotando o ponto inicial, máximo, mínimo e final da curva de Fo, classificando-os como H 
(ponto ou pontos mais elevados da curva de altura), L (ponto ou pontos no limite inferior do 
contorno de Fo) e M (pontos que se localizam entre o ponto máximo-H e mínimo-L da curva 
de altura). Entretanto, é importante destacar que embora o uso destes símbolos de transcrição 
esteja relacionado a uma interpretação fonológica do sistema prosódico da criança, aqui, este 
sistema de transcrição em três níveis de altura é utilizado como artifício de transcrição e não 
como classificação fonológico-prosódica dos tons. Em adição, serão também acrescentadas 
nas transcrições os valores de inter Fo em semitons, como por exemplo - HL (1.6), onde o 
valor 1.6 representa a diferença de 1.6 semitons entre o ponto mais alto e mais baixo da curva 
de altura. O quadro a seguir apresenta de maneira resumida a transcrição fonética das 












inter Fº em 
semitons) 
Duração 
14 meses 6~ Mãe pergunta a V 
se ele quer tomar 
banho 
Gesto de negação cabeça Sobreposição 
de vozes 
249 ms 
a na V tem uma lata de 
tinta spray na mão e 
mãe tenta pegá-la 
Ergue-se do chão e dá as 
costas para mãe, leve gesto 
de negação com a cabeça 
MHL (0.6/1) 507 ms 
6~ Mãe tenta pegar 
celular que V segura 
Vira-se de costas para a mãe 
e afasta-se 
LHM (3.9/2) 325ms 
15 meses u~  Mãe pergunta a V 
se ele quer sair para 
rua 
 LHM(1.9/0.3)  280ms 
Ia Mãe pergunta a V 
se ele quer sair para 
rua 
 LHL (2.7/2.3) 337ms 
nia: V tenta escalar 
espécie de batente 
sendo impedido por 
sua mãe, avó e tio  
Olha para tio, toca batente 
com as duas mãos 
HLM (6/2.1) 866ms 
naua: V tenta escalar 
espécie de batente 
sendo impedido por 
sua mãe, avó e tio 
Afasta-se do batente Sobreposição 
de vozes 
1379ms 
n6~na Mãe pede a V que 
lhe entregue 
carrinhos com os 
quais brinca 
Gesto de negação com a 
cabeça  
LHL (3/3) 671ms 
ai~:a Mãe pede a V que 
lhe entregue 
carrinhos com os 
quais brinca 
Afasta carrinho da mãe 
aproximando-o do seu 
corpo, olha para mãe, 
expressão de choro 
MHL (3.2/3.9) 934ms 
ni6~ Mãe pede a V que 
lhe dê um dos potes 
de tinta com os 
quais brinca 
Pega o pote que sua mãe 
segurava, expressão séria 
L H M 
(2.6/2.1) 
589ms 
Nha Mãe pede a V que 
lhe dê um dos potes 
de tinta com os 
quais brinca 
Olhando para baixo, leve 
movimento de negação com 
a cabeça 
MHL (2.6/2.9) 185 ms 
ni~na~ Mãe pede a V que 
lhe dê um dos potes 
de tinta com os 
quais brinca 
Olhando para mãe, gesto de 




n6~nhia Mãe pede a V que 
lhe dê um dos potes 
de tinta com os 
quais brinca 
Olhando para mãe balança a 
cabeça negativamente, 
corpo, braços e mãos 
acompanham o movimento, 
sorri, tem as mãos 





16 meses Nau Mãe folheia revista 
diante de V e tenta 
chamar sua atenção 
para as imagens, 
quando interpreta 
Deixa de apontar para 








que V não gosta das 
imagens vira as 
páginas 
n6~n6~ Mesmo anterior  Gesto de negação com a 
cabeça, olha para mãe 
Sobreposição  
u~ Mesmo anterior  Apontando pra revista e 






n6~ Mesmo anterior Gesto positivo com a cabeça LHL (0.9/2.7) 385ms 







n6~u Mesmo anterior Aponta para revista, olha 
para mãe, gesto negativo 
com a cabeça 
LHL(1.7/2.6) 375ms 
n6~ Mesmo anterior Aponta para revista, olha 
para mãe, gesto negativo 
com a cabeça 
LHL (1/4) 276ms 
6~ Mesmo anterior Olhando para baixo 
(revista), leve gesto de 
negação com a cabeça 
LHM (1.6/0.4) 332ms 
n6~u 
 
Mesmo anterior Olhando para baixo 
(revista), leve gesto de 
negação com a cabeça 
 
MHL (0.8/3) 298ms 
Nau Mesmo anterior Olhando para baixo 
(revista), leve gesto de 







Mesmo anterior Olhando para baixo 
(revista), leve gesto de 




n6~u Mesmo anterior Olhando para baixo 
(revista), leve gesto de 




19 meses u~ 
 
Mãe tenta atrair 
atenção de V para 




olha rapidamente para o 
livro indicado pela mãe, 





n6~n6~u Mesmo anterior Fecha o livro que sua mãe 
havia aberto diante dele, 
olha para outro livro 
MHL (2.8/6.4) 702ms 
Quadro 5 - Características resumidas das produções de V interpretadas pela mãe como ‘não’ aos 14, 15 e 16 
meses de idade 
 
De maneira geral, destaca-se progressão do ponto de vista segmental das produções de 
V. A criança passa pela produção de ‘a’ aberto, ‘na’ (n e ‘a’ aberto), seguidos pela inserção 
da vogal ‘i’ - ‘ia’, ‘nia’ (um processo de palatização) e, finalmente, pela produção do ditongo 
nasal [ão]. Destaca-se como, uma vez que a vogal nasal ã e o ditongo nasal são produzidos, a 




Do ponto de vista prosódico, destaca-se, como já é possível observar curva de 
entonação específica em formato de sino (caracterizada como LHL, MHM, MHL ou LHM) 
que se repete e parece caracterizar desde muito cedo a palavra ‘não’ produzida de maneira 
isolada pela criança. Curva que, diga-se de passagem, caracteriza enunciados declarativos e 
negativos em português (ARMSTRONG; BERGMANN; TAMATI, 2008). Em seguida, na 
última seção desta tese, as características de alinhamento desta curva (já constatada aqui) 
serão observadas no que diz respeito à produção de enunciados negativos. Neste sentido, 
serão analisadas as características de alinhamento entre os movimentos do contorno de Fo e a 
estrutura sintática destes enunciados negativos, bem como a existência ou não de alinhamento 
entre os movimentos de Fo e os marcadores de negação – não – dentro de enunciados maiores 
e não somente de maneira isolada como aqui observado. Conclui-se, que a criança parece 
desde muito cedo reproduzir o “envelope prosódico” que caracteriza a negação conforme 
realizado pelo adulto, mesmo nos momentos iniciais de desenvolvimento aqui analisados.  
 
6.5 Protonegação de M 
 
Abordamos aqui o período de desenvolvimento de M. que recobre os momentos 
anteriores as suas primeiras negações linguisticamente estruturadas. Entretanto, como seus 
registros foram iniciados mais tardiamente quando comparados aos de V, somente dois vídeos 
abarcam este período, um realizado aos 10 e um segundo aos 11 meses de idade. A partir da 
análise destes vídeos, observa-se inicialmente como a mãe de M procura demonstrar para a 
observadora que a criança compreende suas negações e proibições, reagindo a elas aos 10 
meses de idade. A mãe de M explica que a criança tenta subir as escadas (engatinhando), ação 
que é proibida por sua mãe: 
 
Episódio 10 – M tenta subir as escadas (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: 0.  
2. %act: CHI engatinha em direção a escada. 
3. *CHI: yyy57. 
4. %act: CHI engatinha em direção a escada. 
5. %obs: MOT conversa com a observadora sobre um brinquedo da criança.  
6. *CHI: 0.  
7. %act: CHI para com uma mão do degrau da escada, apoiando-se nela e olha para a  
8. Observadora. 
9. *CHI: yyy58.  





10. %act: CHI olha para frente novamente, começa a subir a escada 
11. *MOT: Madeleine Madeleine  
12. *OBS: monter les escaliers59. 
13. *CHI: 0. 
14. %act: para de subir as escadas, olha para a mãe. 
15. *MOT: non60 
16. %act: MOT faz gesto de negação com a cabeça.  
17. *CHI: 0. 
18. %act: Olha para frente, começa a descer as escadas.  
19. *MOT: non61 # voilá on descend62. 
20. *OBS : ça fait toboggan au meme temps #c'est bien.63 
21. CHI: 0. 
22. %act: volta a subir as escadas, sobe o primeiro degrau, mas para e volta-se para a mãe. 
23. *MOT: [=! risos] elle passe tout le temps à monter et à descend.64 
24. %act: olhando para a OBS. 
25. *MOT: Non # on descend65.  
26. %act: realiza gesto de negação com a cabeça.  
27. *CHI: 0. 
28. %act: CHI desce as escadas.  
 
 
Figura 21 - M começa a subir as escadas em sua casa 
 
A mãe de M procura atrair a atenção da criança chamando-a pelo nome duas vezes 
utilizando entonação ascendente (linha 11), M então se vira e olha para mãe (linha 14): 
 
                                                                                                                                                                                     
58 Da # baba dada 
59 Subir as escadas 
60 não 
61 não 
62 Isso nós descemos  
63 Funciona como tobogã ao mesmo tempo, é bom 
64 Ela passa todo o tempo subindo e descendo 





Figura 22 - M vira-se e olha para mãe que acaba de chamar sua atenção 
 
A mãe da criança enuncia ‘non’ com entonação plana e realiza gesto de negação com a 
cabeça (linha 15), em seguida repete a palavra ‘non’ (linha 19). M reage descendo as escadas, 
como se compreendesse a negação da mãe (linha 18). 
 
.  
Figura 23 - M desce as escadas após negação da mãe 
 
 Logo em seguida M volta a subir as escadas, mas interrompe a ação, vira-se e olha 
para a mãe novamente, como havia feito anteriormente, apesar de sua mãe não tê-la chamado 
(neste momento a mãe de M conversava com a observadora – Linhas 20 a 26).  
 





 Neste momento M parece antecipar oposição da mãe, já aos 10 meses de idade, 
interrompendo sua ação e esperando pela reação da mãe (Linha 22), que efetivamente enuncia 
‘non’ novamente realizando gesto negativo com a cabeça (Linha 25). M então desce as 
escadas (Linha 28).  
A mãe da criança interpreta que ela já compreende que não deve subir as escadas, por 
isso repete a ação tentando subir no primeiro degrau e descendo-o várias vezes durante o dia, 
segundo seus relatos. A criança parece de fato antecipar a oposição da mãe, interrompendo 
sua ação e olhando para ela, antes de sua negação. A mãe de M por outro lado, faz uso não só 
da fala, mas também de gesto de negação para comunicar sua oposição à criança, que 
realmente desce as escadas como solicitado. Interpreta-se deste modo, que M é capaz já nestes 
momentos iniciais de seu desenvolvimento de não só compreender, mas antecipar a negação.  
No que diz respeito às produções de M., observa-se como a criança realiza pequenas 
ações interpretadas como negações, como por exemplo, puxar um livro e retirá-lo da mão de 
sua mãe. Nesta situação, a mãe da criança tenta folhear e mostrar o livro, enquanto M tenta 
recuperá-lo.   
 
Episódio 11 – M tenta recuperar o livro que sua mãe segura (20-02-06/ 10 meses) 
1. *MOT: oh ça c’est jaune # jaune66 
2. %act: abre o livro diante de CHI e mostra imagem da cor amarela.  
3. *CHI: 0. 
4. %act: com a mão esquerda pega o livro e o puxa, tentando o retirar de sua mãe, mas  
5. ela não o solta 
6. *MOT: une casserole bleu67 
7. %act: vira a página do livro e mostra imagem da cor azul 
8. *CHI: 0. 
9. %act: puxa o livro novamente com a mão esquerda e o retira da mão da mãe.   
 
   
Figura 25 - M puxa o livro afastando-o de sua mãe 
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Ressalta-se como M puxa o livro e tenta retirá-lo de sua mãe, entretanto sem sucesso 
(Linha 4), em seguida tenta novamente e desta vez consegue (Linha 9). Logo em seguida, em 
situação semelhante, M repete a mesma ação, mas não consegue recuperar o livro, começando 
então a chorar. Infelizmente a câmera estava posicionada atrás da criança nesta situação e não 
é possível observar sua expressão: 
 
 
Episódio 12 – Mãe tenta tirar livro de M (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: 0.  
2. %act: segura o livro com a mão esquerda. 
3. *MOT: et attend le dernier c'est quoi? C'est un lapin gris 68. 
4. %act: MOT tira o livro de CHI para olhar a imagem 
5. *CHI: yyy69. 
6. *MOT: non pardon pardon je te laisse70 
7. %act: devolve o livro para a criança.  
 
 
   
Figura 26 - M tenta puxar o livro e afastá-lo de sua mãe, quando não consegue inicia choro 
 
Observa-se como M novamente utiliza as mãos, tentando afastar o braço de sua mãe 
com sua mão direita (segundo figura da imagem acima) e puxar o livro com a mão esquerda. 
Quando não consegue, solta o livro e abre os braços começando a chorar (terceira figura da 
imagem acima). Interessante ressaltar que quando M inicia seu choro, encerra sua ação e suas 
tentativas de recuperar o livro. Deste modo o choro parece expressar sua frustração, ao que 
sua mãe reage devolvendo imediatamente o livro e pedindo desculpas, enunciando ‘non 
pardon pardon je te laisse’ (não desculpa desculpa eu deixo para você).  
Do mesmo modo como descrito em situação semelhante com V, quando os pais 
tentam retirar um pedaço de pão da criança (p. 92), aqui também é possível interpretar que a 
produção gestual de M se complexifica visto que a criança age de maneira particularizada e 
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adaptada a situação, puxando o objeto e ao mesmo tempo tentando afastar a mão da mãe, em 
reação que apresenta direção e intenção diretamente oposta à da mãe. Interpreta-se que M faz 
uso neste momento de ações e, por fim, do choro, na expressão da negação. Ocupa deste 
modo papel ativo na interação, agindo segundo sua oposição e não só enquanto agente passivo 
que recebe e reage às ações dos pais. 
Por fim, ressalta-se como M é capaz de produzir contornos melódicos em diferentes 
situações, produzindo contornos melódicos de chamados, solicitações e oferecimento. Como 
exemplo, destaca-se momento no qual a mãe de M afasta-se e a criança se dirige para a 
cozinha, onde sua mãe está, realizando vocalização com contorno ascendente, interpretada 
como chamado.    
 
Episódio 13 – M ‘chama’ pela mãe (20-02-06/ 10 meses) 
1. *MOT: attend je te laisse là71 
2. %act : MOT levanta-se e sai do cômodo deixando CHI sozinha 
3. *CHI: yyy72.  
4. %act: volta-se para o cômodo ao lado, onde sua mãe está 
 
 
Figura 27 - M volta-se em direção à cozinha, para onde sua mãe havia ido e vocaliza 
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Figura 28 - Contorno ascendente das vocalizações produzidas por M 
 
 
O mesmo acontece quando a mãe da criança sobre as escadas. M posiciona-se no 
primeiro degrau e produz vocalização interpretada por sua mãe como chamado, ao que ela 
responde ‘oui’ (sim).  
 
 
Episódio 14 – M ‘chama’ pela mãe (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: yyy73.  
2. %act: apoiando-se na escada, olha para cima, onde sua mãe está. 
3. *MOT: oui?74 
 
            
Figura 29 - M segue sua mãe que havia subido as escadas e vocaliza em produção interpretada como chamado, a 
direita espectrograma que ilustra o contorno ascendente da vocalização produzida por M 
 
Em oposição, em outra situação, M brinca com livro que cai no chão, ela então olha 
para observadora e estica o braço em direção ao livro vocalizando com contorno levemente 
descendente, em vocalização que pode ser interpretada como solicitação. A criança parece 
                                                          





esperar por um momento olhando para a observadora (câmera), em seguida engatinha em 
direção ao livro e o pega.  
 
Episódio 15 – M ‘solicita’ livro (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: 0.  
2. %act: brinca com o livro quando o derruba no chão. 
3. *CHI: yyy75. 
4. %act: aponta para o livro com a mão esquerda, olha para ele 
5. *MOT: 0. 




Figura 30 - M tem o braço esticado em direção ao livro que acabou de derrubar 
 
 
Figura 31 - Contorno de altura utilizada por M em sua vocalização enquanto olha para o livro no chão 
 





Observa-se também situação na qual M oferece objeto à observadora, segurando-o e 
apontando-o em sua direção (direção da câmera) enquanto vocaliza ‘da’, fazendo uso de tom 
plano, ao que a observadora responde afirmando ‘oui j’ai vu – sim eu vi’, como se 
interpretasse a ação e vocalização da criança como tentativa de chamar sua atenção para o 
objeto: 
Episódio 16 – M ‘oferece’ brinquedo (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: 0.  
2. %act: CHI engatinha e brinca com alguns objetos 
3. *MOT: 076 
4. %act: olha para a observadora, estica objeto em direção a ela com a mão direita.  
5. *OBS: oui j’ai vu77 
 
       
Figura 32 - Gesto de oferecimento utilizado pela criança e contorno de altura de sua vocalização 
 
Embora não seja possível afirmar que a criança produz neste período contraste 
entonacionais de maneira sistemática, pode-se supor que M é capaz, já aos 10 meses de idade, 
de utilizar tons ascendentes e descendentes, fazendo uso de contornos, gestos e 
movimentações distintas em situações diferentes. As configurações entonacionas utilizadas 
por M em seus balbucios parecem antever o desenvolvimento do sistema de oposição 
entonacional em curso. Neste momento, os contornos utilizados são simples (descendentes, 
ascendentes, planos) produzidos com o suporte de uma ou duas sílabas simples, constituindo 
‘embriões’ de contornos complexos, com dois, três e mais inflexões que se desenvolverão 
posteriormente. Estas observações, em adição ao fato de que o adulto reconhece, interpreta e 
responde a tais produções, constituem sinal de que a criança começa a organizar suas 
produções em contornos melódicos, embora não possua ainda suporte morfossintático. Estas 
observações repercutem afirmações de autores como Scarpa (1988) e Dodane (2015), as quais 
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afirmam que a criança já em seu primeiro ano de vida é capaz de reproduzir a configuração 
melódica de enunciados específicos (como chamado e interrogações), as quais são 
interpretadas enquanto tais por seus pais e mesmo por interlocutores externos a família da 
criança.  
Em adição, observam-se sequências mais longas produzidas pela criança que sua mãe 
interpreta como pertencendo a sua língua, em construções semelhantes a sua, os chamados 
jargões (SCARPA, 1988; DODANE, 2015). Como exemplo, destaca-se situação na qual a 
criança segura pedaço de pano que se encontrava em cima de uma mesa, parecendo mostra-lo 
ao mesmo tempo em que vocaliza:  
 
 
Episódio 17 – M produz jargão (20-02-06/ 10 meses) 
1. *CHI: 0.  
2. %act: CHI engatinha e levanta-se apoiando em uma mesinha onde pega um pano.  
3. *CHI: yyy78 
4. %act: olha para traz segurando pano com a mão direita. 
5. *MOT: mais oui qu'est-ce que ça traîne ça?79 




Figura 33 - M pega objeto sob a mesa e o mostra ao mesmo tempo em que vocaliza 
 
 
Após vocalização de M (linha 3) a mãe de M retira o objeto de sua mão e o guarda 
enunciado ‘mais oui qu'est-ce que ça traîne ça?’ (que pode ser traduzida como mas sim o que 
isso faz aqui? ou por que isso está jogado aqui?, indicando que o objeto não está no local 
adequado), como se repetisse a vocalização da criança: 
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Figura 34 - Mãe pega objeto da mão da criança enquanto afirma ‘mais oui qu'est-ce que ça traîne ça?’ 
 
 
Figura 35 - Contornos de altura da vocalização da criança (primeira imagem) e do enunciado de sua mãe 
(segunda imagem) 
 
Observa-se como a mãe de M interpreta sua vocalização enquanto enunciado que 
repete expressão utilizada por ela mesma, podendo ser interpretado como ‘jargão’- 
construção linguística semelhante à sua. A mãe de M de certo modo traduz ou repete a 
produção da criança em seu enunciado seguinte - ‘mais oui qu'est-ce que ça traîne ça?’, que, 
como observamos a partir das imagens acima, apresenta curva de entonação semelhante a da 
vocalização infantil.  
De maneira menos estruturada, observa-se como em momentos anteriores (11 meses 
de idade), há já episódios nos quais M tenta imitar gestos e produções vocais de sua mãe e 
irmã, especialmente música acompanhada de gestos que constitui brincadeira entre elas. Em 
determinado momento, quando a irmã de M começa a cantar, ela reage imediatamente 
levantando as mãos em gesto semelhante ao da irmã e vocalizando de modo longo e rítmico, 






Figura 36 - Gesto realizado pela irmã de M enquanto canta 
 
 
Figura 37 - M imita gesto da irmã e vocaliza enquanto ela canta 
 
 
Figura 38 - Espectrograma em banda estreita que ilustra a sobreposição das vozes da criança e sua irmã 
 
Observa-se a partir das imagens e espectrograma acima como a criança imita gestos e 
vocalização da irmã, ainda que sem conteúdo segmental mais complexo, em ação interpretada 
e incentivada pelos adultos.  
 
A partir da análise das produções de V e M interpretadas por seus pais como 
manifestações de desconforto, protestos e oposições de modo geral dos 6 meses aos 16 meses 
de idade, observa-se como inicialmente tais produções são caracterizadas por balbucios e 
ações genéricas. Embora as produções infantis neste período não possuam ainda função 
especializada, não sendo nem mesmo necessariamente dirigidas aos pais, tais manifestações 




infantis’. Tais produções são aqui classificadas enquanto protonegações, constituindo 
antecedentes das produções negativas em desenvolvimento. Ao longo do período aqui 
analisado, estas produções passam por transformações começando a apresentar novas 
características, como a adição de qualidade vocal distinta e produção gestual mais 
particularizada e adaptada a cada situação, muitas vezes sincronizando produção vocal e 
gestual. Destaca-se então como ainda nos momentos iniciais do processo de aquisição da 
linguagem estas crianças começam a coordenar ações verbais e não verbais, o que torna suas 
produções mais compreensíveis para o adulto, observação que corrobora as afirmações de 
Balog e Bretanti (2008).   
Em continuidade, observando os dados de V e M é possível afirmar que, apesar dos 
dados de M serem reduzidos quando comparados aos de V durante o primeiro ano de vida, a 
partir deles é possível corroborar observações realizadas com V. As análises destacam pontos 
em comum como a observação de que por volta do fim do primeiro ano de vida as duas 
crianças utilizam produção gestual mais particularizada e adaptada a cada situação, 
sincronizando produção vocal e gestual. Como exemplo, destaca-se como tanto M quanto V 
passam a puxar objetos para afastá-los dos adultos ou afastar a mão do adulto de objetos, em 
ações que apresentam direção e intenção diretamente opostas à do adulto, às vezes 
acompanhadas de vocalizações, ações estas interpretadas como negações. Deste modo, 
passam a ocupar papel mais ativo na interação, agindo e não só reagindo aos pais, mas 
fazendo uso de gesto, ações e produções vocais. Por volta deste período, ambas as famílias 
parecem interpretar também que as crianças começam a compreender negações e proibições 
formuladas pelos adultos.   
Do ponto de vista prosódico, observa-se como V parece desde muito cedo reproduzir 
curva entonacional que caracteriza a negação conforme realizado pelo adulto em português. 
De maneira semelhante, M produz contornos ascendentes e descendentes. Neste momento, os 
contornos utilizados são simples (descendentes, ascendentes, planos) produzidos com o 
suporte de uma ou duas sílabas simples. Embora não seja possível afirmar que as crianças, V 
ou M, produzam neste período contrastes entonacionais de maneira sistemática, pode-se supor 
que as configurações entonacionas utilizadas parecem antever o desenvolvimento do sistema 
de oposição entonacional em curso. Pois, estas são interpretadas pelos pais de maneira 
distinta, como chamados e interrogações e, eventualmente também como negações, na 
tentativa de atribuir certa sistematicidade às produções infantis a partir de elementos 




Gebara (1984) que as indeterminações funcionais, fonéticas e semânticas das produções 
infantis iniciais marcam o caráter precursor (funcional e não estrutural) destas ações, 
interpretadas e significadas pelos adultos como negações. Esta interpretação contínua pelo 
adulto das ações infantis, mantendo certa rotina e estabilidade no cotidiano infantil, é 
destacada como fator importante que possibilita à criança apreender e internalizar os sentidos 
culturalmente estabelecidos de ações que emergem na interação (MORATO, 1996; 
VYGOTSKY, 1998). Conforme destacado anteriormente por Vasconcelos e Leitão (2016), 
este processo é construído de maneira eminentemente corregulada (MORATO, 1996; 
VYGOTSKY, 1998), ou seja, as ações adultas estimulam o processo de desenvolvimento 
infantil, enquanto são também, elas próprias, modificadas em função deste. Dito de outro 
modo, conforme as produções infantis se especializam, a interpretação e resposta adulta 

























7. Negação e suas funções  
 
 Objetiva-se classificar nesta seção as produções negativas verbais e gestuais 
produzidas pelos adultos e pelas crianças de acordo com suas funções a partir de um sistema 
de classificação sócio-pragmático desenvolvido nos trabalhos de Beaupoil (2013) e Kochan 
(2008). Em adição, objetiva-se também observar as inter-relações existentes entre os tipos de 
contorno de altura utilizados e suas funções, bem como entre as situações nas quais as 
negações são produzidas e suas funções, fundamentando-se na hipótese de que os contornos 
de Fo utilizados variam de acordo com a situação e função discursiva nas quais são 
produzidos.  
 Para tanto, este trabalho baseia-se na classificação para os valores semânticos da 
negação produzidos por estas duas autoras: rejeição/recusa, expectativas insatisfeitas 
(inabilidade/falha), não-presença/desaparição, proibição/comando, oposição/correção, 
rogativa negativa, negação epistêmica e negação funcional (como descrito anteriormente no 
cap. 4 pp. 65 e 66). A partir destas categorias as produções negativas das crianças, bem como 
dos pais de M e V serão classificadas, destacando-se os primeiros marcadores negativos 
utilizados (orais e gestuais) e suas funções, bem como suas características prosódicas. 
 
7.1 Produções negativas da mãe de V 
 
Partindo da perspectiva segundo a qual a linguagem é construída em interação, e 
observando o papel da fala dirigida à criança, observa-se aqui como o adulto adapta sua fala à 
criança, especialmente em situações de negação, fazendo uso de contornos de entonação e 
qualidade de voz específicas. Para tanto, destaca-se o papel do manhês no processo de 
aquisição da linguagem, como discutido por Scarpa e Fernandes-Svartman: 
A FDC80/ manhês faz, a nosso ver, mais do que ser o pano de fundo, o 
cenário de interação social, para a fala que traria consigo a língua 
materna. Recorta, contém, salienta, cerca as manifestações orais ou 
gestuais do bebê, oferece uma sintaxe (embora parcial), expandindo, 
retomando as manifestações vocais do bebê pré-verbal, assim como o 
fará, mais tarde, com as verbalizações do bebê que começa a produzir 
um léxico primitivo (SCARPA; FERNANDES-SVARTMAN, 2012, 
pp. 4-5). 
 
                                                          




Nesse sentido, observamos as características das negações produzidas pelos pais 
quando em interação com a criança.  
No total, 50 produções da mãe de V foram analisadas, embora seja possível observar 
também negações produzidas pelo pai (2) e avó da criança (2), as negações produzidas pela 
mãe de V são as que surgem de maneira mais frequente nos vídeos analisados. Foram 
delimitadas situações nas quais a mãe de V enunciava ‘não’ ou construía negações a partir de 
gestos e/ou elementos contextuais. Tais produções foram subdivididas da seguinte maneira: 
‘nãos’ produzidos de maneira isolada (10); outros monossílabos – como ‘êpa’ e ‘ei’(11); 
tininho (1), apelido da criança dito uma vez pela mãe durante repreensão; enunciados 
contendo a palavra ‘não’ (21) e enunciados negativos que não continham a palavra ‘não’ (7), 
como ordens que se opunham à ação da criança - “tire da boca mocinho” ou caracterizações 
negativas das ações infantis como “coisa feia mamãe”. Em seguida, tais produções foram 
classificadas a partir de sua função e da configuração geral do contorno de entonação. O 
quadro a seguir apresenta tais produções em ordem cronológica:  
 




inter Fº em 
semitons) 
Duração 





Não po:de mãmã:e V coloca mão na 
boca 
3 meses Proibição HLM 
(3.8/2.2) 
2624ms 
Não pode V coloca mão na 
boca 
3 meses Proibição MHM 
(3.1/1.3) 
736ms 
Não pode V coloca mão na 
boca 
3 meses Proibição LHM 
(2.8/1) 
902ms 
êpa V começa a chorar 5 meses Rejeição 
ação 
MH 459ms 
eita eita solte solte 
solte 
V segura a colher 
com a qual sua mãe 
o alimentava 
5 meses Proibição/ 
comando 
MH (1.5) 1862ms 
Coisa feia mamãe V começa a chorar 5 meses Rejeição 
ação 
LH(3.1) 1147ms 
Nã:o V começa a chorar 5 meses Rejeição 
ação 
MH (0.9) 456ms 
Ê:pa V mexe-se na 
cabeira alta 
correndo risco de 
cair 
6 meses Rejeição 
ação 
LH (6.2) 834ms 
Ê:pa cuidado V mexe-se na 
cabeira alta 
correndo risco de 
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Ê:pa V mexe-se na 
cabeira alta 
correndo risco de 
cair 
6 meses Rejeição 
ação 
LH (7) 1042ms 
Ê:pa V mexe-se na 
cabeira alta 
correndo risco de 
cair 
6 meses Rejeição 
ação 
LH (3) 530ms 
Não assim não 
assim não 
V mexe-se na 
cabeira alta 
correndo risco de 
cair 
6 meses Rejeição 
ação 
LHM (2/1.5) 1178ms 
Não pode V tenta segurar o 
prato sendo 
impedido por sua 
mãe 
6 meses Proibição LHL 1340ms 
Não pode o prato V tenta segurar o 
prato sendo 
impedido por sua 
mãe 
6 meses Proibição sobreposição 1713ms 
Não V tenta segurar o 
prato sendo 
impedido por sua 
mãe 
6 meses Rejeição 
ação 
sobreposição 380ms 
Nã:o V tenta segurar o 
prato sendo 
impedido por sua 
mãe 
6 meses Rejeição 
ação 
LH (6) 753ms 
Nã:o V tenta segurar o 
prato sendo 
impedido por sua 
mãe 
6 meses Rejeição 
ação 
LH (2) 1267ms 
Nã:o V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Rejeição 
ação 
sobreposição 646ms 
Não pode mamãe V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Proibição LHM (7/3) 1636ms 
Não V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Rejeição 
ação 
LHL 370ms 
Não V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Rejeição 
ação 
LHL(10/5) 421ms 
Não V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Rejeição 
ação 
LHL(10/8) 491ms 
Nã:o V tenta levar objeto 
à boca 
7 meses Rejeição 
ação 
LH (2) 473ms 
Não pode na boca 
não 
V tenta levar objeto 
à boca 
8 meses Proibição LHL (7/10) 1433ms 
não    LHL(4/5.6) 365ms 
Ê:pa V coloca boca no 
berço 
8 meses Rejeição 
ação 
LH(4.6) 786ms 
Ê:pa V coloca boca no 
berço 
8 meses Rejeição 
ação 
LH 717ms 
Mamãe não pode V coloca boca no 
berço 
8 meses Proibição LHL 1015ms 
Não pode V coloca boca no 
berço 
8 meses Proibição Má detecção 725ms 
Diga não Mãe fala por V 
produzindo negação 
em resposta ao pai 
9 meses Rejeição 
proposição 




que tenta pegar 
objeto da criança 
Diga não é meu Mãe fala por V 
produzindo negação 
em resposta ao pai 
que tenta pegar 
objeto da criança 
9 meses Rejeição 
proposição 
LHL(5/3) 1067ms 
Tire da boca 
mocinho 
V leva objeto à 
boca 
11 meses Proibição/ 
comando 
LH (3.8) 1863ms 
E:i V mexe com as 
pedras do jardim 
11 meses Rejeição 
ação 
LH (3) 825ms 
Aí não V mexe com as 
pedras do jardim 
11 meses Proibição LHLH 
(6/0.7/1.5) 
860ms 
Não pode jogar as 
pedrinhas tá bom? 
V mexe com as 
pedras do jardim 
11 meses Proibição LHLH 2348ms 
Ê:pa V mexe com as 
pedras do jardim 
11 meses Rejeição 
ação 
LH (6.1) 1357ms 
Tini:nhu V mexe com as 
pedras do jardim 
11 meses Rejeição 
ação 
LH (6.4) 1222ms 
Pode não V tenta levar objeto 
a boca 
11 meses Proibição LHL 
(5.5/3.3) 
594ms 
Filho não pode V tenta levar objeto 
a boca 
11 meses Proibição LHL 
(5.6/10) 
1665ms 
Nã:o V tira as pedras do 
jardim de lugar 





Não e não V tira as pedras do 
jardim de lugar 





Ei V leva pedra do 
jardim à boca 





E:i V tira as pedras do 
jardim de lugar 









V tira as pedras do 
jardim de lugar 
11 meses Rejeição 
ação 
LHL (4.2/5.7) 3786ms 
êpa V leva objeto à 
boca 





Olhe pra mamãe! Após V levar objeto 
à boca 





Olhe pra mamãe! Após V levar objeto 
à boca 





Tinihu, não pode 
colocar na boca tá 
ouvindo? 
V leva objeto à 
boca 
14 meses Proibição LHL 
(3.8/3.5) 
2812ms 
ei ai não ai não ai 
não 
V pega as fraldas 
sujas e move de 
lugar 





Não pode V bate na mão da 
mãe que o 
repreende 
15 meses Proibição LHL 
(7/10) 
1352ms 
Quadro 6 - Negações produzidas pela mãe de V e sua categorização 
 
Inicialmente destaca-se como a maior parte das negações produzidas pela mãe de V 
são caracterizadas pela palavra “não” de maneira isolada ou no interior de enunciados – 31 




entonação específicos são observados com maior frequência: ascendente (LH) e ascendente-
descendente (LHL), ou seja, contornos simples (unidirecionais) ou contornos com uma 
inflexão. No que diz respeito às funções, dois tipos são observados: proibições/comandos, 
quando a mãe de V. o proíbe de realizar determinadas ações ou ordena que a criança ‘desfaça’ 
ação realizada como, por exemplo ‘tire da boca mocinho”, e rejeições, mas frequentemente 
rejeições de ações, quando a mãe de V realiza negações que se dirigem a ações realizadas pela 
criança – normalmente quando a criança realiza ação anteriormente proibida como, por 
exemplo, levar objeto à boca.    
De maneira geral, a grande maioria dos monossílabos (incluindo o não) são 
produzidos com contorno ascendente (15 de 21), ressaltando-se que dois ‘não’ não puderam 
ser analisados em decorrência de sobreposição de vozes durante a gravação. Somente 4 
















Êpa (8) Ascendente84 (8) 
 
Ei (3) Ascendente85 (3) 
Tininho (1) Ascendente  
Quadro 7 - Resumo das principais características dos enunciados de uma palavra produzidos pela mãe de V 
 
Todos os monossílabos são utilizados para produzir rejeições, ou seja, são utilizados 
pela mãe de V para rejeitar ação realizada pela criança, na grande maioria dos casos ações que 
já haviam sido anteriormente proibidas por ela (levar objeto à boca ou retirar objetos do 
lugar). Tais produções parecem surgir, portanto, em contextos de repreensão, quando a 
criança realiza ação anteriormente proibida por sua mãe que tenta fazê-lo encerrá-la. Em tais 
situações, a mãe de V. produz monossílabos com entonação ascendente, aparentemente na 
tentativa de atrair sua atenção, fazendo-o parar, comunicando ao mesmo tempo sua oposição. 
Nestes contextos, observa-se também uso de alongamentos vocálicos nas vogais silábicas de 
glides, “e:i; nã:o”.  
                                                          
82 MH (1), LH (3) 
83 LHL (3), MLM (1) 
84 MH (1), LH (7) 




Em oposição, o contorno ascendente-descendente caracteriza majoritariamente os 
enunciados produzidos com a palavra ‘não’ (não pode não jogar as pedrinhas), parecendo 








a palavra ‘não’ (21)  
 
Rejeição ação (4)  
Rejeição Proposição (2) 
Proibição (15) 
 






que não contém a 
palavra ‘não’ (7) 
 
Proibição/Comando (4) 
Rejeição ação (3) 




Quadro 8 - Resumo das principais características dos enunciados produzidos pela mãe de V 
 
Como exemplo, apresentaremos situação registrada quando a criança estava com 11 
meses de idade e brincava com algumas pedras do jardim. Nela é possível observar os dois 
tipos de contorno produzidos pela mãe de V na mesma situação. Inicialmente ela produz 
enunciado negativo, formulando uma proibição, em seguida, como a criança realiza a ação 
que havia sido proibida, a mãe de V rejeita sua ação fazendo uso de monossílabo, ilustrando, 
portanto, na mesma situação os dois tipos de enunciados observados nas negações da mãe de 
V:  
 
Episódio 18 – Mãe repreende V (08-11-12 / 11 meses) 
7. *CHI: 0.  
8. %act: CHI tira algumas pedrinhas do canteiro e as joga no chão 
9. *MOT: cadê a vó Wirla?  
10. *MOT: Não pode não jogar as pedrinhas tá bom?  
11. *CHI: 0.  
12. %act: CHI continua derrubando as pedrinhas no chão. 
13. *MOT: êpa [=!] 
14. *MOT: Tininho [=!]   
                                                          
86 Em decorrência de ruído ambiente a detecção da curva de altura pelo Praat foi dificultada, impossibilitando a 
caracterização prosódica destes 3 enunciados.  
87 LH 
88 HLM (1), MHM (1), LHM (3), LHL (10) 
89 LHLH (2) 
90 MH (1), LH (2) 





15. *CHI: 0.  
16. %act: CHI volta-se para MOT e a olha, ainda brinca com as pedras 
17. *MOT: Filho não pode.  
18. *CHI: 0.  
19. %act: CHI continua derrubando as pedrinhas no chão. 
20. *MOT: A mamãe vai levar você pra casa.  
21. *CHI: 0.  
22. %act: CHI continua derrubando as pedrinhas no chão. 
23. *MOT: não não e não.  
24. %act: MOT observa CHI por um tempo em silêncio depois se aproxima e 
25. empurra as pedrinhas que ele havia retirado do lugar colocando-as de 
26. volta no canteiro uma a uma enquanto fala 
27. *CHI: 0.  
28. %act: CHI continua mexendo com as pedras 




Figura 39 - Contorno de frequência fundamental correspondente ao enunciado proibitivo da mãe “não pode jogar 
as pedrinhas (es)tá bom?” linha 4 da transcrição acima 
 
 
Figura 40 - Contorno de frequência fundamental correspondente ao enunciado de rejeição da mãe “êpa?” linha 7 






Figura 41 - Contorno de frequência fundamental correspondente ao enunciado proibitivo da mãe “filho não 
pode?” linha 11 da transcrição acima 
 
Inicialmente observa-se que a frase “não pode jogar as pedrinhas” é produzida com 
contorno ascendente-descendente (excluindo-se o tom ascendente final que caracteriza a 
interrogação - “tá bom?”), formulando uma proibição, destacando-se que a subida melódica 
tem lugar no início do segundo ‘não’ em repetição, de certo modo enfatizando-o. Em seguida, 
como a criança volta a realizar a ação interditada, sua mãe enuncia “êpa”, em rejeição, com 
tom ascendente, parecendo repreendê-lo, chamando a atenção de V. Após esta produção, a 
criança efetivamente volta seu olhar para a mãe que segura a câmera.  
 
 
Figura 42 – V. volta seu olhar para sua mãe, que segura a câmera, após sua repreensão por tirar as pedras do 
jardim do lugar 
 
Observa-se deste modo como a curva ascendente-descendente parece ser utilizada para 
caracterizar a proibição formulada pela mãe e, em seguida, a interjeição “êpa” é produzida 
com contorno ascendente, repreendendo e rejeitando a ação realizada pela criança que havia 
infringido sua proibição.  
Encontram-se aqui dados que parecem ir de encontro a nossa hipótese inicial de que os 
contornos de Fo utilizados variam de acordo com a situação e função discursiva nas quais são 
produzidos (contorno ascendente caracterizando rejeições e contorno ascendente-descendente 




entre funções negativas pode ser construída a partir de elementos prosódicos, evitando o uso 
de estruturas sintáticas complexas quando em interação com a criança. Mudanças de 
entonação parecem ser utilizadas para sinalizar mudança de tema (negação), sinalizando de 
maneira conclusiva que determinada ação ou comportamento infantil deve ser finalizada.  
 
7.2 Produções negativas de V 
 
Esta mesma categorização será realizada para as produções infantis, iniciando-se pelas 
produções de V. No total, 61 produções da criança foram analisadas. Delimitamos situações 
nas quais a mãe de V interpretava suas produções como protestos, oposições e, 
posteriormente, como negações, a partir do segundo ano de vida, quando suas produções 
tornam-se mais complexas a nível verbal. A partir desta classificação, observa-se como 
grande parte das produções de V são classificadas como rejeição/recusa (40 produções), 
situações nas quais os pais interpretam que V rejeita uma proposição como tomar banho ou 
emprestar um brinquedo, por exemplo. As rejeições de V foram produzidas principalmente 
através da palavra ‘não’ ou aproximações desta palavra como ‘ã’ e ‘nã’. Somente a partir dos 
29 meses de idade as funções das produções negativas de V começam a diversificar-se. Neste 
momento surgem oposição/correção (14), proibição/comando (3), negação epistêmica (3) e 
ausência/desaparição (1). A seguir quadro resumido com as produções de V:  
Produção (quantidade) Função Caracterização prosódica geral 
(quantidade) 
Variações de sons próximos ao ‘não’ (28)  
Não (8) 
“rangido” (3) 









Mais de três curvas de entonação (5) 
Não não (5) 
a não 
nene foi não (em)bora 
um não não mamãe 
não não não vô parece um um um pinóquio não 
não não vou não 
não cai não cai não 
a mamãe a mamãe fez ti ti ti ti ti amo não 
não não fez ti ti ti amo ta mim não 









A num sei mamãe 




Mais de três curvas de entonação (1) 
Assim não (2) 





Sem a vaquinha Ausência/ 
Desaparição 
 
Mais de três curvas de entonação (1) 





O quadro a seguir apresenta tais produções em ordem cronológica:  
 
   
Produção Contexto Idade da 
criança 
Função Prosódia (valores 
de inter Fº em 
semitons) 
Duração 
ã Mãe pergunta a V se ele 
quer tomar banho 
14 meses Rejeição/ 
recusa 
HL (1.6) 249 ms 
a na V tem uma lata de tinta 
spray na mão e mãe tenta 
pegá-la 
14 meses Rejeição/ 
Recusa 
MHL (0.6/1) 507 ms 
ã Mãe tenta pegar celular 
que V segura 
14 meses Rejeição/ 
recusa 
LHM (3.9/2) 325ms 
um  Mãe pergunta a V se ele 
quer sair para rua 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
LHM  280ms 
Ia Mãe pergunta a V se ele 
quer sair para rua 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL  337ms 
nãna Mãe pede a V que lhe 
entregue carrinhos com os 
quais brinca 
15 meses Rejeição/ 
  recusa 
LHL  671ms 
aia Mãe pede a V que lhe 
entregue carrinhos com os 
quais brinca 
15 meses Rejeição/ 
  recusa 
MHL  934ms 
niã Mãe pede a V que lhe dê 
um dos potes de tinta com 
os quais brinca 
15 meses Rejeição/ 
  recusa 
LHM  589ms 
nha Mãe pede a V que lhe dê 
um dos potes de tinta com 
os quais brinca 
15 meses Rejeição/ 
  recusa 
MHL 185 ms 
Ninã Mãe pede a V que lhe dê 
um dos potes de tinta com 
os quais brinca 
15 meses Rejeição/ 




Um  Mãe tenta pegar um dos 
potes de tinta 
15 meses Rejeição/ 
  recusa 
LHL 1283ms 
Nha inha Mãe tenta pegar um dos 
potes de tinta 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL HL  185ms 
470ms 
Ninha Mãe tenta pegar um dos 
potes de tinta 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
HL 566ms 
“rangido”93 Mãe tenta pegar um dos 
potes de tinta 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
  
“rangido” Mãe tenta pegar um dos 
potes de tinta 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
  
“rangido” Mãe estende a mão e 
novamente pede um pote 
de tinta 
15 meses Rejeição/ 
recusa 
  
Um Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 531ms 
Um Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 292ms 
Um Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 922ms 
                                                          




na Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 858ms 
nau Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
HL 598ms 
Não  Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 163ms 
Um Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 558ms 
Nã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 386ms 
não Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 509ms 
não Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 375ms 
umnã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
HL 276ms 
umnã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 340ms 
ã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 332ms 
Nã nã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
HL 601ms 
não Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 298ms 
nã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
HM 310ms 
nã Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 265ms 
Não Mãe folheia revista diante 
de V e tenta chamar sua 
atenção para as figuras 
16 meses Rejeição/ 
recusa 
LH 299ms 
Na não  Mãe tenta atrair atenção de 
V para um livro, mas a 
criança o empurra 
19 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL 702ms 
Um uam Mãe tenta atrair atenção de 
V para um livro, mas a 
criança o empurra 
19 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL LHL 703ms 
909ms 
ã ã Mãe tenta atrair atenção de 
V para um livro, mas a 
criança o empurra 
19 meses Rejeição/ 
recusa 
LHL LHL 641 ms 
556ms 
Sem a vaquinha V não encontra a vaca de 
brinquedo 
29 meses Ausência/ 
desaparição 
LHLHL 3299ms 
Não mãe entrega à criança um 
cavalo de plástico e não a 
vaca que a criança havia 






pedido   
Esse não Ainda reação ao fato da 
mãe ter lhe dado o cavalo 
de brinquedo e não a 
vaquinha 
29 meses Rejeição/ 
recusa 
LHLHL 3714ms 
Não  Mãe entrega um cavalo de 
brinquedo que V joga no 
chão 
29 meses Rejeição/ 
recusa 
MLHL 1124ms 
Num sei V mais uma vez pede a 
vaquinha, mãe questiona 
“então procure onde você 
botou?” 
29 meses Negação 
epistêmica 
LHL 1588ms 
a num sei 
mamãe 
Mãe pergunta sobre o 
brinquedo “num tá ali na 
caixa não?”  
29 meses Negação 
epistêmica 
LHLHL 1567ms 
Sei mamãe Mãe questiona sobre a 
chupeta “e ela tá onde?” 
29 meses Negação 
epistêmica 
MHL 1188ms 
a não  Mãe que afirma que a 
chupeta foi embora 
29 meses Oposição/ 
correção 
MLHLHL 2069ms 
nene foi não 
(em)bora 
Ainda respondendo a mãe 
que afirma que a chupeta 
foi embora 




É não abi a boca Mãe pergunta sobre as 
palavras que tio ensinou à 
criança, “ele pediu pra 
você abrir a boca foi?” 
30 meses Proibição/ 
comando94 
HL 1509ms 
Assim não Ainda perguntando sobre a 
conversa com o tio mãe 
pergunta “e como é que é 
pra falar?” 
30 meses Proibição/ 
comando95 
LHL 1810ms 
Assim não Mãe ainda perguntando 
sobre a conversa com o tio 
'e ele falou foi?' 
30 meses Proibição/ 
comando 
LHL 1872ms 
Não não Mãe pergunta se V não 
dirá 'eu te amo' para ela 
hoje 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHM 564ms 
a mamãe a 
mamãe fez ti ti 
ti ti ti amo não 
Mãe volta a questionar se 
V não dirá “eu te amo” 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHLHLHL 7240ms 
não não fez ti ti 
ti amo ta mim 
não. 
Após criança afirmar que a 
mãe não falou 'te amo', 
mãe questiona “a mamãe 
não fez não?” 
31 meses Oposição/ 
correção 
LHLHL 573ms 
Não fez ta mim Ainda sobre o mesmo 
tópico mãe pergunta 'fez 
não?' 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHL 1947ms 
Não não Mãe questiona novamente 
se a criança vai dizer eu te 
amo pra mãe. 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHL 730ms 
Não não  Mãe não compreende uma 
afirmação de V e pensa 
que a criança esta 
mentindo, então questiona 
V: “isso é verdade?” e “seu 
nariz vai crescer?” 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHL 766ms 
Não não Mãe questiona se o nariz 31 meses Oposição/ LML 961ms 
                                                          
94 Imitando proibição do tio 




de V vai crescer igual ao 
do Pinóquio  
correção 
um não não 
mamãe 
Mãe volta a perguntar se o 
nariz de V vai crescer igual 
ao do Pinóquio  
31 meses Oposição/ 
correção 
MHL 2413ms 
não não não vô 
parece um um 
um pinóquio 
não 
Mãe afirma que se V 
mentir “o nariz vai crescer 
igual ao do Pinóquio” 
31 meses Oposição/ 
correção 
MHL 6568ms 
Não não   Mãe afirma que se V 
mentir “vai parecer o 
Pinóquio” 
31 meses Oposição/ 
correção 
ML 810ms 
não não vou não V brinca em uma poça de 
lama após ter escorregado 
nela, mãe questiona se ele 
não cairá novamente. 
32 meses Oposição/ 
correção 
MHLHLH 1535ms 
não cai não cai 
não 
V brinca em uma poça de 
lama após ter escorregado 
nela, mãe questiona se ele 
não cairá novamente. 
32 meses Oposição/ 
correção 
HLHL 2817ms 
Quadro 10 - Resumo das características das produções negativas de V 
 
 
 Observa-se como a maioria das negações de V são caracterizadas pela rejeição/recusa 
(40), sendo possível estabelecer paralelo entre as negações de V e de sua mãe que são também 
majoritariamente caracterizadas por esta função (31 de 50 produções são rejeições), conforme 
anteriormente destacado. Do ponto de vista prosódico, as produções de V também se 
aproximam daquelas produzidas por sua mãe, caracterizando-se majoritariamente por 
movimentos ascendentes-descendentes (30 produções). Entretanto, diferentemente do que 
podemos observar nas negações de sua mãe, este tipo de contorno não parece caracterizar uma 
função específica nas negações da criança, mas está presente em todas as funções negativas 
produzidas por V.  
De maneira geral, as negações infantis neste período são inicialmente utilizadas para 
rejeitar e opor-se às proposições e ações parentais, entretanto, posteriormente (a partir dos 29 
meses de idade), a criança começa a produzir negações epistêmicas, funcionais e de 
ausência/desaparição, produzindo, portanto, proposições negativas e não somente reagindo 
às proposições de seus pais. Neste momento, a criança realiza constatações sobre si mesma e 
seu desconhecimento (negação epistêmica) e constatações sobre ausência de objetos do 
ambiente (ausência/desaparição). Observa-se então o desenvolvimento das negações infantis 
não somente a partir de sua complexificação linguística, mas também a partir do 
desenvolvimento das funções negativas utilizadas, que passam de reações às ações parentais a 
proposições negativas. Leitão e Vasconcelos (2016) realizam observação semelhante a partir 




atribuído à criança, que deixa de ser posicionada apenas no lugar de oponente, para ocupar 
também o lugar de proponente na interação, agindo sobre o ambiente a partir de um ‘ponto de 
vista próprio’. Neste momento, a criança não só reage conforme as situações criadas pelos 
pais, mas toma a iniciativa de agir, mobilizando aspectos do ambiente em proposições muitas 
vezes negativas.  
Variações ainda mais amplas das funções negativas utilizadas pela criança podem ser 
observadas nos dados da criança francesa apresentados a seguir.  
 
7.3 Produções negativas da mãe de M 
 
No total, 98 negações da mãe de M foram analisadas. As principais funções negativas 
utilizadas foram: proibição/comando (36), oposição/correção (26) e rejeição/recusa (20), 
seguidas por expectativas insatisfeitas (5), ausência/desaparição (4), negação funcional (4), 
negação epistêmica (2) e rogativa negativa (1). Inicialmente destaca-se como as funções 
proibição/comando e rejeição/recusa são também as mais frequentemente utilizadas pela mãe 
de V, caracterizando as negações dirigidas às crianças neste período nos dois casos. Observa-
se assim como as duas mães proíbem determinados comportamentos e rejeitam ações infantis 
que seguem na direção contrária das proibições estabelecidas. Ressalta-se, entretanto, que as 
produções da mãe de M apresentam número muito maior de funções negativas (cobrindo 
todas as funções negativas aqui estudadas) do que aquelas utilizadas pela mãe brasileira, 
embora em quantidades menos expressivas. No que diz respeito às negações mais 
frequentemente utilizadas, é possível observar semelhanças nos dois casos. A seguir quadro 
que apresenta de maneira resumida as produções da mãe de M.  
 
Produção (quantidade) Função Caracterização prosódica geral 
(quantidade) 
Enunciados contendo a palavra ‘não’ (34) 
Não (1) 
Enunciado sem a palavra ‘não’ (1) 
Proibição/ 
comando 






Enunciados contendo a palavra ‘não’ (16) 
Não (9) 






Mais de três curvas de entonação (5) 
Ascendente (2) 
Descendente-ascendente (1) 
Enunciados contendo a palavra ‘não’ (15) 













Enunciados contendo a palavra ‘não’ (2) 
Enunciado sem a palavra ‘não’ (1) 
Expectativas 
insatisfeitas 
Mais de três curvas de entonação (4) 
Ascendente-descendente (1) 
Enunciado sem a palavra ‘não’ (2) 




















Quadro 11 - Resumo da categorização funcional e prosódica das negações da mãe de M 
 
No que diz respeito à caracterização prosódicas das negações, novamente observa-se 
maior diversidade nas produções da mãe francesa quando comparada às produções da mãe 
brasileira. Embora, semelhanças importantes sejam encontradas dentre os elementos mais 
frequentemente presentes nos dois casos. Destaca-se especificamente a presença expressiva de 
curvas ascendente-descendente nas negações da mãe brasileira (22 de 50 produções) e 
francesa (30 de 98 produções), em adição a curva ascendente-descendente é a única presente 
em todas as funções negativas produzidas. No que diz respeito às diferenças, destaca-se o 
grande número de enunciados longos, observados a partir do número expressivo de 
enunciados com mais de três curvas de entonação (32), bem como a presença expressiva de 
curvas descendentes (24), praticamente não observadas no caso brasileiro.  
  
7.4 Produções negativas de M 
 
No que diz respeito às produções de M, um grande número de negações pode ser 
observado. Para este trabalho, 462 negações de M foram consideradas, ressaltando-se que este 
número elevado é também consequência da quantidade e tamanho dos vídeos franceses, que 
ultrapassam os brasileiros. De maneira geral, as produções de M são especialmente 
desenvolvidas, tendo sido objeto de diversos trabalhos, inclusive sobre a negação (DODANE, 
BEAUPOIL; DEL RÉ; BOUTET; MORGENSTERN, 2014; DODANE; MASSINI-
CAGLIARI, 2010). 
Grande parte das negações de M são rejeição/recusa (115 negações), sendo esta 
também a função mais frequentemente produzida pela criança brasileira, seguida por 
expectativas insatisfeitas (inabilidade/falha) (86), oposição/correção (77), negação funcional 
(74), negação epistêmica (65), ausência/desaparição (29), proibição/comando (14) e rogativa 




criança. Tais como as produções de sua mãe, as negações infantis cobrem todas as funções 
aqui estudadas, embora as funções mais frequentemente produzidas coincidam com as da 
criança brasileira. A seguir quadro que apresenta de maneira resumida as produções de M.  
 
Produção (quantidade) Função Caracterização prosódica geral 
(quantidade) 
Não (71) 
Enunciado com não (18) 
Enunciado sem não (16) 










Mais de três curvas de entonação (5) 
Descendente-ascendente-descendente (3) 
Ascendente-descendente-ascendente (3) 
Enunciado sem não (59) 
Não (21) 
Enunciado com não (5) 














Enunciado sem não (24) 
Enunciado com não (21) 













Enunciado sem não (31) 







Ruído (4)  









Mais de três curvas de entonação (6) 
Ascendente-descendente-ascendente (3) 


































Quadro 12 - Resumo da categorização funcional e prosódica das produções negativas de M 
 
No que diz respeito à caracterização prosódica geral das negações, o movimento 
ascendente-descendente é novamente o mais frequentemente observado (caracterizando 210 
negações), estando presente em todas as funções negativas produzidas. Contornos 
descendentes (67) e ascendentes (55) são também frequentemente produzidos.  
Em decorrência do grande número de produções, apresenta-se quadro resumido com 
as funções negativas produzidas por mês:  
 
Mês (total de negações) Funções negativas (quantidade) 
16 meses (2) Rejeição/recusa (2)  
19 meses (17) 
 
Rejeição/recusa (9), ausência/desaparição (4), expectativas insatisfeitas 
(3), negação epistêmica (1)  
21 meses (2) Rejeição/recusa (2) 
22 meses (24) Rejeição/recusa (16), oposição/correção (3), ausência/desaparição (3), 
expectativas insatisfeitas (2) 
23 meses (16) Rejeição/recusa (14), expectativas insatisfeitas (1), oposição/correção (1) 
25 meses (55) Oposição/correção (14), ausência/desaparição (14), rejeição/recusa (12), 
Expectativas insatisfeitas (8), negação funcional (7) 
26 meses (18) Expectativas insatisfeitas (6), negação funcional (3), negação epistêmica 
(3), rejeição/recusa (3), oposição/correção (3) 
27 meses (46) Negação funcional (13), oposição/correção (11), negação epistêmica (7), 
expectativas insatisfeitas (6), rejeição/recusa (5), ausência/desaparição 
(2), proibição/comando (1)  
28 meses (56) Negação funcional (20), negação epistêmica (19), proibição/comando 
(6), rejeição/recusa (5), oposição/correção (5), ausência/desaparição (1) 
29 meses (82) Expectativas insatisfeitas (42), negação funcional (14), rejeição/recusa 
(11), oposição/correção (6), negação epistêmica (4), proibição/comando 
(2), ausência/desaparição (2), rogativa negativa (1) 




(7), oposição/correção (6), negação funcional (3) 
31 meses (71) Oposição/correção (23), negação epistêmica (13), negação funcional 
(12), expectativas insatisfeitas (9), rejeição/recusa (6), 
proibição/comando (5),  ausência/desaparição (3)     
32 meses (29) Rejeição/recusa (16), oposição/correção (5), negação epistêmica (3), 
expectativas insatisfeitas (2), negação funcional (2), Rogativa negativa 
(1)  
Quadro 13 - Resumo das produções negativas de M por mês 
 
A partir deste quadro é possível observar como o número de negações aumenta a partir 
dos 25 meses, atingindo o máximo aos 29 meses (82 produções). No que diz respeito às 
funções, observa-se como estas se diversificam a partir dos 27 meses (7 funções diferentes são 
produzidas), sendo o número total de funções investigadas (8 funções) produzidas aos 29 
meses. Ressalta-se que é também a partir dos 29 meses que as funções negativas da criança 
brasileira se diversificam. Deste modo, parece ser possível afirmar que para a criança 
francesa, do mesmo modo que para a brasileira, constata-se desenvolvimento das funções 
negativas utilizadas, que passam de reações às ações parentais a proposições negativas, 
conforme observado por Leitão e Vasconcelos (2016). 
Observando as produções das duas crianças (brasileira e francesa), concluímos que, 
independentemente da língua, a função rejeição/recusa é a primeira a ser expressa, conforme 
também observado por estudos clássicos sobre a tipologia e aquisição da negação (BLOOM 
1970; PEA, 1980). De certo modo esta conclusão é esperada visto que funções como 
ausência/desaparição, por exemplo, muitas vezes necessitam de estruturas sintáticas 
complexas em sentenças com mais de uma palavra para serem expressas, enquanto a rejeição 
é frequentemente produzida através de gestos e marcadores linguísticos simples como ‘não’. 
As primeiras rejeições podem mesmo ser interpretadas a partir de movimentações como 
empurrar ou jogar objetos indesejados, como comida ou brinquedos. Segundo Bloom (1970), 
como o referente rejeitado está normalmente presente na situação, a criança não precisa 
elaborar uma sentença complexa fazendo referência explícita ao objeto ou ação rejeitado, 
entretanto, para indicar ausência é necessário fornecer maiores informações ao interlocutor, 
solicitando estrutura sintática complexa. Segundo Pea (1980) a rejeição pode ser observada de 
maneira não-verbal já a partir dos 8 meses de idade.   
Nos dados aqui analisados, a rejeição é inicialmente expressa pela criança francesa a 
partir de marcadores simples como ‘non’. O marcador de negação ‘pas’ surge na expressão da 
rejeição a partir dos 23 meses em enunciados como “non pas avec (bro)colis” (não com o 




como “je veux pas” (eu não quero) surgem aos 25 meses, com a utilização de pronome 
pessoal je (eu). Ressalta-se que é exatamente aos 25 meses que o pronome pessoal je emerge 
nas produções de M e que a utilização do pronome moi atinge seu pico (93 produções), 
conforme relatado por Dodane e Massini-Cagliari (2010), contribuindo para o 
desenvolvimento da negação, permitindo à criança posicionar-se na interação e construir seu 
ponto de vista.  
Para a criança brasileira, a expressão da rejeição começa também com produções que 
se aproximam do não como ‘na’ e ‘ã’ e o ‘não’ que é foneticamente produzido aos 16 meses. 
A expressão da negação de V se complexifica aos 29 meses com o enunciado ‘esse não’ 
quando a criança utiliza o pronome demonstrativo esse para fazer referência ao objeto 
específico que rejeita (neste caso um brinquedo oferecido por sua mãe). A utilização de 
pronomes pessoais nas negações registradas de V é observada aos 29 meses quando a criança 
enuncia “a num sei mamãe” utilizando a vogal ‘a’ como preenchedor (filler) que substitui o 
pronome pessoal ‘eu’.   
A função ausência/desaparição é expressa apenas uma vez pela criança brasileira 
durante o período observado, a partir da expressão “sem a vaquinha” aos 29 meses, quando V 
procura por vaquinha de brinquedo sem encontrá-la. Neste momento a criança utiliza, 
conforme anteriormente já destacado, enunciado complexo quando comparado àqueles 
utilizados na rejeição/recusa. A partícula negativa sem é utilizada para sinalizar ausência do 
objeto, sendo marcada por proeminência entonacional, como pode ser observado abaixo: 
 
 
Figura 43 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (sem a vaquinha #quinha) realizado 
pela criança aos 29 meses de idade (alguns erros de detecção na curva de Fº podem ser observados, 
especialmente como decorrência de ruído ambiente, entretanto, o formato geral da curva de altura é 
preservado)96 
                                                          
96 Espectrograma em banda estreita foi utilizado para verificação de erros de detecção a partir da comparação 





Em francês, a ausência é expressa a partir de marcadores simples como “non” e 
expressões mais complexas como ‘a plus’ em “y a plus p(l)us poussin” (não há mais 
pintinhos) quando M procura por pintinhos de pelúcia aos 19 meses. Posteriormente, a criança 
utiliza expressões com o marcador ‘pas’ (Il y a pas - y a pas toboggan – não tem tobogã, aos 
25 meses) e combinações com outros itens lexicais ‘y en a pas’ e ‘y a plus’ (não há, não há 
mais). Ressaltando-se que o pronome en é utilizado para substituir quantidades e verbos 
regidos pela preposição de, enquanto o pronome y é utilizado para substituir construções 
regidas por à + substantivo comum ou à / en + nome de lugar.  
A função expectativas insatisfeitas não surgiu nos registros em português. Em francês, 
ela foi incialmente expressa através do marcador ‘non’, sendo muitas vezes utilizada quando a 
criança não conseguia realizar determinada ação. Sua primeira expressão foi registrada aos 19 
meses quando M tentava subir em uma cadeira para alcançar o computador sob a mesa, sem 
sucesso. O marcador ‘pas’ surge aos 23 meses em enunciado complexo “un liv(r)e j’arrive 
pas à attraper mon yy” (um livro eu não consigo alcançar meu yy), quando M tenta alcançar 
o livro na prateleira. A expressão ‘j’arrive pas’ (eu não consigo) surge aos 25 meses, em 
expressão de inabilidade muito semelhante a do adulto.  
 Negações epistêmicas surgem nas produções da criança brasileira aos 29 meses 
através das expressões ‘num sei’ e ‘a num sei mamãe’. A respeito da partícula negativa ‘num’, 
autores como Ramos (2006) sugerem que o português brasileiro passa atualmente por 
processo de mudança semelhante aquele que desencadeou o padrão de negação em francês. 
Nesta direção, o autor observa duas formas, uma "plena" (não) e outra "reduzida" (num) do 
marcador de negação que surgiria em três organizações distintas em português: negação pré-
verbal, pré-verbal e pós-verbal e negação pós-verbal. Fundamentando seu ponto de vista, 
Ramos (2006) explana a partir de seus dados que a partícula num constitui de fato forma 
“fraca” ou “reduzida” do marcador de negação, pois não ocorre em posição final na sentença, 
mas somente pré-verbal (posição dos pronomes átonos) e em co-ocorrência com outros 
marcadores de negação (presença do item pleno não na mesma sentença e/ou presença de 
quantificadores do tipo “ninguém”, “nada” na mesma sentença). Conclui que o português 
passa por processo de transformação semelhante ao do francês, com “gramatização” da 





forma tônica > forma fraca > negação dupla > queda da fraca97 
... não Verbo ... > ... num Verbo ... > ... num Verbo ... não ...> ... Verbo não ...  
 
Também em nossos dados a forma ‘reduzida’ num surge somente na negação pré-
verbal. Ressalta-se, que os dados aqui analisados se tratam de dialeto do português brasileiro 
que apresenta negação pós-verbal (nordestino). Em outros dialetos, não se observa esta queda 
da negação pré-verbal. 
Nos dados de M observamos inicialmente o enunciado “sais pas” como forma de 
expressão da negação epistêmica aos 19 meses de idade. Destaca-se ausência do pronome 
pessoal je e do marcador de negação ‘ne’ nesta sentença. Enquanto a frase “je sais pas” (com 
a presença do pronome pessoal) surge aos 26 meses, a partícula ‘ne’ (je ne sais pas) não surge 
em nenhum momento nos dados analisados. Ressalta-se, entretanto, que no francês falado 
atualmente, de fato a partícula ne já não é produzida, levando a construção da hipótese de que 
a negação em francês está em processo de mudança (ASHBY, 2001). Ainda analisando as 
mudanças e complexificações dos enunciados de M, observa-se como aos 27 meses ela 
produz enunciados como “moi je sais pas chanter” (eu não sei cantar) acrescentando 
predicado através do qual especifica aquilo que ela afirma ‘não saber’. Aos 28 meses ela 
produz negações epistêmicas sobre o desconhecimento de terceiros, neste caso de seu irmão 
mais novo com apenas poucos meses de vida - Côme i(l) sait pas encore parler (ele não sabe 
ainda falar). Deste modo realiza suposições e afirmações sobre terceiros e não só sobre si 
mesma.  
No que diz respeito à função proibição/comando, esta surge nas produções da criança 
brasileira quando ele repete proibições enunciadas por seu tio “é não abi a boca” e “assim 
não” aos 30 meses de idade. Ressaltando-se como a partícula não é marcada por 
proeminência entonacional: 
 
                                                          





Figura 44 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (assim não) realizado pela criança aos 
30 meses de idade 
 
Nos dados de M, as proibições são majoritariamente produzidas através do uso da 
partícula ‘pas’ – ‘pas là faut me faire au photo’ (não aqui não pode tirar minha foto) aos 28 
meses, quando proíbe observadora de realizar filmagens na rua. Destaca-se como neste 
momento a criança utiliza o ‘pas’ em posição não canônica (antes do verbo), quando na 
verdade ela deveria ser utilizada após o verbo. Entretanto, no mesmo trecho já é possível 
observar a utilização do ‘pas’ de maneira adequada – “on fait pas t'as pas l(e) droit de de 
filmer moi mm euh mm euh dans la rue” (não se faz você não tem o direito de me filmar na 
rua).   
Em português a oposição/correção é majoritariamente produzida a partir do marcador 
‘não’ (sozinho ou em repetição), bem como enunciados complexos que buscam negar de 
maneira explícita elemento afirmado pela mãe. Por exemplo, aos 29 meses V produz a 
seguinte negação “nene foi não (em)bora” após mãe afirmar que a chupeta da criança havia 
‘ido embora’ e “não não não vô parece um um um pinóquio não” aos 31 meses quando mãe 
afirma que ele vai parecer o Pinóquio se mentir. Explicitando em seu enunciado predicado 
que repete afirmação anterior da mãe, mas precedido por negação. Nas produções de M a 
oposição é também produzida a partir do marcador “non”. Posteriormente a criança introduz o 
‘pas’ também se opondo a afirmações do adulto como, por exemplo, “i(l) dort pas” (ele não 
está dormindo), produzida pela criança aos 25 meses de idade em oposição a afirmação da 
observadora de que o ursinho de pelúcia estava dormindo.  
Por fim, a função negação funcional não foi observada nos dados registrados da 
criança brasileira. Nos dados de M, esta função foi majoritariamente produzida a partir do 
marcador ‘non’ em resposta a perguntas do tipo sim/não de sua mãe. A criança fez também 




suposições sobre quais seriam as crenças de seu interlocutor. Como quando, por exemplo, M 
afira “c’est pas ton bébé” (não é seu bebê) aos 27 meses em conversa com a observadora 
sobre suas bonecas, apesar da observadora não haver realizado esta afirmação (de que os 
bebês/bonecas seriam dela).  
De maneira geral, observam-se semelhanças no desenvolvimento das produções das 
duas crianças como, por exemplo, a complexificação progressiva das negações produzidas 
através da inclusão de pronomes pessoais em suas sentenças, bem como através da introdução 
de variações nas partículas negativas utilizadas. No que diz respeito às funções utilizadas, 
observa-se também o surgimento da rejeição/recusa como primeira função produzida pelas 
duas crianças e o desenvolvimento das funções negativas utilizadas, que passam de reações às 
ações parentais a proposições negativas nos dois casos (VASCONCELOS; LEITÃO, 2016). 
Destacam-se também diferenças entre as duas crianças que decorrem de especificidades nas 
línguas investigadas. Como, por exemplo, produções de V que são explicadas a partir de 
processos atualmente em curso nas negações em português (uso do num), bem como para M, 
a utilização pouco expressiva da partícula negativa ne que pode ser também analisada a partir 
da hipótese de que esta partícula está em curso de desaparecimento no francês falado 



















8. Gesto e negação 
 
 É objetivo desta seção analisar as relações temporais e direcionais existentes entre as 
produções gestuais das crianças e suas negações, observando, mais especificamente, as 
relações entre as características dos gestos produzidos (direção e bordas do gesto), e os 
movimentos de contorno de Fo realizados pelas crianças durante as negações. Para tanto, 
fundamentamo-nos aqui nos trabalhos de Dodane, Beaupoil, Del Ré, Boutet e Morgenstern 
(2014), os quais realizaram estudo focalizando a relação gesto-prosódia nas negações 
produzidas pela criança francesa - M entre 12 e 48 meses, focalizando mais especificamente 
os ‘non’ produzidos pela criança de maneira isolada ou em repetição. Os autores analisaram 
as ações produzidas por M (gestos, direção do olhar, movimento corporal e expressões 
faciais) em relação às alterações prosódicas de sua fala, procurando padrões de sincronização 
direcionais e temporais. Como resultado, observaram alguns paralelos interessantes como, por 
exemplo, o fato de que contornos ascendentes eram acompanhados por um movimento de 
abdução e extensão do braço, bem como a presença de covariação entre os momentos de 
subida e estabilização da intensidade e movimentos dos articuladores do membro superior (o 
mesmo não foi observado nos momentos de descida da intensidade). Adicionalmente, os 
autores destacaram como entre 19 e 22 meses a criança realizou uma maior quantidade de 
gestos, apresentando sincronia entre gesto e fala, entretanto, após este período, houve redução 
da produção gestual, bem como da sincronização entre gesto e fala (DODANE; 
MORGENSTERN; BEAUPOIL; DEL RÉ; BOUTET, 2014). Tais resultados serão mais bem 
explorados neste capitulo em comparação aos resultados observados a partir dos dados de V.  
 É importante ressaltar que tais análises são estruturadas com base no trabalho 
realizado por Balog e Bretanti (2008) que procuraram estabelecer relações diretas entre os 
gesto, entonação e funções comunicativas das produções infantis, mostrando como mesmo 
nos momentos iniciais do processo de aquisição da linguagem (período de produção de uma 
palavra), crianças já coordenam suas produções verbais e não verbais nos níveis temporal e 
direcional, tornando suas produções mais compreensíveis, exatamente como fazem os adultos. 
 Inicialmente analisaremos aqui as produções de V interpretadas por sua mãe como 
‘nãos’ produzidos de maneira isolada ou em repetição, totalizando 43 produções: 3 aos 14 
meses, 14 aos 15 meses, 14 aos 16 meses, 2 aos 19 meses, 3 aos 29 meses, 2 aos 30 meses e 5 




 De maneira geral tais produções caracterizam-se por contorno prosódico ascendente-
descendente; mais especificamente 27 produções caracterizam-se desta maneira, enquanto 6 
produções não puderam ser analisadas em decorrência de superposições ou má detecção do 
programa PRAAT, 6 produções foram classificadas como descendentes, 1 como descendente-
ascendente e 2 como descendente-ascendente-descendente, conforme classificação proposta 




Figura 45 - Ilustração retirada de Balog e Bretanti (2008) ilustrando sua categorização geral dos contornos de Fº, 
destacamos especificamente o contorno ascendente-descendente (rise-fall), observado em nossos dados de V 
 
 
Do mesmo modo como em Balog e Bretanti (2008), o contorno ascendente-
descendente (rise-fall) é também observado nos dados de V, especialmente caracterizando 
enunciados negativos, como pode ser observado nesta ilustração do contorno produzido por V 
ao pronunciar o marcador negativo não:  
 
 
Figura 46 - Ilustração do contorno ascendente-descendente de produção de V (não) – tipo de contorno mais 
frequentemente observado - realizado pela criança aos 31 meses de idade durante conversa com sua mãe 






 No que diz respeito especificamente às produções gestuais de V em sincronia aos 
‘nãos’ produzidos pela criança, a produção gestual mais frequentemente realizada por V 
durante tais produções é a movimentação vertical e lateral da cabeça. Em 17 situações foi 
possível observar, a partir do programa ELAN, como V levanta a cabeça durante produção de 
negações, mais especificamente durante produção de contorno descendente na produção da 
palavra ‘não’. Adicionalmente, V produz gesto de negação com a cabeça (movimentação 
lateral para a direita e para a esquerda) em 15 situações nas quais diz ‘não’. Em outras 21 
situações V realizou movimentação lateral da cabeça para a esquerda (11 produções) e para a 
direita (em 10 situações), totalizando 36 situações (de 43) nas quais V associou produção do 
‘não’ à movimentação lateral da cabeça, e 17 situações nas quais observamos movimentação 
vertical da cabeça durante produção do ‘não’. Deste modo, parece ser possível afirmar a 
presença de correlação entre produção do ‘não’ e movimentação da cabeça pela criança, 
configurando suas produções negativas.  
 Como exemplo, retomamos a mesma situação na qual V conta para sua mãe conversa 
que havia travado com seu tio no dia anterior, repetindo situação na qual seu tio lhe disse 
‘não’. Nesta situação, V enuncia ‘não’ fazendo uso do contorno ascendente-descendente, bem 
como de movimentação vertical e lateral da cabeça, como pode ser observado a partir da 
transcrição e ilustração a seguir.  
 
Episódio 19 – V relata conversa com o tio (24-06-14 / 30 meses) 
1. *MOT: e qual foi a outra palavrinha?   
2. *CHI: foi ab(rir)i a boca!  
3. *MOT: e é?   
4. *MOT: ele pediu pra você abrir a boca foi?  
5. *CHI: é não ab(rir)i a boca!   
6. %act: balança a cabeça negativamente. 
7. *MOT: e como é que é pra falar?  
8. *CHI: é sim não!  
9. *MOT: a ele falou foi?  
10. *CHI: assim não!  
11. %act: balança a cabeça negativamente. 







Figura 47 - Ilustração da movimentação vertical para cima e para o lado (esquerda) da cabeça de V durante 
produção do ‘não’, correspondendo à linha 10 da transcrição. Ressalta-se que a mãe está diante da criança 
segurando a câmera 
 
Observa-se deste modo como V parece associar movimentação da cabeça à produção 
de negações, especificamente da palavra não, fazendo uso deste gesto na construção de suas 
negações. Em análises posteriores observaremos se tal gesto é também realizado em 
associação a outras produções negativas.  
Em continuação, outros gestos são também observados, embora em menor frequência, 
em associação as produções negativas de V. No que diz respeito à movimentação de suas 
mãos, observa-se como a criança frequentemente apresenta as mãos espalmadas, voltadas para 
baixo, mantendo os dedos afastados entre si durante estas negações (em 9 situações).  
 
 
Figura 48 - Ilustração de situações na qual V produziu gesto com as mãos durante produção de negação, mais 
especificamente afastando os dedos e espalmando a mão, respectivamente aos 15 meses (três primeiras imagens 
da esquerda para direita) e 31 meses (última imagem) 
  
Hipotetiza-se que tal gesto pode ser interpretado como resultado da tensão corporal 
frequentemente observada durante produção da negação, traduzindo-se em enrijecimento dos 
membros superiores produzido pela criança especificamente em situações de rejeição, ou seja, 
quando ele opõe-se a ações ou situações propostas pelo adulto. Em 7 das 9 situações nas quais 
este gesto é realizado, ele surge como resposta a ação do adulto que oferece objeto à criança 
(livro que ele rejeita) ou que tenta retirar objeto da criança (potes de tinta com os quais ele 
brincava, como na ilustração acima), sendo realizado, portanto, durante produções de rejeição 
pela criança, caracterizando-se como gesto que surge em situações específica, com função 
aparentemente delimitada – rejeição de objetos ou de ações (afastamento de objetos), como no 





Episódio 20 – Mãe tenta convencer V a ler um livro (29-07-13 / 19 meses) 
 
Situação: V está sentado na cama e têm dois livros diante de si, mãe filma e tentar chamar sua 
atenção para um dos livros. 
1. *CHI: 0.  
2. %act: CHI olha para o livro que tem na mão. 
3. *MOT: vai mostra!  
4. *MOT: Abre pra gente ver!  
5. *MOT: vamos ver o livrinho?  
6. *MOT: Quem é essa?  
7. %act: MOT abre o livro diante de CHI 
8. *CHI: na não.  
9. %act: CHI fecha o livro que sua mãe abriu e dirige-se para o outro livro. 
10. *MOT: abre filho.  
11. *MOT: olha você nem viu esse aqui olha quem é esse?  
12. *MOT: quem é esse?  
13. %act: MOT abre o livro novamente 
14. *CHI: yyy98.  
15. %act: CHI tenta pegar o outro livro 
16. *MOT: quem é esse filho?  
17. *CHI: yyy99.  
18. %act: CHI olha rapidamente para o livro indicado pela mãe, volta o olhar para o outro 
livro, levanta o braço direito, abre a mão espalmada com a palma voltada para baixo e 
dedos afastados.  




Figura 49 - Captura de tela do programa ELAN onde foram anotadas as sincronizações entre os movimentos 
realizados por V e suas vocalizações, destaca-se o movimento de sua mão direita espalmada durante negação 
realizada como rejeição do livro proposto por sua mãe 
 
                                                          
98 am 




Destaca-se como V parece apresentar certa especialização funcional em sua produção 
gestual utilizando gestos específicos (mão espalmada) em contextos de rejeição de objetos. 
Ainda no que diz respeito à movimentação dos membros superiores, observou-se como V 
realiza também pequenas movimentações para cima e para baixo, bem como para frente e 
para traz com os braços e antebraços direito e esquerdo. Destaca-se especialmente a 
realização de movimentos para cima com o braço direito (6) e esquerdo (5), e também 
movimentações para baixo - 4 situações com o braço esquerdo e 2 com o braço direito.  
Por fim, é possível observar também como a criança realiza movimentos para frente e 
para trás com o tronco (10) durante as negações e de acordo com as características das 
situações específicas, ou seja, afastando o tronco para traz em situações de recusa de objeto 
(afastando-se de livro proposto pela mãe) e inclinando-o para frente para aproximar-se de 
objetos ou da mãe (por exemplo, inclinando-se sobre escada que tenta escalar em ação 
proibida por sua mãe).  
De maneira geral, observa-se como a movimentação e produção gestual de V, 
juntamente com a prosódia, têm papel importante na caracterização das produções negativas 
infantis, auxiliando na delimitação e distinção das negações. Adicionalmente, V começa a 
mostrar certa especialização funcional em sua produção gestual utilizando, por exemplo, 
gestos específicos (mão espalmada) em contextos delimitados - rejeição.  
No que diz respeito às negações de M, objetivou-se analisar se há também algum tipo 
de especialização funcional em sua produção gestual, como observado nos dados da criança 
brasileira. Para tanto, considerando o grande volume de dados, optou-se pela análise por 
amostragem de 5 produções de M para cada função negativa produzida pela criança 
(rejeição/recusa, expectativas insatisfeitas, oposição/correção, negação funcional, negação 
epistêmica, ausência/desaparição, proibição/comando e rogativa negativa, entretanto, para 
esta última, somente duas produções foram analisadas visto que este foi o número total de 
negações produzidas com esta função). Foram selecionadas situações nas quais a criança 
movimentava-se e produzia maior número de gestos para cada função negativa. No total, 37 
negações de M foram analisadas a partir do programa ELAN, do mesmo modo que as 
produções da criança brasileira.  
De maneira geral, constatou-se que em contextos de rejeição/recusa, tal como 
observado no caso da criança brasileira, M frequentemente apresenta as mãos espalmadas, 
como observado nas 5 situações analisadas (este gesto foi registrado nas transcrições em 10 





   
Figura 50 - Ilustração de situações nas quais M produziu gesto com as mãos espalmadas durante produção de 
negação (rejeição/recusa), respectivamente aos 19 meses e 22 meses 
A mesma hipótese construída a partir dos dados de V pode ser aqui reproduzida, 
interpretando tal gesto como resultado da tensão corporal frequentemente observada durante 
produção da negação. Também para a criança francesa, este gesto é realizado para rejeitar 
proposições do adulto que oferece objeto à criança ou tenta retirar/afastar objetos da criança. 
No exemplo abaixo M (aos 19 meses de idade) assiste vídeos no computador da sua mãe. Em 
determinado momento, a mãe de M se aproxima do computador para procurar novos vídeos 
quando a criança empurra a mão da mãe e simultaneamente enuncia “non”, aproximando-se 
do computador (como pode ser observado na primeira imagem da ilustração anterior).  
 
Episódio 21 – M assiste vídeos no computador (29-11-06 / 19 meses) 
 
Situação: M está sentado no chão diante do computador assistindo vídeos, Mãe de M 
aproxima-se do computador. 
  
1. MOT: les jeux de Papa Ours.  
2. CHI: non [/] non !  
3. %com: forte et sur le ton de la protestation mêlée d'agacement. 
4. %act: CHI repousse le bras de MOT qui manipule la souris.100 
 
É interessante destacar conforme analisado por Dodane, Morgenstern, Beaupoil, Del 
Ré e Boutet (2014) que a proporção de ‘nons’ produzidos em sincronização temporal com 
gestos é maior nos momentos iniciais do desenvolvimento de M (até os 24 meses de idade). 
Segundo os autores, conforme a criança cresce e suas produções tornam-se mais elaboradas, a 
necessidade de recorrer a gestos para expressar suas negações diminui. Os autores também 
apontam, conforme igualmente aqui observado (página 151), que a partir dos 25 meses de 
idade M começa a produzir maior número de diferentes funções negativas. Deste modo 
                                                          
100 MOT: os jogos do ‘papai urso’.  
CHI: não não!  
%com: alto e com tom de protesto misturado a irritação. 




concluem que inicialmente a criança utiliza diferentes modalidades (gestual e oral) 
simultaneamente para expressar apenas uma quantidade limitada de funções; posteriormente, 
ela é capaz de dissociar modalidades, expressando maior número de funções a partir de 
modalidade oral ou gestual exclusivamente (embora ainda possa combiná-las em menor 
frequência).  
Em sequência, destacam-se também as movimentações de M durante suas 
oposições/correções, quando a criança parece buscar ativamente interromper as ações 
executadas por seu interlocutor. Como exemplo, destaca-se como M aos 27 meses afasta o 
braço do pai que se aproxima do piano enquanto ela mesma tenta tocá-lo, ao mesmo tempo 
em que enuncia “non non t'as pas l(e) droit” (não não você não tem o direito – de tocar o 
piano, podemos supor).  
 
Figura 51 - M afasta o braço do pai com sua mão esquerda 
 
Ações semelhantes foram novamente observadas em Vasconcelos e Leitão (2016). As 
autoras identificaram momento de transição no processo de desenvolvimento de produções 
proto-opositivas (ações infantis interpretadas pelos adultos como oposições a comandos, 
vontades e ações): enquanto inicialmente o adulto atribui sentido opositivo ao choro, 
posteriormente a criança desenvolve ações que vão ativamente de encontro às proposições e 
comportamentos adultos. Segundo as autoras, nos momentos iniciais o desenvolvimento 
infantil (8 meses) os pais interpretam que as crianças não são ainda capazes de se afastar de 
objetos/pessoas/situações, expressando sua oposição através do choro – como uma espécie de 
demanda para que os pais façam algo que elas ainda não conseguiam fazer por si mesmas. Os 
pais atuariam, então, de modo a‘complementar’ às ações infantis, agindo e falando pela 
criança. Posteriormente, à medida que as ações infantis adquirem sentido mais claro para os 
pais, estes parecem sentir cada vez menos necessidade de falar pelas crianças, passando, em 




vista em oposição ao ponto de vista infantil. O mesmo pode ser observado na interação entre 
M e seu pai que tenta tocar piano:  
 
Episódio 22 – M toca piano (17-07-07 / 27 meses) 
 
Situação: M está sentada ao piano quando pai se aproxima e começa a tocar.  
  
1. FAT: 0.  
2. %act: joue. 
3. CHI: c' est pas toi tu fais du bruit !  
4. %act: repousse la main de FAT qui prétend pianoter. 
5. FAT: c' est pas du bruit c' est de la musique.  
6. CHI: tu fais du +//.  
7. CHI: non [/] no:n t' as pas l(e) droit.  
8. %act: repousse la main de FAT. 
9. FAT: mais si j' ai l(e) droit101. 
 
Observa-se que M se opõe a ação do pai inicialmente afirmando que ele está ‘fazendo 
barulho’, ao que o pai reage defendendo seu próprio ponto de vista, oposto ao da criança, de 
que ele estava fazendo música e não barulho (linha 5). Em seguida M parece opor-se ao que 
ela considera ser a crença do pai de que ele poderia/teria direito de tocar piano, ao que mais 
uma vez o pai reage defendendo seu ponto de vista de que ‘sim ele teria direito’ (linha 9). 
Observa-se deste modo situação de desacordo entre criança e seu pai, na qual ambos tentam 
desconstruir e contradizer as crenças e pressuposições de seu interlocutor. 
Em continuidade, durante suas proibições/comando M produziu gesto de apontar, 
apontando dedo indicador para seu interlocutor nas cinco situações observadas. Como, por 
exemplo, em situação analisada aos 28 meses quando M proibiu observadora de filmá-la na 
rua. Observa-se a partir da ilustração abaixo como mesmo o dedo indicador da mão que não 
está direcionada à observadora, mas para o chão, está também levantado.  
                                                          
101 FAT: 0.  
%act: toca. 
CHI: não é você você faz barulho!  
%act: empurra a mão do pai que tenta tocar o piano.  
FAT: não é barulho é música.  
CHI: você faz +//.  
CHI: não [/] não você não tem direito.  
%act: empurra a mão do pai. 





Figura 52 - M mantém dedo indicador das duas mãos levantados durante produção de proibição 
 
O mesmo pode ser observado quando M reelabora proibição, aparentemente 
reeditando o que parece ser proibição anteriormente enunciada pela mãe de que ela não 
deveria colocar os sapatos ali (faut pas faut faut i(l) faut pas d'abord mett(r)e ces chau(ssures) 
ces sandales là – não deve não deve primeiro colocar esses sapatos essa sandália aqui). Aqui 
também M mantém o dedo indicador das duas mãos levantado.  
 
 
Figura 53 - M mantém dedo indicador das duas mãos levantados durante produção de proibição 
 
Em oposição ao gesto anteriormente analisado (mão espalmada), que pode ser 
considerado redundante ao enunciado ‘non’ em sua função de rejeição, visto que é utilizado 
por M para afastar objetos ou o braço da mãe (como no exemplo anteriormente descrito), 
demonstrando gestualmente sua recusa. O gesto aqui analisado parece complementar a 
informação verbal da criança e não a repetir, pois ao apontar a criança direciona a proibição 
que elabora a nível verbal. Enquanto a mão espalmada é utilizada para rejeitar ações, objetos 
ou pessoas, o gesto de apontar parece ser utilizado para atrair e manter a atenção do 
interlocutor enquanto M construí sua proibição em seu enunciado (linha 1), conforme 





Episódio 23 – M repreende a observadora (29-08-07 / 28 meses) 
 
Situação: Observadora começa a filmagem enquanto M, sua mãe e irmã estão andando na rua 
próxima a casa e se aproximam da entrada.  
 
1. CHI: pas là faut me faire au photo.  
2. %com: show, avec l'index, la caméra 
3. OBS: ah bon c' est pas ici ?  
4. CHI: non.  
5. OBS: c' est où ?  
6. CHI: c' est la m(aison) [/] dans la maison.  
7. %com: show, avec l'index (main droite), en direction de la maison. 
8. OBS: d' accord okay on y va.   
9. CHI: xxx.  
10. OBS: là dans la rue j' ai pas l(e) droit Madeleine ?  
11. CHI: non.102 
 
Observa-se deste modo como o gesto de apontar não parece ter relação especialmente 
estreita com a função de proibição, sendo logo em seguida utilizado pela criança em funções 
distintas - apontando para casa onde observadora seria autorizada a continuar a filmagem 
(linha 7). Segundo Camaioni (1997) e Cochet e Vauclair (2010) o gesto de apontar pode ser 
classificado como declarativo, gesto através do qual a criança tenta dirigir a atenção do 
adulto, e imperativo, através do qual ela tenta influenciar o comportamento do outro. A partir 
desta categorização o primeiro gesto de apontar (linha 2) é classificado como imperativo, 
quando M tenta influenciar o comportamento da observadora (que não deveria filmá-la ou, 
conforme seu enunciado, tirar sua foto naquele momento); enquanto o segundo gesto (linha 7) 
pode ser interpretado como declarativo, quando M atrai a atenção da observadora para a casa, 
estabelecendo atenção conjunta ao atrair a atenção da observadora para o mesmo referente 
externo. O gesto de M é acompanhado por seu olhar que se dirige, durante o primeiro gesto, 
para a câmera (manipulada pela observadora), o que parece permitir à criança observar e 
checar a ‘eficácia’ do gesto, confirmando que a observadora ‘compreendeu’ sua ordem. 
                                                          
102 CHI: não aqui tirar minha foto.   
%com: mostra, com o indicador, a câmera  
OBS: ah bom não é aqui?  
CHI: não.  
OBS: é onde ?  
CHI: é em casa em casa.  
%com: mostra, com o indicador (mão direita), em direção a casa. 
OBS: certo ok vamos.   
CHI: xxx.  





Observa-se, deste modo, como o gesto parece complementar o enunciado da criança, 
auxiliando na construção da mensagem ao fornecer pistas ao interlocutor. No que diz respeito 
às demais funções negativas produzidas por M, não foram observados gestos ou ações mais 
frequentes ou emblemáticas.  
Por fim, retomamos aqui discussão sobre os gestos produzidos pela criança em 
sincronização com a palavra ‘non’ de acordo com Dodane, Beaupoil, Del Ré, Boutet e 
Morgenstern (2014). Segundo os autores, M desenvolve controle progressivo na expressão da 
negação do ponto de vista prosódico a partir dos 25 meses de idade. Do mesmo modo, a partir 
dos 25 meses M começa a produzir maior número de diferentes funções negativas e reduz a 
utilização e gestos. Observações semelhantes foram aqui realizadas permitindo concluir que o 
uso de gestos aliado à exageração prosódica fornece então recursos importantes para a criança 
























9. Sincronização contornos de Fo e estrutura dos enunciados infantis  
 
Nesta seção analisamos as características prosódicas das últimas negações infantis 
registradas (entre 29 e 32 meses), período que corresponde à produção dos primeiros 
enunciados negativos infantis (de 2 a 9 palavras). Observa-se o alinhamento entre os 
movimentos do contorno de Fo e a estrutura sintática das negações infantis, analisando a 
existência ou não de alinhamento entre os movimentos de Fo e os marcadores de negação. 
Para tanto, utiliza-se como referência o trabalho realizado por Armstrong, Bergmann e Tamati 
(2008) sobre as características prosódicas de enunciados negativos em português produzidos 
por falantes adultos da região nordeste do país (ressaltando-se que V é também desta região 
do país).  
Segundo os autores, enunciados negativos em português podem estruturar-se de três 
maneiras diferentes: possuindo partícula negativa apenas em posição pré-verbal (NEG1), em 
posição pré e pós-verbal (NEG2) ou apenas em posição pós-verbal (NEG3), as quais surgem 
em contextos variados em decorrência de fatores sociolinguísticos e pragmáticos. Os autores 
investigam os padrões prosódicos destas três estruturas negativas especificamente de 
enunciados do tipo NEG3, visto que neste caso a partícula negativa surge somente após o 
verbo, impossibilitando sua distinção inicial de sentença similar não-negativa. A partir de suas 
observações, formulam então a hipótese de que pistas prosódicas podem antecipar para o 
ouvinte se determinado enunciado contém uma negação (NEG3) ou não, já antes do 
surgimento do marcador pós-verbal de negação. 
Como resultado destacam que enunciados declarativos caracterizam-se por subida 
acentuada na curva de altura sob a primeira palavra de conteúdo, seguido por platô medial, se 
o enunciado é longo o suficiente, e uma queda acentuada sob a última palavra de conteúdo 
(como já relatado nas páginas 83 e 84 desta tese).  
Inicialmente destaca-se como já é possível observar nas produções de V padrões de 
contorno de entonação semelhantes aos produzidos pelos adultos (conforme relatado pelos 
autores acima citados). Neste sentido, observam-se enunciados negativos produzidos no 
último vídeo registrado de V, aos 32 meses, quando a criança, após cair em uma poça de 







Episódio 24 - V anda em uma poça de lama (21-08-14 / 32 meses) 
Situação: V brinca andando em uma poça de lama, após ter escorregado nela. 
 
1. *MOT: de novo é?  
2. *CHI: não [/] não vô não #  eu vo [/] vo [/] vo  di devagarinho.  
3. *MOT: e devagarinho não cai não?  
4. *CHI: não cai não # cai não. 
 
Na linha 4 desta transcrição observa-se como V produz negação do tipo 2 - não cai 
não (partícula negativa antes e após o verbo e logo em seguida repete o segmento final no 
enunciado, repetição que pode ser classificada como negação do tipo 3 - cai não (negação 
após o verbo). Do ponto de vista prosódico, observa-se como o primeiro enunciado (não cai 
não), apresenta tom ascendente inicial sobre a primeira sílaba acentuada (cai). “ Não” neste 
caso é desacentuado, como se fosse clítico, às vezes pronunciado como [n] ou um n 
labializado. Seguido por tom ascendente-descendente que se realiza sob a última palavra do 
enunciado (não), conforme previsto para enunciados adultos. Em oposição, ‘cai não’, 
repetição do trecho final do primeiro enunciado, é repetido exatamente com as mesmas 
características prosódicas - tom ascendente inicial sobre o verbo, seguido por tom ascendente-




Figura 54 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (não cai não # cai não) realizado pela 






Figura 55 - Imagem do espectrograma em banda estreita referente ao enunciado negativo de V (não cai não cai 
não) realizado pela criança aos 32 meses de idade 
 
Observa-se deste modo como os enunciados infantis aos 32 meses de idade 
apresentam as mesmas características prosódicas observadas em enunciados adultos – tom 
ascendente inicial que não se realiza para NEG2 e tom ascendente-descendente sob a última 
palavra do enunciado, conforme esperado para esta idade. De maneira semelhante, em 
enunciado negativo produzido por V neste mesmo episódio (linha 2), “não não vô(vou) não”, 
classificado como negação do tipo 2 (partícula negativa antes e após o verbo), observa-se 
como o início da frase não é marcado pelo tom ascendente inicial, mas por tom descendente, 
em seguida, observa-se movimento ascendente-descendente que se realiza sob a última 
palavra do enunciado – não, mais uma vez conforme previsto pelos autores em questão para 
as produções adultas: 
 
The last pitch accent always falls on the last word of the utterance, 
which is the negative particle for NEG2 and NEG3 utterances. 
NEG2 utterances may or may not have pitch accent on the 
“canonical” preverbal negative particle, but always have a pitch 
accent on the “marked” postverbal negative particle. Thus, a 
negative particle in non-canonical position receives more 
intonational prominence overall and is never unaccented. Further 
research is needed to determine why this is the case 
(ARMSTRONG; BERGMANN; TAMATI, 2008, p.4)103.    
 
 Na referida sentença produzida pela criança do tipo NEG2 observa-se, conforme 
destacado pelos autores, que a partícula negativa em oposição pós-verbal recebe destaque 
acentual, enquanto as partículas em posição pré-verbal não o recebem. Como pode ser 
observado a partir da lustração abaixo: 
                                                          
103 Tradução minha: O último acento tonal recai sempre sobre a última palavra do enunciado, que é a partícula 
negativa para enunciados do tipo NEG2 e NEG3. Enunciados do tipo NEG2 podem ou não possuir acento tonal 
sobre a partícula negativa em posição "canônica" pré-verbal, mas possuem sempre acento tonal sobre a partícula 
negativa pós-verbal "marcada”. Assim, uma partícula negativa em posição não-canônica recebe mais 
proeminência entonacional em geral e nunca é não-acentuada. Mais investigações são necessárias para 






Figura 56 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (não não vô(u) não) realizado pela 
criança aos 32 meses de idade, destaca-se o movimento de destaque entonacional ascendente-descendente que 
realiza-se sob a partícula negativa em posição pós-verbal 
 
Destaca-se mais uma vez como os enunciados infantis (produzidos aos 32 meses de 
idade), parecem já apresentar as mesmas características prosódicas observadas nos enunciados 
adultos. Em continuidade, observando o desenvolvimento da produção de enunciados por V, 
destaca-se que o primeiro enunciado negativo registrado foi realizado pela criança aos 29 
meses de idade quando V brincava com alguns livros e animais de plástico:  
 
Episódio 25 – V brinca de construir casa (18-05-14-1 / 29 meses) 
1. *CHI: a faço uma ca [/] ca casinha.  
2. *MOT: e essa casinha?  
3. *MOT: quem vai morar nessa casinha?  
4. *CHI: a uma a uma a uma a uma vaca # ca!  
5. %act: tenta pegar algum brinquedo no chão 
6. *CHI: sem a vaquinha # quinha.  
7. *MOT: tome.  
8. %act: MOT entrega a CHI um cavalo de plástico 
9. *CHI: não!  
10. *CHI: esse [/] é esse [/] esse não!  
11. %act: CHI joga o cavalo de plástico no chão 
12. *MOT: e esse é o que?  
13. *CHI: não!  
14. *CHI: é a vaq a é a [/] a pequenininha!  
15. *MOT: então procure onde você botou?  
16. *CHI: num sei!  
17. %act: dirige-se a alguns brinquedos que estão no chão 
18. *MOT: num tá ali na caixa não?  
19. *MOT: hum?  
20. *CHI: a num sei mamãe.  





O primeiro enunciado negativo registrado de V é então “sem a vaquinha # quinha” 
(linha 6). Tal enunciado pode ser caracterizado como negação do tipo 1, pois, embora a frase 
não contenha verbo, a partícula negativa sem (utilizada para sinalizar ausência do objeto) é a 
palavra que inicia a frase, sendo marcada por proeminência entonacional, como observado 
abaixo: 
 
Figura 57 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (sem a vaquinha #quinha) realizado pela 
criança aos 29 meses de idade (alguns erros de detecção na curva de Fº podem ser observados, especialmente 
como decorrência de ruído ambiente, entretanto, o formato geral da curva de altura é preservado)104 
 
Destaca-se, portanto, o movimento de proeminência entonacional ascendente-
descendente que se realiza sob a partícula negativa em posição inicial, conforme previsto para 
enunciados do tipo NEG1.  
Em seguida, a criança enuncia “esse é esse esse não!” (linha 10 da transcrição) 
referindo-se ao objeto apresentado pela mãe – cavalo de plástico e não a vaca como a criança 
havia solicitado, ressaltando-se que a repetição da palavra ‘esse’ pode ser tratada como 
episódio de disfluência no qual a criança repete a referida palavra talvez como resultado de 
seu trabalho sobre a tonicidade e entonação do enunciado105. Deste modo, interpreta-se o 
referido enunciado como negação do tipo 3 “é esse não” (partícula negativa após o verbo), 
observando-se mais uma vez o movimento de proeminência entonacional ascendente-
descendente que se realiza sob a partícula negativa em posição pós-verbal, por tratar-se de 
enunciado do tipo NEG3, opondo-se, portanto, ao enunciado anterior no qual a proeminência 
entonacional realizou-se sob a partícula negativa em posição inicial, conforme previsto para 
enunciados do tipo NEG1. A criança parece então distinguir de maneira consistente os dois 
                                                          
104 Espectrograma em banda estreita foi utilizado para verificação de erros de detecção a partir da comparação 
entre a detecção automática e a evolução do primeiro harmônico no espectrograma.  





tipos de enunciados NEG1 e NEG3 realizando proeminência entonacional de maneira 
diferenciada e consistente para cada caso.  
 
 
Figura 58- Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (esse # é # esse # esse não) realizado 
pela criança aos 29 meses de idade 
 
 Por fim, a criança vai produzir dois enunciados negativos alegando desconhecimento 
de onde a ‘vaquinha’ estaria: “num sei!” (linha 16) e “a não sei mamãe” (linha 20). O 
primeiro enunciado é classificado como NEG1, sendo produzido com tom ascendente inicial e 
movimento ascendente-descendente final, conforme previsto para enunciado deste tipo: 
 
Figura 59 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (num sei) realizado pela criança aos 29 
meses de idade 
 
Em seguida, o enunciado “a não sei mamãe” (linha 20) é também classificado como 
NEG 1, sendo produzido com tom ascendente inicial, que se acentua especialmente sob a 
palavra ‘não’, seguido por tom ascendente-descendente final, embora este último não possa 
ser observado em detalhe, visto que há sobreposição de vozes na porção final do enunciado, 






Figura 60 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (a num sei mamãe) realizado pela 
criança aos 29 meses de idade 
 
Em segundo episódio registrado também aos 29 meses de idade de V, quando a 
criança procurava sua chupeta, observa-se também produção de enunciado negativo:  
 
Episódio 26 - V procura chupeta (18-05-14-2 / 29 meses) 
Situação: V procura sua chupeta. 
1. *CHI: tinho a a minha tetê.  
2. %sit: têtê é o modo como CHI refere-se à chupeta 
3. *MOT: e ela tá onde?  
4. *CHI: sei mamãe106.  
5. *MOT: e você botou aonde?  
6. *MOT: você tem que tomar cuidado com as suas coisas?  
7. *CHI: yyy107 a a minha tetê.  
8. *MOT: ela foi embora.  
9. *CHI: a não!  
10. *CHI: neném foi não (em)bola(ra).  
11. %act: CHI balança a cabeça negativamente 
12. *MOT: e como é que pede?  
13. *CHI: um (fa)pavor?  
 
Destaca-se neste episódio a negação “neném foi não (em)bola(ra)” (linha 10), 
enunciado classificado como NEG3, realizado sem tom ascendente inicial, como previsto por 
Armstrong, Bergmann e Tamati (2008). Em adição, observa-se mais uma vez proeminência 
entonacional realizada sob a partícula negativa ‘não’ em posição pós-verbal, conforme 
                                                          
106 Ressalta-se como aqui nossa comunidade de fala diz nsei mamãe, de maneira que muitas vezes o n, que é 
alveolar, se assimila ao s de sei, que também é alveolar. Este primeiro não, na fala corrente, é então “super 
átono”. V poderia estar falando exatamente como o adulto, numa pronúncia, digamos, madura do português 
brasileiro oral. Entretanto esta diferença (sei/nsei) é dificilmente detectada mesmo através do espectrograma. 
Casos assim, têm sido interpretados como "indiferenciação entre negativo e não-negativo”.  




previsto para enunciados adultos. Por fim, observa-se novamente tom ascendente-descendente 
realizado sobre a última palavra de conteúdo108 do enunciado, característica observada de 
maneira consistente em todos os enunciados negativos de V.  
 
Figura 61 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (neném foi não bola [embora]) realizado 
pela criança aos 29 meses de idade 
 
Em continuidade, aos 30 meses de idade, V repete proibição formulada por seu tio, 
como pode ser observado na transcrição seguinte: 
 
Episódio 27 – V repete conversa com o tio (24-06-14 / 30 meses) 
Situação: V e sua mãe falam sobre conversa que a criança teve no dia anterior com seu tio. 
1. *MOT: e qual foi a outra palavrinha?   
2. *CHI: foi ab(r)e a boca!  
3. *MOT: e é?   
4. *MOT: ele pediu pra você abrir a boca foi?  
5. *CHI: é não ab(r)i(r) a boca!   
6. %act: balança a cabeça negativamente. 
7. *MOT: a e como é que é pra falar?  
8. *CHI: é assim não!  
9. *MOT: a ele falou foi?  
10. *CHI: assim não!  
11. %act: balança a cabeça negativamente. 
12. *MOT: a tá. 
 
O enunciado negativo “é não ab(r)i(r) a boca!” (linha 5), é classificado como NEG3, 
visto que a partícula negativa surge após o verbo ser que inicia a frase. No que diz respeito à 
curva de altura, observa-se movimento de proeminência prosódica ascendente-descendente 
                                                          
108 A distinção entre “palavra de conteúdo” e “palavra funcional” aqui realizada tem como base uma explicação 
prosódica: palavras funcionais, são normalmente não acentuadas e, quando clíticas, se comportam como sílabas 
átonas e, somente em contexto de focalização, são prosodizadas como palavras prosódicas independentes. As 




que se realiza sob o ‘não’ em posição pós-verbal, conforme já observado em enunciados 
negativos anteriormente aqui analisados. Este movimento de destaque da partícula negativa 
em posição pós-verbal, realizado pelo adulto, parece ser realizado também de maneira 
consistente pela criança mesmo nestes momentos iniciais de desenvolvimento.   
 
 
Figura 62 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (é não abi a boca) realizado pela criança 
aos 30 meses de idade 
 
A seguir, aos 31 meses de idade, V produz vários enunciados negativos enquanto 
conversa com sua mãe:  
 
Episódio 28 – Mãe pede que V diga te amo (31-07-14 / 31 meses) 
1. *MOT: e você não vai dizer eu te amo hoje não p(a)ra mamãe é?  
2. *CHI: não [/] não.  
3. %act: CHI olha para a mãe. 
4. *MOT: por que?  
5. *CHI: porque eu [/] eu vô pa casa i ovo?  
6. %act: CHI olhando para a MOT 
7. *MOT: é o que?  
8. *MOT: como é que faz assim p(a)ra mamãe?  
9. %sit: não é possível ver a MOT 
10. *CHI: <a mamãe> [/] a mamãe fez ti [/] ti [/] ti[/] # ti [/] ti amo não.  
11. *MOT: a mamãe não fez não?  
12. *CHI: não[/] não fez ti [/] ti [/] ti amo (para)ta mim não.  
13. %act: CHI olhando para MOT 
14. *MOT: fez não?  
15. *CHI: não fez (para)ta mim.  
16. %act: CHI olha pra MOT faz bico e olha para baixo depois volta a olhar 
17. para a mãe 




19. *MOT: te amo.  
20. %sit: CHI volta a brincar com os carrinhos 
21. *MOT: e você vai fazer p(a)ra mamãe?  
22. *CHI: não [/] não.  
23. *MOT: por que?  
24. *CHI: a mamãe faz tudo [/] tudo [/] tudo me [/] me [/] m(inh)ea ro(u)pa.  
25. *MOT: a mamãe fez o que?  
26. *MOT: um?  
27. *MOT: a mamãe fez o que com a sua roupa?  
28. %sit: CHI olha para MOT quieto depois olha para baixo e abaixa-se 
29. *MOT: isso é verdade?  
30. *MOT: o seu nariz vai crescer?  
31. *CHI: não [/] não.  
32. %act: CHI balança brevemente a cabeça afirmativamente depois balança a 
33. cabeça negativamente 
34. *MOT: vai não igual ao do Pinóquio?  
35. %sit: CHI olhando para a mãe e balançando a cabeça negativamente 
36. *CHI: não [/] não.   
37. %act: CHI olha para mãe e toca o próprio nariz 
38. *CHI: não [/] não mamãe!  
39. %act: aproxima-se da MOT e afasta a mão do nariz 
40. *MOT: e a mamãe disse que amava você?  
41. *CHI: não [/] não [/] não vô parece um [/] um [/] um pinóquio não.  
42. *MOT: mas se mentir vai parecer o Pinóquio.  
43. *CHI: não [/] não.  
44. %act: CHI balança levemente a cabeça negativamente 
45. *MOT: só pode contar a verdade!  
46. *CHI: co [/] conta vedade?  
47. *MOT: é. 
 
 
Destaca-se especificamente o enunciado “a mamãe a mamãe fez ti ti ti ti ti amo não” (linha 
10), classificado como NEG3, com a partícula negativa em posição pós-verbal (final).  No 
que diz respeito à prosódia, observa-se ausência de produção de tom ascendente inicial, 
conforme esperado para este tipo de negação (NEG3), com produção de tom ascendente-
descendente que se realiza sob o não em posição pós-verbal, também conforme previsto para 






Figura 63 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (a mamãe fez ti amo não) realizado pela 
criança aos 31 meses de idade 
 
Em seguida, a criança reformula este mesmo enunciado, como consequência do 
questionamento da mãe “a mamãe não fez não?” (linha 11), respondendo: “não não fez ti ti ti 
amo (pra)ta mim não” (linha 12), produzindo deste modo negação do segundo tipo, com 
partículas negativas em posição pré e pós verbal:  
 
 
Figura 64 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (um não não fez ti ti ti amo ta mim não) 
realizado pela criança aos 31 meses de idade 
 
Destaca-se movimento ascendente realizado na porção inicial do enunciado, mais 
especificamente sobre os nãos em repetição em posição pré-verbal, movimento de realização 
facultativa, conforme previsto por Armstrong, Bergmann e Tamati (2008). Tal movimento 




não’ realizada pela criança, visto que tal elemento é inabitual, merecendo, portanto, destaque 
deste tipo, aplicando a mesma estratégia empregada no destaque das partículas negativas em 
posição pós-verbal. Em seguida, observa-se movimento de platô entonacional, também 
conforme previsto para enunciados negativos longos, e movimentos ascendentes-descendente 
sob a porção final do enunciado, destacando-se movimento ascendente sob a partícula 
negativa não em posição final, talvez como tentativa de atribuição de proeminência 
entonacional ao ‘não’ em posição pós-verbal, conforme consistentemente observado em 
enunciados anteriores produzidos por V. Destacando-se que este “não” pós-verbal é uma 
unidade prosódica específica, como acontece nas frases intercaladas. 
Em seguida, neste episódio, a criança realiza uma terceira reformulação deste 
enunciado negativo: “não fez (para)ta mim” (linha 15), ainda afirmando que a mãe não teria 
dito ‘eu te amo’ para a criança. Neste momento, V formula uma negação do primeiro tipo, 
produzida com tom ascendente inicial sob a partícula negativa, bem como tom descendente 





Figura 65 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (não fez ta mim) realizado pela criança 
aos 31 meses de idade 
 
Por fim, a mãe de V começa a questionar se a criança teria mentido, afirmando que, se 
este fosse o caso, seu nariz cresceria como o do Pinóquio, ao que ele reage respondendo “um 
não não mamãe” (linha 38), negando que seu nariz cresceria, produzindo, como no enunciado 
anterior “não não fez ti ti ti amo (para)ta mim não” (linha 12), movimento ascendente-
descendente sobre os nãos em repetição, mais uma vez dando destaque entonacional à 





Figura 66 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (um não não mamãe) realizado pela 
criança aos 31 meses de idade 
 
 
Em adição, destaca-se como o movimento ascendente inicia-se sob a partícula 
negativa, conforme previsto para negações, onde o movimento de subida prosódica pode 
ocorrer sob a partícula negativa, ainda que ela não corresponda necessariamente à primeira 
palavra de conteúdo do enunciado. Observa-se também movimento ascendente-descendente 
sob a porção final do enunciado, como esperado para negações.  
 Em seguida, ainda em reação a acusação da mãe, V responde “não não não vô parece 




Figura 67 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de V (não não um não não vou parecer um 
um um Pinóquio não) realizado pela criança aos 31 meses de idade, ressalta-se má qualidade da detecção 





Em virtude da má qualidade de detecção automática da curva de Fo, adiciona-se  
também imagem do espectrograma deste enunciado:  
 
 
Figura 68 - Imagem do espectrograma em banda estreita referente ao enunciado negativo de V (não não vou 
parecer um um um Pinóquio não) realizado pela criança aos 31 meses de idade 
 
 
Destaca-se mais uma vez movimento ascendente-descendente que se realiza sob os 
nãos em repetição no início do enunciado, bem como movimento ascendente-descendente que 
se realiza na porção final do enunciado, sob a partícula negativa em posição pós-verbal.  
De maneira geral, observando todos os enunciados negativos produzidos por V no 
período registrado (13 no total, excluindo-se enunciados constituídos somente pela palavra 
‘não’ em repetição, os quais serão analisados separadamente), ressalta-se como as mesmas 
características prosódicas observadas nos enunciados negativos adultos por Armstrong, 
Bergmann e Tamati (2008) são também observadas nos enunciados infantis aqui analisados, a 
partir dos 29 meses de idade. Dentre eles destaca-se especificamente: tom ascendente inicial 
facultativo para enunciados do tipo NEG2 e NEG3 e que, quando ocorre, pode realizar-se 
tanto sobre a primeira palavra de conteúdo quanto sob a primeira partícula negativa, seguido 
por platô medial (em enunciados longos) e tom ascendente-descendente sob a última palavra. 
Adicionalmente, destacam-se como partículas negativas em posição pós-verbal recebem 
proeminência entonacional e, de maneira semelhante, como a palavra ‘não’ em repetição no 
interior dos enunciados infantis recebe também proeminência entonacional, talvez como 
forma de destaque de partículas negativas no interior dos enunciados, especialmente quando 
estas surgem em condições inabituais (em repetição ou posição pós-verbal), atraindo a 
atenção do ouvinte para o caráter negativo do enunciado. Então, são elementos intercalados 
no meio e no final, que pertencem a um domínio frasal específico, o que fortalece a 




Conclui-se, portanto, que a criança parece desde muito cedo reproduzir o “envelope 
prosódico” que caracteriza a negação conforme realizado pelo adulto, mesmo nos momentos 
iniciais de desenvolvimento aqui analisados.   
Por fim, como para a criança brasileira, analisamos as características prosódicas das 
negações infantis da criança francesa nos últimos meses aqui analisados (entre 29 e 32 
meses), observando a existência ou não de alinhamento entre os movimentos de Fo e os 
marcadores de negação. Neste período, M produziu 82 negações aos 29 meses, sendo 45 
enunciados com a preposição ‘pas’, 22 ‘nons’ isolados, 4 expressões ‘ah non’, 4 expressões 
negativas com ‘m'es trompée’ (me enganei), 3 enunciados negativos com a palavra ‘non’, 1 
enunciado negativo com a palavra ‘non’ e ‘plus’ no mesmo enunciado, 1 enunciado negativo 
com a palavra ‘non’ e ‘pas’ no mesmo enunciado,1 enunciado ‘il en manque un’ e um ‘berk’ 
(rogativa negativa). Aos 30 meses, M produziu 42 negações, sendo 21 ‘nons’ isolados,17 
enunciados com a preposição ‘pas’, 3 enunciados negativos com a palavra ‘non’ e 1 
enunciado negativo com os marcadores ‘non’ e ‘pas’. Aos 31 meses, M produziu 71 
negações, das quais 37 são enunciados com o marcador ‘pas’, 17 ‘nons’ isolados, 3 
enunciados com o marcador ‘non’, 3 enunciados com o marcador ‘rien’, 3 expressões ‘mais 
non’, 2 expressões ‘non non’, 2 expressões ‘ah non’, 2 enunciados com o marcador ‘plus’ e 2 
enunciados com os marcadores ‘non’ e ‘pas’ no mesmo enunciado. Por fim, aos 32 meses, M 
produziu 29 negações, 10 nons’ isolados, 9 enunciados com o marcador ‘non’, 7 enunciados 
com o marcador ‘pas’, 2 enunciados com os marcadores ‘non’ e ‘pas’ no mesmo enunciado e 
uma expressão ‘euh euh’ (rogativa negativa).  
De maneira geral, 224 negações foram produzidas neste período (29-32 meses). 
Destas, as mais numerosas são 112 negações com o marcador ‘pas’ (dentre elas, 6 são 
enunciados com os marcadores ‘non’ e ‘pas’), 70 são ‘nons’ isolados, 18 são enunciados com 
o marcador ‘non’, enquanto as demais negações são produzidas em quantidades inferiores. 
Nós iremos nos focalizar especificamente sobre os enunciados construídos com o marcador 
‘pas’ e ‘non’ e suas caracterizações, visto que a produção de ‘nons’ isolados e em repetição 
pela criança constituíram objeto de estudo de outras análises (DODANE; MASSINI-
CAGLIARI, 2010).  
Das negações produzidas com o marcador ‘pas’, em 30 situações este marcador surge 
em posição final, como em ‘sais pas’ (não sei, enunciado repetido 17 vezes) e ‘j’arrive pas’ 
(eu não consigo – repetido 3 vezes). Analisando os movimentos do contorno de Fo destas 




partícula ‘pas’ quando esta se encontra em posição final, como observado nos exemplos 
abaixo:  
 
Figura 69 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M (sais pas – não sei) aos 29 meses 
 
 








Figura 71 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M (il faut pas – não deve) aos 30 meses 
 
 
Figura 72 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M (je sais pas - eu não sei) aos 31 meses 
 
Observa-se como o ponto máximo de altura do contorno de Fo realiza-se sobre a 
partícula ‘pas’ em posição final. Deste modo, a criança parece fazer uso do contorno de 
entonação para enfatizar o sentido negativo de seu enunciado, conforme já discutido por Attal 
e Muller (1994). Segundo os autores, em tais casos, a negação pode ser interpretada como 
‘rema’ sendo o sujeito negado o ‘tema’ do enunciado, a partir desta interpretação, se a 
negação constitui rema, é necessário distingui-la através de contorno entonacional que se 
realiza no marcador negativo ‘pas’, destacando o sentido negativo do enunciado. Em adição, 
tal como observado para o português, podemos interpretar que este destaque é especialmente 




enunciados até o momento analisados, visto que em tais casos é necessário distingui-lo de 
uma afirmação, destacando o marcador negativo.  
Nesse sentido, observa-se como em situações nas quais a criança produziu a partícula 
negativa ‘non’ e ‘pas’ na mesma sentença, com o marcador ‘non’ em posição inicial e ‘pas’ 
em posição final, é a partícula ‘non’ que recebe proeminência entonacional: 
 
 
Figura 73 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses, destacando-se contorno 
ascendente-descendente que se realiza sob a partícula ‘non’ 
 
 
Figura 74 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 32 meses (non ça ferme pas – não 
isso não fecha) 
 
Observa-se nestas situações contorno ascendente-descendente em forma de sino, 
semelhante àquele que caracteriza as produções negativas (especialmente a palavra ‘não’) 




posição inicial, destacado este elemento, mesmo quando o marcador ‘pas’ encontra-se em 
posição final.  
De maneira semelhante, nos demais enunciados nos quais M produz as partículas 
‘non’ e ‘pas’ na mesma sentença, ainda que a partícula ‘pas’ não ocupe posição final ou o 




Figura 75 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 32 meses (non pas ume étoile – não 
uma estrela), destacando-se contorno ascendente-descendente que se realiza sob a partícula ‘non’ 
 
 
Figura 76 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (mais non parce que t’as 
pas # fait comme ça -  mas não porque você não fez desse jeito), destacando-se contorno ascendente-descendente 





Do mesmo modo como observado para o ‘não’ nos enunciados da criança brasileira, o 
‘non’ parece constituir unidade prosódica que pertence a um domínio frasal específico, 
recebendo contorno de entonação próprio ainda que surja no interior do enunciado. Nestes 
casos, é este elemento negativo que recebe proeminência entonacional e não o marcador ‘pas’. 
A mesma proeminência entonacional pode ser observada em enunciados nos quais o ‘non’ é o 
único marcador negativo utilizado:  
 
 
Figura 77 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 29 meses (non i # il est encore trop 







Figura 78 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 32 meses (non c’est avec des 
éléphants – não é com os elefantes) 
 
Nestes casos observa-se novamente como o ponto máximo da curva de altura se 
realiza sob a partícula negativa non, proeminência marcada por curva ascendente-
descendente. Ressalta-se que dos 25 enunciados produzidos com a palavra ‘non’ (sozinha ou 
juntamente com outros marcadores negativas), 23 vezes este marcador encontrava-se em 
posição inicial, revelando tendência para atribuição de proeminência entonacional ao ‘non’ 
em posição inicial, destacando-o enquanto unidade prosódica específica, como acontece nas 
frases intercaladas. De maneira semelhante observou-se tendência para atribuição de 
proeminência entonacional ao ‘não’ em português, mas em posição pós-verbal.  
Em continuidade, ainda sobre enunciados negativos construídos com o marcador 
‘pas’, observam-se agora situações nas quais esta partícula é o único marcador negativo 
utilizado (ou seja, sem a presença do ‘non’ ou outro marcador), localizando-se no interior do 
enunciado e não mais em posição final. Em tais situações, a partícula ‘pas’ recebe destaque 
entonacional: 
 
Figura 79 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M (sais pas jouer aux carrés moi – não sei 






Figura 80 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (je sais pas qu’elle faire 
avec le chien – eu não sei o que ela faz com o cachorro) 
 
 
Figura 81 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (j’aime pas les araignées 
– eu não goste de aranhas) 
 
 
Ressalta-se como mais uma vez o ponto máximo de altura do contorno de entonação 
destes enunciados negativos localiza-se sobre a partícula ‘pas’, aparentemente enfatizando o 
significado negativo destes enunciados. 
Em continuidade, nos enunciados nos quais o marcador negativo ‘rien’ (nada) foi 






Figura 82 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (ça sert à rien de tourner 
ça – é inútil girar isso) 
 
 
Figura 83 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (ça sert à rien de tourner 






Figura 84 - Ilustração do contorno de altura de enunciado negativo de M aos 31 meses (ça sert à rien– é inútil) 
 
De maneira geral, observa-se alinhamento entre os movimentos do contorno de Fo e a 
estrutura sintática das negações infantis, especificamente movimento ascendente que 
caracteriza os marcadores de negação destes enunciados. Adicionalmente, destacam-se 
similaridades entre as produções das duas crianças (brasileira e francesa), como a atribuição 
de proeminência entonacional ao ‘non’ em francês e ao ‘não’ em português, destacando-os 
enquanto unidades prosódicas específicas.  
Objetivou-se realizar aqui estudo das negações produzidas por crianças em processo 
de aquisição da linguagem em função de aspectos prosódicos, buscando alcançar nível de 
descrição mais detalhado da negação. A partir destas análises, observou-se como crianças 
fazem uso de elementos prosódicos e não só sintáticos e morfológicos na construção de seus 
enunciados. Ao mesmo tempo, a análise destas construções infantis sugere que crianças já 
neste período de desenvolvimento dominam aspectos complexos de sua língua, realizando, 
por exemplo, proeminência entonacional de elementos deslocados e distinguindo elementos 
intercalados a partir de curvas prosódicas distintas. Adicionalmente destaca-se como a 
prosódia tem papel importante no processo de aquisição da negação, auxiliando a criança a 
organizar e distinguir seus enunciados em momentos nos quais possui ainda poucos recursos 







10. Considerações finais  
 
A partir do estudo do desenvolvimento da negação durante os primeiros 32 meses de 
vida de duas crianças, uma brasileira e uma francesa, foi possível discutir questões 
relacionadas ao processo de aquisição da linguagem e desenvolvimento infantil como um 
todo. Mais especificamente, as escolhas teórico-metodológicas adotadas neste estudo 
possibilitaram contribuições para a discussão do desenvolvimento da negação no período 
estudado, destacando-se o papel da prosódia neste processo.  
Resgatando-se a hipótese inicial deste estudo, segundo a qual a prosódia permite à 
criança exprimir oposição nos momentos que antecedem a emergência de marcadores de 
negação e que, no momento da aquisição destes marcadores, a prosódia oferece forma de 
expressão que complementa e dá suporte aos demais níveis linguísticos em desenvolvimento. 
Focalizou-se inicialmente o período chamado pré-linguístico de desenvolvimento, que 
antecede o estabelecimento de léxico inicial. Buscou-se discutir como mesmo neste período 
há modulações vocais, ou seja, variações em altura, duração e intensidade em função, por 
exemplo, do contexto de interação, mais especificamente contextos de negação.   
Observou-se a partir das análises aqui realizadas como as crianças parecem reproduzir 
desde muito cedo elementos prosódicos que caracterizam a negação. Já aos seis meses de 
idade, as primeiras produções infantis interpretadas como protestos são caracterizadas pelo 
balbucio. Tais produções caracterizam-se por produções semelhantes a vogais em repetição 
(/a/) que parecem transformarem-se em choro sendo acompanhadas por expressão de choro, 
tensão corporal e agitação. Embora tais produções possuam caráter instável e não estruturado 
são frequentemente interpretadas pelos adultos como expressões de “vontades” e “intenções” 
infantis. 
Em adição, observaram-se também neste período elementos multimodais que 
acompanham as produções da criança como, por exemplo, presença de certa tensão corporal, 
movimentação do corpo e membros superiores e focalização do olhar infantil nos objetos 
presentes no ambiente (objeto com o qual brinca, objeto que tenta alcançar ou objeto que tenta 
levar à boca), sem focalizar seu olhar sobre sua mãe ou pai, adultos com quem interage, 
mesmo quando estes se encontram diante da criança.   
A partir de tais elementos é possível afirmar que embora estas produções infantis 
iniciais sejam indiferenciadas (vocalizações que se repetem de maneira mais ou menos regular 




parece dirigir nem mesmo seu olhar) são interpretadas e reinterpretadas de maneira constante 
pelos adultos. Destaca-se, como Scarpa-Gebara (1984) que às indeterminações funcionais, 
fonéticas e semânticas das produções infantis, aliam-se também variações nas interpretações 
realizadas pelos adultos. Estes, lidando com a gama indeterminada de sinais infantis, 
engajam-se em tentativas de transformação deste sinal em signo.  
Ao longo deste período inicial de desenvolvimento observaram-se modificações na 
produção gestual e vocal da criança. No que diz respeito à produção gestual, estas se tornam 
mais complexas, visto que as crianças passam a agir diretamente sobre objetos foco de seu 
interesse (puxando ou afastando objetos), bem como diretamente sobre os adultos (por 
exemplo, afastando a mão da mãe e pai em situações de rejeição), em reação que apresentava 
direção e intenção diretamente oposta à do adulto, agindo, portanto, de maneira mais 
especializada e adaptada as situações.  
Em adição, as produções vocais das crianças também se modificam. As vocalizações 
iniciais começam a apresentar novas características que as diferenciam do choro, como a 
utilização de diferentes qualidades de voz (por exemplo a voz rangida utilizada pela criança 
brasileira) e outros elementos como repetições silábicas. Ao longo do tempo, observou-se 
como as crianças passaram a sincronizar produção vocal (choro, grito, voz rangida), ação 
(afastar objetos, afastar-se dos pais) e direção do olhar (alternando olhar entre o objeto e o 
adulto) em produções interpretadas como negações. Estas observações parecem corroborar o 
trabalho realizado por Balog e Bretanri (2008), mostrando como ainda nos momentos iniciais 
do processo de aquisição da linguagem as crianças começam a coordenar ações verbais e não 
verbais, tornando suas produções mais compreensíveis. Conclui-se, deste modo, como as 
ações e vocalizações infantis auxiliam na delimitação de um todo significativo e no começo 
da estruturação que indicia o estabelecimento de uma ponte entre som e sentido, sendo 
utilizados pela criança de maneira cada vez mais especializada ao longo deste período 
chamado pré-linguístico de desenvolvimento.  
Do ponto de vista prosódico, destaca-se, como já é possível observar, curva de 
entonação específica em formato de sino (caracterizada como LHL, MHM, MHL ou LHM) 
que se repete e parece caracterizar desde muito cedo a palavra ‘não’ produzida de maneira 
isolada pela criança brasileira (a partir dos 14 meses de idade). Curva que caracteriza 
enunciados declarativos e negativos em português (ARMSTRONG; BERGMANN; 




prosódicos que caracterizam a negação conforme realizado pelo adulto, mesmo nos momentos 
iniciais de desenvolvimento aqui analisados. 
Observa-se como a prosódia parece desempenhar papel importante neste processo. 
Segundo Scarpa “os primeiros fragmentos da fala inicial não são emitidos aleatoriamente: 
formam um sistema entoacional primitivo, com um conjunto de contornos (distintivos) 
encontrados desde o começo da produção de “palavras” ou, como prefiro, fragmentos 
enunciativos” (SCARPA, 2009). Segundo a autora, há então uma organização a nível 
prosódico que pode ser observada nas produções infantis (a partir da produção de um léxico 
primitivo), embora ainda assistemática e pouco estruturada, que se tornará mais complexa ao 
longo de seu desenvolvimento. Konopczynski (1990; 1991), Martel e Dodane (2012) e 
Vihman e Keren-Portnoy (2013) destacam também como em momentos iniciais do processo 
de aquisição, já a partir dos 9 meses, o bebê reproduz configurações rítmicas e entonacionais 
de sua língua materna, produzindo contornos melódios semelhantes foneticamente às das 
frases interrogativas, enunciativas, exclamativas da comunidade de fala.  
Deste modo, as análises aqui construídas tocam especificamente no tema da 
continuidade/descontinuidade linguística, conforme formulado por Jakobson e discutido por 
Scarpa (2005; 2009). Tal discussão refere-se à passagem do período pré-linguístico ao 
linguístico, ou seja, das chamadas construções não-estruturadas e imprevisíveis do balbucio às 
produções estruturadas das primeiras palavras produzidas pela criança, conforme formulado 
pelo autor. Segundo o autor, durante o balbucio a criança é capaz de produzir uma enorme 
quantidade e diversidade de sons, mesmo sons que não pertencem à língua de sua comunidade 
ou a um mesmo grupo de línguas. Entretanto, esta capacidade é descontinuada nos momentos 
posteriores do processo de aquisição da linguagem, quando a criança perde a capacidade de 
produzir todos os sons que era capaz de produzir durante o balbucio. Segundo Scarpa (2005): 
Os sons – ou melhor dizendo, o valor distintivo dos sons - que não 
estão presentes na língua de sua comunidade, aqueles que não são 
simbolizados no sistema fonológico de sua língua, rapidamente 
desaparecem. Mas não só: muitos sons que são comuns ao balbucio 
e à língua da comunidade também ficam faltando, como também o 
mesmo som que a criança emitia no balbucio continua, mas com 
um valor relacional diferente dentro do sistema (SCARPA, 2005, 
p.23). 
 Em continuidade, os sons do balbucio que continuam a serem produzidos pela criança, 
são reanalisados, integrando o sistema fonológico da língua enquanto os sons do balbucio não 




Embora, como destacado por Scarpa (2005), tais argumentos não sejam suficientes 
para contradizer a perspectiva de Jakobson, são suficientes, segundo nosso ponto de vista, 
para promover novas reflexões e discussões sobre o tema, em trabalhos futuros.  
Conforme os dados aqui observados, embora não seja possível afirmar a existência de 
continuidade estrutural entre as primeiras produções infantis e suas construções linguísticas 
posteriores, há anterioridade funcional e significativa entre as primeiras produções 
interpretadas enquanto negações, e as negações que serão posteriormente estruturadas 
gramaticalmente. Tal anterioridade parece ser constituída pela interpretação adulta que atribui 
sentido e função simbólica às produções infantis. Essa estruturação ocorre na medida em que 
a mãe imprimi/interpreta sentido às produções infantis a partir de elementos linguísticos. 
Quando a mãe diferencia, por exemplo, o que ela caracteriza como ‘choro’ - produzido de 
modo rítmico e duradouro, do ‘choramingo’ - semelhante ao choro, mas apresentando menor 
altura e duração, com elevações súbitas e ritmo descontínuo. Essa distinção fundamenta-se em 
critérios prosódicos de ritmo e duração, conforme apontado por Vasconcelos e Leitão (2016), 
Freitas (2012) e Cavalcante (1999), de certo modo atribuindo função simbólica ao choro, na 
medida em que sistematiza critérios linguísticos de distinção e valoração, produzindo sentido 
a partir dele. Deste modo, o adulto já imprimi função simbólica a partir de critérios 
linguísticos às primeiras produções infantis. Esse processo promove significativos impactos 
no desenvolvimento infantil, levando-nos a questionar a separação estrita entre períodos pré-
linguístico e linguístico, bem como a compreensão de elementos extralinguísticos como ‘não-
linguísticos’, visto que estas participam do processo de inserção do falante, via discurso 
materno, na língua.  
No presente trabalho assume-se que os elementos paralinguísticos e extralinguísticos 
podem ter o mesmo estatuto de marcas segmentais, especialmente nos momentos iniciais do 
processo de aquisição da linguagem. O choro infantil, por exemplo, embora possa ser 
categorizado como extralinguístico, é desde o início do desenvolvimento infantil interpretado 
pela mãe como pleno de sentindo, alçando-o ao linguístico e atribuindo-lhe função simbólica.  
Observa-se deste modo como as crianças aqui estudadas lidam com aspectos 
prosódicos da língua desde muito cedo, antes mesmo do surgimento de aspectos 
morfossintáticos da língua. A prosódia tem papel importante, destacando-se, tanto para a 
criança brasileira como para a francesa, como antes do surgimento dos pronomes pessoais e 
marcadores de negação em seus enunciados, configurações melódicas são utilizadas na 




configuração melódica específica para caracterizar suas negações (curva ascendente-
descendente) quando não é ainda capaz de produzir marcadores negativos como ‘não’ (mas 
produz sons foneticamente semelhantes como ‘ã’ e ‘na’). O presente estudo permitiu, deste 
modo, contribuir para o estudo do processo de aquisição da linguagem e refletir sobre a 
articulação entre as produções infantis no primeiro e segundo ano de vida.  
Posteriormente, ao longo do desenvolvimento infantil, no momento da aquisição de 
marcadores de negação, a prosódia oferece forma de expressão que complementa e dá suporte 
aos demais níveis linguísticos em desenvolvimento. Dito de outro modo, a prosódia continua 
sendo o elemento a partir do qual as crianças estruturam suas negações. Os marcadores de 
negação que começam a surgir no discurso das crianças (não, non, ne, pas) são destacados por 
contornos de Fo - especificamente movimento ascendente. Nesse sentido, é possível distinguir 
similaridades nas produções das duas crianças, como a atribuição de proeminência 
entonacional ao ‘non’ em francês e ao ‘não’ em português, destacando-os enquanto unidades 
prosódicas específicas.  
No que diz respeito aos enunciados da criança francesa, observou-se que quando as 
partículas ‘non’ e ‘pas’ surgiam na mesma sentença, o marcador ‘non’ recebia proeminência 
entonacional. A mesma proeminência entonacional pode ser observada em enunciados nos 
quais o ‘non’ é o único marcador negativo utilizado. Observou-se também como o ponto 
máximo da curva de altura de enunciados negativos se realizava sob a partícula negativa non, 
proeminência marcada por curva ascendente-descendente.  
De maneira geral, observa-se alinhamento entre os movimentos do contorno de Fo e a 
estrutura sintática das negações infantis, especificamente movimento ascendente que 
caracteriza os marcadores de negação destes enunciados. Adicionalmente, destacam-se 
similaridades entre as produções das duas crianças (brasileira e francesa), como a atribuição 
de proeminência entonacional ao ‘non’ em francês e ao ‘não’ em português, destacando-os 
enquanto unidades prosódicas específicas. Ressaltam-se, também, diferenças para as duas 
línguas, como tendência para atribuição de proeminência entonacional ao ‘non’ em posição 
inicial em francês, enquanto para a criança brasileira observou-se tendência para atribuição de 
proeminência entonacional ao ‘não’ em posição pós-verbal. Deste modo, observa-se, de fato, 
o papel de interface, pela criança, atribuído à prosódia, com relação aos demais níveis 
linguísticos em desenvolvimento, destacando o caráter negativo de seus enunciados a partir de 




No que diz respeito às funções negativas utilizadas pelas crianças, foi possível 
observar elementos que vão de encontro a nossa hipótese inicial de que os contornos de Fo 
utilizados pelos adultos variam de acordo com a situação e função discursiva nas quais são 
produzidos - contorno ascendente caracterizando rejeições e contorno ascendente-
descendente caracterizando proibições. Adicionalmente, observou-se como a distinção entre 
funções negativas pode ser construída a partir de elementos prosódicos pelos adultos, evitando 
o uso de estruturas sintáticas complexas quando em interação com a criança. Mudanças de 
entonação parecem ser utilizadas para sinalizar mudança de tema (negação), sinalizando de 
maneira conclusiva que determinada ação ou comportamento infantil deve ser finalizada.  
Foi possível observar semelhanças para as duas crianças estudadas, como o 
surgimento da função rejeição/recusa como a primeira a ser produzida pelas duas crianças, 
sendo expressa através de marcadores simples como ‘não’ e ‘non’. Entretanto, funções mais 
elaboradas como ausência/desaparição, foram expressas mais tardiamente a partir de 
enunciados complexos quando comparado àqueles utilizados na rejeição/recusa. De maneira 
geral, as negações infantis foram inicialmente utilizadas para rejeitar e opor-se às proposições 
e ações parentais, entretanto, posteriormente (a partir dos 29 meses de idade), a criança 
começa a produzir negações epistêmicas, funcionais e de ausência/desaparição, produzindo, 
portanto, proposições negativas e não somente reagindo às proposições de seus pais. Deste 
modo, as crianças passaram a realizar constatações sobre si mesmas e seu desconhecimento 
(negação epistêmica) e constatações sobre ausência de objetos do ambiente 
(ausência/desaparição). O desenvolvimento das negações infantis é observado, portanto, não 
somente a partir de sua complexificação linguística, mas também a partir do desenvolvimento 
das funções negativas utilizadas, que passam de reações às ações parentais a proposições 
negativas. Por volta do segundo ano de vida a criança começaria a realizar 
constatações/afirmações sobre si mesma, sobre seu desconhecimento (je ne sais pas/eu não 
sei) ou sobre ausência de objetos do ambiente (j(e) les vois pa/não os vejo/não tem mais), 
produzindo, portanto, proposições negativas e não somente reagindo às proposições de seus 
pais. Leitão e Vasconcelos (2016) realizam observação semelhante a partir da análise de 
oposições infantis, concluindo que há deslocamento do lugar discursivo atribuído à criança, 
que deixa de ser posicionada apenas no lugar de oponente, para ocupar também o lugar de 
proponente na interação, agindo sobre o ambiente a partir de um ‘ponto de vista próprio’. 
Neste momento, a criança não só reage conforme as situações criadas pelos pais, mas toma a 




Sobre a produção gestual das duas crianças, é possível observar certa especialização 
funcional nos gestos produzidos, como a utilização de gesto com a mão espalmada em 
contextos de rejeição e gesto de apontar em situações de proibição. A partir das análises aqui 
realizadas, bem como trabalhos realizados por Dodane, Beaupoil, Del Ré, Boutet e 
Morgenstern (2014) é possível concluir que o uso de gestos aliado à prosódica fornecem 
recursos importantes para a criança que os utiliza na construção da negação de maneira 
multimodal.  
Destaca-se também a complexificação progressiva das negações produzidas pelas duas 
crianças através da inclusão de pronomes pessoais em suas sentenças, bem como através da 
introdução de variações nas partículas negativas utilizadas. É importante destacar diferenças 
entre as duas crianças estudadas, as quais decorrem de especificidades nas línguas 
investigadas. Como, por exemplo, o uso da partícula num em posição pós-verbal em 
português enquanto forma ‘reduzida’ do marcador de negação não pela criança brasileira 
(RAMOS, 2006). E utilização pouco expressiva da partícula negativa ne pela criança 
francesa, fenômeno que pode ser também analisado a partir de processo em curso na língua 
francesa, segundo o qual esta partícula está em curso de desaparecimento no francês falado 
atualmente (ASHBY, 2001). Observa-se, deste modo, como análises translinguísticas geram 
insights interessantes sobre fenômenos que têm lugar a partir de processos específicos de cada 
língua.  
A partir das análises aqui realizadas, observa-se processo de desenvolvimento de 
construções linguísticas cada vez mais complexas, a partir de elementos multimodais 
combinados na expressão de diferentes funções negativas. Destaca-se especialmente o papel 
da prosódia tanto na fala dirigida à criança, quanto nas produções infantis, auxiliando as 
crianças a estruturar seus enunciados negativos.  
Ao longo do período analisado, é possível observar como as crianças ampliam seu 
repertório de ações, desenvolvendo a capacidade de realizar diferentes movimentos. 
Paralelamente, os pais/adultos acompanham e estimulam este desenvolvimento infantil, 
criando situações na tentativa de estimulá-las. Aos poucos, os adultos complexificam as ações 
que devem ser realizadas pelas crianças, exigindo cada vez mais delas. Inicialmente, a 
participação dos adultos pode parecer majoritária, visto que estes falam e agem 
constantemente pela criança, interpretando suas produções. Entretanto, mesmo neste 
momento, os adultos estão atentos às características das ações infantis (como as diferentes 




mudanças do comportamento infantil, indicativos de seu desenvolvimento. À medida que o 
desenvolvimento infantil progride, o papel da criança na interação passa a ser cada vez mais 
ampliado pelo adulto, que aos poucos devem deixar de complementar às ações infantis ou 
mesmo agir por elas, concentrando-se em interagir com a criança a partir do uso de diferentes 
modalidades de comunicação (gestos, fala, ação). Neste sentido, é possível destacar que a 
reação constante e contínua dos adultos às ações infantis, mantendo certa rotina e estabilidade 
no cotidiano infantil, possibilita com que a criança apreenda os significados de determinadas 
ações na interação.  
Por fim, ressalta-se que as análises aqui realizadas poderiam ser aproveitadas também 
em reflexões a partir das construções de autores como Bakhtin (1997; BAKHTIN; 
VOLOCHINOV, 2009) e Vygotsky (1998; 2001), para os quais a linguagem tem papel 
central no processo de desenvolvimento infantil. A análise dos dados aqui tratados tocou em 
pontos como a regulação entre fala e ação e a importância das relações entre criança e adultos 
no processo de aquisição, os quais dialogam com as construções dos referidos autores, embora 
para os propósitos do presente estudo, tenham sido focalizados aspectos mais especificamente 
linguísticos.  
As análises e resultados aqui esperados objetivaram contribuir para a discussão de 
lacunas identificadas nos estudos em aquisição da linguagem, especialmente no que diz 
respeito à descrição detalhada dos momentos iniciais do processo de aquisição. Ressalta-se 
novamente que embora o desenvolvimento da entonação e da estrutura rítmica da língua 
sejam um dos indicadores mais confiáveis do desenvolvimento linguístico da criança, estes 
aspectos são ainda pouco estudados no campo da aquisição linguagem. Em decorrência, 
procuramos demonstrar sua importância, focalizando não só descrições do desenvolvimento 
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